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Cumprindo o dispositivo legal contido no art. 13 do Dec. n. 1.614, de 24

de Abril de 1909, que deu novo regulamento á Secretaria de Estado da Fazenda,

venho apresentar a v. exc. o relato dos serviços a ella affectos.

Por força de circurnstancias de v. exc. conhecidas, não é fácil nem commoda
a tarefa imposta pela lei, que ha de resultar lacunosa e equivoca, em face da

confusão ambiente no momento e da total falta de elementos definidores de dados

precisos para uma base segura, extranho como sou não só ao serviço publico em
geral, como áo funccional da repartição a meu cargo, que com relutância e só

por comprazer aos instantes desejos de v. exc. acceitei para consagrar todas as

energias de que pudesse dispor em prol dos interesses do Estado, substituindo o

secretario effectivo, sr. Emilio Martins, durante o seu impedimento.

Assumindo o exercido de minhas funcções em 5 de Maio, nenhum docu-

mento ofíicial me foi presente ou communicado sobre a exacta situação da secre-

taria, não só em relação á transmissão da mesma pelo governo transacto, como â

obra effectuada pelo actual, de modo a orientar-me com conhecimento de causa

e effeito no serviço que me foi incumbido. Forçoso me foi, pois, dar seguimento

á sua direcção sob critério pessoal independente, possivelmente defeituoso pela

falta de preparação própria e pelo desconhecimento das origens próximas ou

remotas para uma acção racional proficua, mas convictamente animado da melhot

vontade de me desempenhar da árdua missão sob o exclusivo ponto de vista da

omnimoda defesa da economia e do crédito do Estado, tão precária aquella e tão

abalado este, a ponto de despertar nos espirites menos prevenidos e mais cega-

mente optimistas as peorcs apprehensões.

O desequilíbrio económico do Thesouro era um facto de franca notoriedade

que não admittia duvidas a ninguém, com algumas alternativas modificadoras da

anormalidade financeira do Estado desde 1897, aggravando-se progressivamerte

de 1910 em diante. A ordetn administrativa geral, combalida de achaques múl-

tiplos, affectava todas as formas e modalidades, abrangendo o triplice aspecto

material, moral c civico. O Estado era, pois, para todos os que o observavam com

olhos de vêr, sem lentes de augmento pejorativo ou os vidros de côr das conve
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niencias suspeitas, um velho doente prematuro arrasado pela incontinência da

vida. Era visto. Era sabido, dentro e fóra dos seus limites, tal a flagrante verdade

que de seus actos irradiava para os quatro pontos cardeaes da publicidade impar

ciai, ao exame macroscópico do observador.

Nenhuma illusão possível me restava a mim, quanto á gravidade da situação

a favor da qual v. exc. me chamou a collaborar, confiando demasiadamente nos

meus préstimos de velho e leal camarada, defensor incondicional da Republica,

na realização pratica dos seus idéaes de justiça automática e de redempção social.

Face a face com ella, dentro do Thesouro, o mal era ainda maior do que o faziam

as apparencias. E o exame microscópico revelou-nie um caso completo de desagre-

gação molecular de difficil, se não impossível cura immediata. A dilaceração dos

tecidos, por fundamentai, escapa a todo tratamento tópico, reclamando de urgência

uma nova estructura funccional para agir de harmonia com o pensamento gover-

nativo de V. exc, na execução do patriótico programma que se traçou e vem

praticando sem hesitações, reflectidamente, na medida do possível, para a salvação

do Estado e restauração do bem publico, em geral.

Mas, particularizemos um pouco, no tocante á administração peculiar da

Secretaria da Fazenda, chave e índice da administração geral do Estado, quanto

á vida económica desta propriamente dita.

Ao assumir a sua direcção, tendo a peito obrar com consciência e discerni-

mento, sem os quaes não haverá obra efBcaz possível, a minha decepção ulti"a-

passou todos os limites, foi excedida ao máximo do inverosímil a minha especta-

tiva, em relação ao regímen anarchico da sua escripturação ou contabilidade.

Nenhum assentamento individualizado, nenhuma ordem fundamental para o

conhecimento do seu estado, auctorizando uma acção por confronto e valor exacto

dos encargos do Thesouro. Era o cabos, dentro do qual não ha orientação apre-

ciável e razão de agir eflicíente.

Construir num solo de tal modo insubsistente é construir sobre areia mçve-

diça, e assim, toda construcção foi para logocontraindícada, por inútil. Era preciso

limitar a aspiração a mais baixo surto, a escopo mais modesto, mas concomitan-

temente mais opportuno e pratico.

A assistência necessária não teria de ser pedida á sciencia transcendental da

economia politica e financeira. Um ecónomo meticuloso, applicando ao Estado o

methodo e os processos de ordem, poupança e vigilância da vida domestica, com
o indetectivel êxito que delles sóe advir, pareceu-me bastar na emergência, con-

ciliando assim as deficiências da mentalidade com os recursos immediatos de que

me podia utilizar, como próprios, positivamente adquiridos. E não vacillei em
corporificar esse ecónomo, incarnando-o e vivificando-o com todas as moléculas e

toda a alma de que se é humanamente capaz no molde do meu systema orgânico,

fazendo do seu accionamento preoccupação exclusiva e absorvente em proveito dos

interesses que me fôram confiados.

Simultaneamente com aquelles requisitos de ordem estrictamente económica

outros de ordem moral e material indispensáveis, da minha invariável pratica

pessoal, como os da exactidão e pontualidade no serviço, disciplina, respeito,

compostura e fidelidade fôram postos em synergia para o harmónico funcciona-
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mento da repartição, curando ao mesmo tempo por dar-lhe um aspecto agradável

na própria arrumação externa, em todos os seus compartimentos, ainda no almho

e asseio dos moveis, livros e papeis, de que assas se resentia.

Para a fiel execução das medidas que reputava necessárias, comecei por fazer

levantar o inventario da repartição, a cargo do porteiro, que nunca o havia

levantado no tempo em que serve, a despeito da exigência do Regulamento em

vigôr nesse sentido.

O compartimento' que servia de archivo achei-o na maior desordem e des-

asseio, atulhado de cousas heterogéneas, algumas imprestáveis, pelo que incumbi

o 20 official Manoel Annibal Ladisláo de o ordenar, fezendo o inventario e Índices

precisos, mandando recolher ao Archivo Publico os livros c papeis fóra do uzo

regular, longo e penoso trabalho executado depois do expediente ordinário, que

elíe realizou, e sobre o qual me deu conta por escripto, como segue, apresentando

alvitres que merecem exame, para ulterior deliberação a respeito

:

irSr. Dr. Scciílario

Dando cumprimento ás vossas determinações, quanto á reorganização do

archivo desta secretaria, tenho a expôr o seguinte ;

Começando o meu trabalho pelos livros de collectorias, encontrei-os

todos em completa mistura e sem ordem de espécie alguma, difficultando

assim a sua coUccção por estações liscaes. Não obstante, consegui a reorgani-

zação dos exercidos de 191 1 e 1912, remettendo os demais, juntamente com

os outros documentos e papeis de exercidos anteriores a este, á Bihliotheca e

Archivo Publico.

CoUeccionando em ordem chronologica os restantes documentos, verifi-

quei não estarem completos, não só porque até agora não se dava a devida

attenção ao ardiivo, que desta forma não passava de mero deposito de do-

cumentos vencidos sem a menor idéa de ordem e de boa disposição, como

porque julgo terem ido, por engano, alguns no meio dos que mandei para

a Bibliotheai, tendo já providenciado nesse sentido, por vosso intermédio.

Na impossibilidade de fornecer agora uma rdação completa e precisa do

que consta o archivo a meu cargo presentemente, tenho a inlbrniar-vos que

separei todos os documentos em ordem de datas, natureza, etc, tanto os de

1911 e 1912 como os já processados.

Expondo em resumo o percurso de organização que tenho em vista im-

piimir a este compartiinento tão util quão necessário a esta repartição, tenho

a dizer que dividil-o-ei em quatro secções, sendo estas subdivididas em tantas

outras por ordem numérica quantas o exigir a boa disposição e facilidade para

a acquisicão de qualquer documento compulsavel á primeira vista.

Estas secções a que me refiro serão designadas por letras e as subsecções

por números, obedecendo sempre a uma ordem contiiiuã,_ de maneira a en-

contrar-se com a máxima presteza qualquer livro ou documento solicitado

para consulta ou conferencia.
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Como sabeis, o archivo c uma secção onde se condensam todos os dados

e elementos que constituem a liistoria de uma repartição ; e, uma vez que

a sua reorganização seja uma realidade, apresentarei um catalogo confecciona-

do na melhor forma possível, tornando-se, dest'ar.te, imprescindível ser coni-

mettido o serviço tão importante a um empregado, que tomando a seu cargo

essa dependência da repartição, traga-a na melhor ordem e methodo para

completar esse trabalho de benéficos cffeitos.

Secretaria de Fazenda do Pará, II de Agosto de 1913.

Manoel A. LaJislao, 5.0 official.u

No exacto cumprimento do Regulamento da Secretaria, inspeccionei as repar-

tições que lhe são subordinadas, funccionando todas em próprios do Estado,

achando-as carecidas de vários reparos indispensáveis.

A mais precária de todas é a Imprensa Official, onde tudo fiilta, desde casa

apropriada ao material necessário ao serviço do Estado. Carecendo de concertos

de vulto, estes não podem ser executados sem a mudança de suas insta^lações,

impossível de momento, á falta de edifício próprio para isso.

No relatório do respectivo director, em annexo a este, mais minudentemente

são referidas as reaes necessidades do estabelecimento, que reclamam urgente sa-

tisfação no interesse da administração publica e da economia do Estado.

O compartimento do prédio da Recebedoria em que funcciona a Junta Com-
mercial, e que achei muito estragado, toi reparado convenientemente, de accordo

com a requisição que para isso fiz ao digno e operoso secretario de obras publi-

cas, que promptamente providenciou, pela urgência do caso.

Também auctorisei o sr. director da Recebedoria a fazer administrativamente

pequenas obras de pintura e outras de que carecia a repartição a seu cargo.

* * *

Afflictiva e angustiosa, no mais alto grau, se tem desenhado a perspectiva do

Thesouro para acudir aos prementes encargos da administração, com a provisão

dos seus vários serviços—juros e amortização dos seus tres typos de divida externa

(1906, 1907 e 1910), promissórias internas e cambiaes do extrangeiro, monte-

pio, fornecimentos ás estações publicas e vencimentos do funccionalismo activo e

inactivo, em geral.

Reduzida dia a dia a receita, pelas múltiplas causas que caracterizam a crise

dominante, sobejamente conhecidas, sobrecarregada a situação actual de compro-

missos a prazo fixo, de vencimento quasl diário, sem falar no longínquo atrazo

de pagamento a funccionarios, entre os quaes os ha de tres annos—legados pela

administração transacta, além de outros credores commerciaes, como estabelecer

o equilíbrio financeiro do Estado com a sua renda ordinária, mesmo operados os

maiores milagres de economia ?
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Insufficientes e sempre decrescentes por leis naturaes irreductiveis os recebi-

mentos, forçoso lia sido dilatar os pagamentos não obrigatórios a prazo certo,

acudindo-se de preferencia aos dos titulos assignados pelo Thesouro, poupando-o
ao descrédito que a impontualidade na solução dos mesmos fatalmente acarreta-

ria, aggravando ainda mais a sua penosa situação, em prejuízo dr. vida coUectiva

do Estado.

Far-se-á uma idéa das tremendas difficuldades em que nos debatemos, con-

trontando-se a renda arrecadada pela Recebedoria com os encargos a que ella im-

mediatamente responde. Assim, durante os quatro últimos mezes deste anno,

ou seja de Maio a Agosto, perio do da minha administração na Fazenda, a renda

total (incluídas as verbas com destino especial de beneficência e instrucção) foi a

seguinte:

Maio : 577:6i2$28o

Junho 634:é45$o8i

Julho 527:792$i33

Agosto 379:8o5$2ii

Sabendo-se que a verba que mais avulta para este resultado é a de exporta-

ção, 40 0/0 d; cujos direitos constituem penhor especial aos empréstimos externos,

fatal e invariavelmente pagos por quinzenas vencidas, o excedente será sempre

insufficiente para occorrer ao pagamento de cambiaes e promissórias, cujos valores

solvidos no mesmo periodo foram os seguintes :

Maio 36i:582$i27

Junho 574:3o8$9S7

Julho. 849.ooo$ooo

Agosto 478:9231830

E este pagamento continua a ser religiosamente feito pelo Thesouro no dia

do vencimento de cada titulo, com as sobras dos recursos ordinários e com os

extraordinários do crédito na praça e no extrangeiro, sacrificando-se por força das

circumstancias os credores internos—fornecedores, funccionarios e pensionistas do

Estado, sem titulos do Thesouro, aos quaes se tem attendido na medida do pos-

sível, com a equidade que é dado exercer em relação ás conhecidas necessidades

de cada um e á natureza dos respectivos créditos, fóra de toda a affeição pessoal

ou favoritismo censurável.

Em synthese, é este o quadro do Thesouro nos mezes de Fevereiro a Agosto,

do governo vigente :

Rendada Recebedoria 3.957:i2i$ooo

Empréstimo externo 4.260:00051000

Ditos na praça i.oéo:ooo$ooo

Cobrança da divida activa e renda das collectorias, cêrca

de ioo:ooo$ooo

Somma 9.377:121:^000



Applicada nos seguintes pagamentos :

Por fornecimentos e outros (pertencendo ao exercício

corrente 1.249:1 075685) 2.5i6:944$878

Cambíacs e promissórias (pertencendo ao actual exerci-

do 659:327$97o) 2.670:046$428

Funccionalismo 2.775:205.^120

Serviço dos empréstimos externos i:323:ooo$ooo

Somma 9.285:i96$426

Conhecido que a borracha é o factor predominante dessa receita, formando

a quasi totahdade da renda ordinária para responder ao orçamento decalcado

sobre o seu valor ao tempo da respectiva votação, é interessante ftzer o con-

fronto das entradas, saidas e cotações des.se artigo com as dos trcs últimos anuDs,

para se vêr a differença no decrescimento de tal renda, que guarda proporções

entre cerca de 200 "/o e 50 °/o, com tendência a maior depreciação ainda.

Estampo a seguir os relativos aos dous últimos inezes, Tnlhn p A Dn»ítn

respectivamente :

1913 1912 1911 1910

Entradas— toneladas , , , , 2.000 1.770 1.410 2.340

2.786 2.182 2.043 2.100

Stock I mãos— toneladas 426 372 1.050 697

Colações :

Pará, fina, Ilhas, kilo 3$25o 4$6oo 4$450 9$050

3/2 4/4 4/3 9/1 shil.

115 103 s/n cents.

1913 1912 1911 1910

1.8Ê0 1-745 1.590 1.870

Saidas— toneladas .... ... 1-956 2.634 2.210 1.815

Stock I." mãos— toneladas 557 254 950 515

Colações :

Pará, fina. Ilhas, kilo
3 $400 5$ioo 4$6oo 7V;oo

Liverpool, fina, ilhas, libra 3/3 1/2 4/10 4/5 1/2 7/3 -shil.

Nova York, » » » 74 109 115 170 cents.

* * *

Filiada a causas varias e complexas, de origem interna, em parte intima,

pelo vicioso apparelho administrativo local já remoto, e ex:terna, a crise que
nos assoberba não é somente regional, mas nacional e universal. E' um mal
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iiener.ilizado, e poi' iniiis teni.-roso que possa pArecer, alTicnndo os negócios do
Estado propriamente ditos, a situação deste não é desesperadora.

•. Com effeito, emquanto no coinmerclo e na in,lastria as fallen;ias s; avulu-

mam por todo parte, infligindo perdas quasi totaes aos seus credorjs, a divida

total do. Estado, que não é superior á real de algumas casas comnierciae: da

praça, isoladamente, já fallidas, dando em rateio
5 °/o ou menos ainda, está

muitas vezes garantida com o seu activo fixo — os seus próprios e serviços pro-

ductivos, sem computar nas girantias as taxas tributarias, anormalmente decahidas

e de ditHcil percepção pela penúria occasional temporária.

As suas obrigações teem sido integralmente e indistinctamente pagas aos

respectivos titulares, com os melhores recursos do Thesouro, motivo por que o

seu crédito na praea e nos bancos é o mais lisongeiro possivcl, como pessoalmente

tenho tido occasião de verificar na franqueza com que lhe ofFereceui transacções

de venda e descontos, proscriptos em absoluto uns tantos costumes equívocos

que até recente data fundadamente affectavam a confiança na administração pu-

blica sobre negócios, em particular.

A' elaboração dos orçamentos, que de longe se resentem de falta de calculo

deduzido da verdade dos números ou da sua approximação verosímil, tm relação

á capacidade productiva do Estado, se ficará devendo em grande parte a impon-

tualidade actual do Thesouro, quanto á sua divida ordinária. A maioria das suas

cifras é puramente nominal, vultuoso sempre, embora desfigurado no jogo de

partidas de escripturaçâo, o deficit, sem que o resultado tenha servido de emenda

para ajustar a despesa á receita, nos estrictos moldes da exacta expressão dos

algarismos. E para maior gravame do aspecto flmtastico que teem assumido, con-

corre ainda a anomalia da taxação em ouro, que sobre ampliar a ficção dos

números e avolumar a confusão da contabilidade, ainda mais desequilibra as

finanças do Estado, impondo ao Thesouro sacrificios evitáveis, redundando em
excesso de despesa irregularmente auctorizada, que na realidade vae engrossar o

deficit positivo.

E com os orçamentos viciados, a ausência completa de uma escripturaçâo

racional, clara e precisa de toda a vida económica do Estado, desde a definição

do seu activo fundamental, com o cadastro dos seus próprios e respectivos valo-

res, como inicio de contabilidade, ao lançamento particularizado de todas as suas

despesas, conhecendo de prompto o custeio de cada um de seus serviços e o

estado fiel da sua situação, como medida de ordem, econotnia e fins de mora-

lidade administrativa elementar, pois ao individuo como ao Estado é applicavel, e

aqui vem a propósito, o proloquio popular

—

Oiuiu iv':? sem coitia viverá sem honra.

Ainda como causa immediata a coUaborar na inexactidão do Thesouro

concorria o abstruso processo das obrigações com que se o onerava sem plano,

sem sciencia e consciência do seu estado de solvabilidade ou não, fazendo cada

chefe de serviço, quando e aonde queria, fornecimentos dispensáveis, sem indaga-

ção de preço dos artigos e sem inquirir da sua exacta necessidade e utilização,

surprehendendo-se frequentemente a Fazenda com requisições de acceite de saques

ou pagamento de contas, de cuja origem não tinha noticia e ordinariamente não

estava habilitada a satisfazer.
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Quanto a esta anormalidade, providenciou v. exc. como convinha aos vitaes

interesses do Estado pela portaria de ii de Junho, expedida ás diversas Secretarias,

commettendo á da Fazenda o serviço da respectiva acquisição dos fornecimentos

necessários, sob pena de não responder o Thesouro pela pagamento dos que dc

outro modo fossem feitos.

Salutarissima, essa medida posta em pratica importou immediatamente em

notável economia, já porque no cadinho desta Secretaria as acquisiçòes soflreram

detida anal_yse, em relação á qualidade e quantidade dos artigos indispensáveis,

levando-se em linha de conta o respectivo destino e obrando-se na escolha de

accòrdo com este, como se disputou a compra no mercado, quando tal era

necessário, ao mais baixo preço corrente.

Alguns números citados ao acaso dirão por si, com a sua muda eloquência,

a opportunidade da innovação em beneficio dos cofres públicos.

Em artigos de papelaria, de um continuado e intensivo consumo, constatei

que o papel era fornecido a preços entre 14 e 2 5 $000 a resma, sendo mais

commum o de i8$ooo. No fornecimento que promovi só excepcionalmente

adquiri o papel de i8$ooo e de i2Ífiooo, variando o grosso da provisão entre

6$Soo e 9$ooo a resma. A ti nta ei'a fornecida a S!fooo o litro, ingleza, diziam as

contas, para todos os serviços, inJistinctamente. Distinguindo a applicação, passei

a fornecer a ingleza a 5 ^800 e a nacional, em maior provLsão, para escolas,

cadeias, etc, a 4$ooo e 4$) 00.

Em fazendas achei fornecidas a hospitaes e institutos toalhas de banho a

8o$ooo a dúzia c colchas de cama a I2$ooo cada uma. Adquiri com o mesmo
destino toalhas a 24!jiooo e 30$ooo e colchas a 43500.

Em t3'pographia, encadernação e pautação, por concurso entre os tres

principaes estabelecimentos do género, para executar uma encommcnda de 13

livros a 200 tolhas, i de 100 folhas e 30.000 impressos, as propostas fôram de

579$ooo, 538$ooo e 3705000, optando por esta, executada a contento, dizendo

cada qual, na disputa do fornecimento, não ser possível obter menor preço, que

em consciência havia reduzido ao minimo, no porfiado interesse de conquistar

o cliente.

Não terminaria, a citar exemplos semilhantes, a respeito de todos os artigos

consumidos nos serviços do Estado.

Vou, pois, encerrar este capitulo com a referencia do caso mais tvpico sobre

o assumpto, attinente a uma série de artigos de consumo muito frequente

e avultado, uzados pjculiarmente em conjuncto, e raras vezes isoladamente,

sobre cujo fornecimento, posto em jogo o processo do concurso apontado, a

diíFerença do preço fo: em cada artigo, respectivamente de 30, 50, 80, 100, 120,

230, 250, 280, 300, 420, 550 e 650 %> em relação ao que anteriormente era

teito

!

* * *

Apontando os males de que enfermava o Estado no seu modo de ser estrl-

ctamente económico, caberia indicar os remédios, se elles fossem todos de pos-
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sivel recurso no momento e escapassem á percepção de v. exc, o que não
occorre, de verdade. De sciencui própria conheço quão tunda e precisa é a com-
prehensão que delles tem e o paternal interesse que lhes liga para removêl-os,

objecto constante das suas mais mortificantes cogitações.

Limitar-me-ei, pois, ao despretencioso alvitre de alguns, e.\equiveis de

prompto, como sejam, depois de uma reforma radical desta Secretaria, a começar

pela sua complicada e nebulosa escriptu ração, para adoptar a diagraphica ou de

partidas dobradas, a reducção dos serviços e dos vencimentos; abolição da taxação

em ouro dos orçamentos e organização destas sobre bases tão approximadas

quanto possível da verdade das verbas, calculadas estas com o cuidado que tão

delicado assumpto reclama; importação directa dos artigos necessários ao consumo
do Estado e creação de um almoxarifado geral e único para a sua guarda e

provisão parcial a cada serviço, com rigorosa fiscalização do fornecimento e

decorrente applicação de facto ; emissão de bilhetes do Thesouro para o resgate

da divida fluctuante; tributação especial do álcool e do fumo, da renda, de heranças

e legados e do sello; revisão dos contractos que oneram o Thesouro sem compen-

sação ou utilidade certa immediata; selecção e recomposição do pessoal adminis-

trativo, em geral, no sentido da maior capacidade e producção de trabalho;

creação de um juizo de execuções fiscaes subordinado á Secretaria da Fazenda, para

a cobrança pontual dos impostos de devedores remissos e a arrecadação opportuna

dos de successão.

* * *

Trabalho de interinidade qual é o meu, sem as responsabilidades do inicio

da administração e sua directriz, com a unidade e o cunho pessoal contigentes,

forçosamente se resentirá a minha acção de vacillações contrarias ao meu feitio

moral e deficiente esta exposição, noviço que sou na burocracia e por Índole

avêsso ao serviço a que me constrangeu a generosa confiança de v. exc.

Sejam quaes fôrem os defeitos, a cuja taxa me não furto, diz-me a consciência

que dei quanto em mim cabia para corresponder á espectativa do seu pensamento

amigo, coagindo-me ao desempenho do cargo, que sirvo com convicto sacrifício

pessoal completo, não. querendo agradar a ninguém, para só cumprir leal e lisa-

mente o meu dever, na systematica e exclusiva defesa dos complexos interesses do

Estado postos sob a minha guarda vigilante e fiel contra todos os que lhe eram

oppostos, na duríssima e angustiosa emergência que atravessa, de excepcional as

pecto, e sempre dentro da ordem e da lei.

A seguir a informação de caracter meramente ofiicial e concreta, que interessa

immediatamente a v. exc. e á causa publica, para a elucidação do Congresso do

Estado e edificação da sua magistratura suprema, na governação previdente dos

seu; altos destinos.

Apresento a v. exc. a? homenagens do meu respeito e acatamento.

Belém, i de Setembro de 191

Alfredo Sousa.
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DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

EXPORTAÇÃO

Cacau, íití valorem 60/0
Castanha, ad valorem r: 16 °/o

Couros de boi, ad valonm 17 °/o

Gomma elástica, da syphonia elástica e hevea, benefi-

.

ciada, ad valorem 25 °j°

Dita fina ou sernamby, ad valorem 22 "/o

» » » » » » 21,5 0/0

Dita entre-fina ao preço da fina na pauta ad valorem... 22 °/o

)i » » » » » » ... 21,5 0/0

Dita de qualquer outra espécie ad valorem 15 °/o

Grude de peixe, od valorem 5 0/0

Madeiras, ad i'ahrem
^ 3 0/0

Ouro, ad valorem 5 0/0

Pelles de aniraaes, ad valorem 10 "/o

Plumas de garça, ad valorem 25 °/o

Sebo, kilo $030
Gado vaccum em pé, por cabeça, 8S000 papel

Industrias e profissões

DESEMBARQUE

Aguardente ou álcool não fabricado no Estado, litro.. ?260
Mel, não fabricado no Estado, litro $080
Tabaco fabricado no Estado, kilo SOÕO

» » )) >í i> $015
Dito, não fabricado no Estado $200
Vinhos, licores, vinagres artificiaes, idom, ad valorem. 30 °/o

SELLO

Sello de verba

Dito adhesivo

TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

Inter-vivos

Causa-mortis

Estrada de Ferro de Bragança
Serviço de aguas ,

Imprensa Official

Theatro da Paz

OUTROS PRÓPRIOS DO ESTADO

Aluguel do terreno á praça da Republica

Ditos dos prédios do Instituto Gentil Bittencourt

Juros de apólices pertencentes ao mesmo Instituto

—

Aluguel de prédios do Instituto Lauro Sodré

Vendas, emolumentos e laudemios de terras publicas.

DIVIDA ACTIVA

Impostos
Multas ;

Custas

29:561 $828
129:092$471
32:010$179

3.587:799$073
1.748:282$538

187:096S012
80:704$571

448$058
2:750$762
1;940S863

$
6:187$988
614$704

$
12:9385472

4:547$19S

19S702
l:5fi6S798

10:714SÕ63
7:793$422

47:148$026
50:266$636

217:9658069
51:5771673 .

3S6$100
2:933$641
8:006$375

52$920

89:409S317
2:i)37$458

1615005

5:819:433$Õ19

383:406$083

24;641$683

97:414$662

269:5425*742

489:882$932
386:445$õ68
12:2605325
3:663$675

11:379S036

13:337$506

91:607$780
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RENDA EXTRAORDINÁRIA

INDEMNIZAÇÕES

Alcances de coUectores 286$159

Descontos nos vencimentos dos ofFiciacs da Brigada

Militar do Estado 2:845'Í003

Importância recolhida pelos alferes qnartel-mestres da

Brigada Militar, proveniente do que deixaram de

receber, por vários motivos, as praças da mesma
Brigada, em 1911 lASl^íj^lS

EVENTUAES

Multas 2:(i21$427

Emolumentos da Junta de Hy^ienc 1:71I8$21,')

Saldos de collectorias, não liquidados 14;029S1<)8

Prémios de depósitos 2:,) lOSS Ifi

Taxa judiciaria 25;394$097

Heranças vagas Õ48$l-15

Recebido da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,

proveniente do auxilio concedido pela empreza de

Loterias Nacionaes, com séde no Rio de Janeiro. 31:1911333

Producto da venda do prédio á rua da Industria per-

tencente ao Estado 43:875$000

Idem de pensões do hospício de alienados 8:398!|lil2õ

Idem da venda de rifles e cunhetes de balas pertencen-

tes á guarda local de Conceição de Araguaya 1:469$100

Imposto de 2,5 "/o sobre dividendos de companhias e

sociedades anon}'mas

RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL

Imposto da Bolsa

Imposto addicional de 2,5 "/o, em beneficio da Santa

Casa de Misericórdia

õ:319$280

131:77õ$196

$

150:968$102

161:243*552

8.052:321 $(i41

Segunda Secção da Secretaria da Fazenda do Pari, 50 de Junho de 19 13.— O Chefe de Secção,

'

FlthciiííIo Donii/i^'ues líti Cunha.

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS CRÉDITOS SUPPLKMENTARES ABERTOS PACA O TITULO I :

Sl-CRETARIA DO INTERIOR, JUSTIÇA E INST RUCÇÃO PUBLICA

CAPS. NS. DATAS DOS DECRETOS CRÉDITOS

1 3 1986 de Março de 1913 50:000$()00
2' 2 1986 » j) 3:(IOfl5|;oOO

3 í 1985 » » })

3 2 1985 )) )) >í . .

.

9;IHlOS6n()

6 lõ 1986 )i )> » B 5:(10(ISII(10

8

8
2 1985 n )) « » 4;(1()0Í0U0
4 1986 )) )) » 3:(MI0Í000

9 (i 1985 » » 56:(l00$flfl0

10 2 1986 » » li .... 2:0(IO|000
21 3 1986 » j) 15:000$000
22 t 1985 1) » 30:0601000
22 3 1986 » 20:0003SOOO

197:1 20p00
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QUADRO DEMONSTRATIVO I>A DF-VPFÍA ORÇADA F- PACA NOS JXF.RCICIOS DE I909 A I912, EM OLHO. PFLCi T1TVL05 DO ORÇAMF\TO

cxcRctaos

DESP1'2>A ORÇADA

ri

S.\l.DtlS 1 EXCESSOS Mcdi.is cam-

rc^ul:iram os

p.iga!nento^.Tlial» n — Swrtu-
T>litli> irr -Scs-rcia.

r>> lie Ohrx Pu»;ictt

T«rj.cVi.ilu

Titulo 1—S*rr(4iríi

do lulcri.T 1

lo.ini^.j

'ntuto III~S«cr«u.
ru de Obru Poblifat

Teere» e VUcíIo
Tliulo I TilQlo II TUulo III Timlo 1 Tnuto II Tiiolo III

]90g

I')10

,1 , íT ^.K>iliI4

3.894:772)000

4.1R3:455S0S6

4.148:45ó$08ti

1.703

l.!KM

2488

9 1X9

T

48j$UUU

'I8õ$0(l0

ii8.'iSn(in

1 .220:835SâOO

1.415:0671000

1 .4:i8:0(>7(000

1. 481:507jm

4.0;il:./.i i... 1

l.205:747J»U7

3,3li«;97CJ5«li

2.4C5:23-JS793

....1 4641614

5.0KI :66SS744

2.508:835$210

3.6!lll :i57SC0S

1 .666:53.39782

2.1W;018$203

1 .6:i0:635S330

1 180:01l$581

317:336$327

310:975t897

I.847í079$614

3.%7:I83t744

20:350$240

1.500:672$608

445:6989282

939:951$203

192:568J330

13 l/J e 14 15,15

12 1/2 c 15 25/32

12 l/H c 15

12 1/2 cl5

J9U 822:47S$586

l.C83:222$293 304:ãã6$085

15.913:Í)40$18G 8.3/1;. IIOSOOO 3.558:537{ICG 14.0C6:551Jã3l 15.712:32CS20fi G.832:I98S8!>G 2.505:700J879 304:536$0S5 628:312*224 7.3;!6:186$20G 1.578:217$815

SccrcLiria (l'li:&tailú dj t''jieiidj do Pari, jo de Jitiilio Jl- 191;.
Avtíino Ftrrrira do Xascitnenh, t." Uíliciij.



at'ADRO DEMONSTRATIVO DOS CRÉDITOS SUPPLE.ME>JTARES ABERTOS PARA O TITULO II

SECRETARIA DA FAZENDA

DATAS DOS DECRETOS

1 2 1983 25 de Março de 191

1 4 1983 » » »

2 2 1984 » n

5 1 1983 » » » Jt

7 2 1984 » » »

9 1 1984 » »

9 3 1984 » »

9 4 1983

7i;3S723

1.67õ:O(i0S0nO

2:0iiOSUO()

7'):li('((5l)0U

15:(ll!0Sfl(J0

l(l:0l'0SO0O

6:nil0S000

2õ:(IIMIS000

1.808:7()3$723

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS CRÉDITOS SUPPLEMENTARES ABERTOS PARA O TITULO 11 - :

SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS, TERRAS E VIAÇÃO

CAPS. NS. DATAS DOS DECRETOS CREDITCS

2 2 1988 250:0005000

4 2 1988 200:0008000

6 Único 1988 200:OO0S00O

9 1 1989 20:000.'>000

9 2 1988 - 4:000S000

674;000S000

RESUMO DOS CRÉDITOS SUPPLEMENTARES Á LEI N. 1.222, DE 6 DE NOVEMBRO DE Iijil

Titulo I - 197:120S000

1.808:763 3;723

674:0O0S000Titulo III

2.679:883S723
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Difida pasiiva
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DIVIDA PASS1\'A DO ESTADO

QUADRO DEMONSTRATIVO DA DIVIDA EXTIíRXA NO ULATRIENNIO DE 1909 A 1912

i O 2
Empres- j"^ 'é

timos
1 S S
|3 8

Data da

extincção
\'alor nominal

A.MORTISAÇÕES
Empréstimo
de 1910

Emprest. de 1901 Emprest. de 1907

De 1901.

De 1907.

De 1910.

1902

1907

1910

1 Janeiro

1952
1 Janeiro

1944
1 Janeiro

Í916

£ 1.4^0.000

£ 650.000

£ 200.000

ISOli

1910

1911

1912

10.224.05.06

10.750.05.06

11.290.05.06

11.858.05.06

/".245.04.00

7.597.00.00

7.665.00.00

8.048.00.00

99.995

£ 2.300.000.000 £ 44.I23.O2.003 £ 30.555.04.00 £ 99.995

\. B.— E:.'.e i-.',nLilt.\do é ri jorosjmcru; e.í-icio, pi:s não h.ivendo escripturação do movimento dos empréstimos

Je e iísm ,ií jo.Tias corn^ntes dos p.i^iimeiitús annu les, é possível que n'estes cálculos tenham escapado pequeninas

verbas ds sellos. ^;jniríiissõ;;í, etc. que só á vibia das con:as correntes se pode verificar. Como taes importâncias representara,

p.-.r^m, pjiMcli^ niinim.1, poJe-s; umir appro,'^Ímjdam2.i!e como exacto o resultado supra. Xo resultado do Emprts:imo de

i;jlo, já est.i incluida a quantia entrada pura a amortização em janeiro de 191J.





Divida fluctuante





DIVIDA FLUCTUANTE

Fomecimentos e outros serviços até 31

de Janeiro de 1913 1-337:575^775
Funccionalismo, idem, idem 333:892$500 i.67i.46S$275

Fornecimentos e outros ser\-iços de i de

Fevereiro a 30 de junlio de 191 3... 776:oi6$890

Funccionalismo, idem, idem 816:043^450 i.592:o6o$340

3.263:528$6i5

O pagamento, durante o anno de 1912, de promissórias e saques emittidos

pe'a Secretaria da Fazenda, importou em 2.829:690$373.

y Os compromissos em circulação em i.° de Julho deste anno eram de

/2.48.|:7S3$707, sendo : emittidos pela administração passada, i. 275:0435430 e

pela administração actual i .209:740$277.
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aUADRO DA EXPORTAÇÃO DA BORRACHA NO aUATRIEXKIO DE I909 A I912

Exercícios Quamiciade eni"kilo5 Valor official Direitos cobrados

1909 II. 586. 109 66.373:2063)494 i4.éo3:oé3$469

1910 10.257.357.' 66. 828:2045189 i4.702.o9i$30o

1911 10. 311. 323 43.27i:403$6o6 9.527:0903932

1912 11.632.447 43.666:64i$799 9.538:6281262

2." secção da Secretaria da Fazenda do Pará, 30 de Junho de 1913.

—

Avelinci

er eira do Kascimeiilo.
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V Do Conselho de Fazenda





CONSELHO DE FAZENDA

Para resolver diversos assumptos da sua alçada, o Conselho realizou no anno
de 191 2 doze sessões, tendo solucionado os seguintes feitos :

Foram marcadas 50 pen.ões annuaes do Montepio a diversos herdeiros de
contribuintes, no total de 36.789$932.

—Mandou o Conselho lazer 45 inscripçòes de funccionarios e pessoas de
suas famílias no mesmo Montepio;-- reverter 4 pensões, no total de 96o$ooo, e

excluir seis pensionistas, por tallecimento.

—Foi regeitada a proposta de Augusto Dacicr Lobato para a compra do
prédio do Estado, situado á rua da Industria, onde funccionou o antigo almoxari-
fado da Directoria das Aguas.

—Em vista das provas apresentadas pelos Collectores de Portel e Oeiras,

Antonio José da Silva e Francisco de Paula Corrêa Pantoja, respectivamente, o
Conselho resolveu dispensal-os dos alcances verificados em suas tomadas de contas,

referentes aos exercicios de 1905 e 1906, somente quanto a porcentagens.

—Foram recebidas as propostas de Booth & C." e Solheiro Motta & C." para

o fornecimento de carvão de pedra ao Estado, resolvendo o Conselho adiar a

concorrência até que os actuacs concorrentes completem o sicch a que se propu-
zeram para o iornecimento.

—O Conselho acceitou quatro propostas para o fornecimento de artigos des-

tinados a diversos estabelecimentos do Estado e regeitou duas outras.

—Resolveu o Conselho remetter ao Dr. Secretario de Obras Publicas, Terras

e Viação, a tomada de contas do Thesoureiro da Directoria de Aguas, Leopoldo
Augusto Pantoja, referente ao exercido de 191 1.

—Foram julgados quites trinta e tres exactores da Fazenda do Estado e com
crédito sete.

Para resolver diversos assumptos de sua alçada, o Conselho, no decurso de

Janeiro a Julho de 19 13, realizou oito sessões, tendo solucionados os seguintes

feitos :

Acceitando a proposta de José da Cruz Ventura & C." para o arrendamento

dos prédios ns. 16 e 18, á travessa Occidental do Mercado, pertencentes ao Esta-

do, regeitando o Conselho a de Fortunato Alves Coelho, por inferioridade de

preço e as de A. Moraes & C." e j. Moreira & C.^, por não estarem com as

formalidades exigidas por lei.

—Attendendo ás razões expostas pelo coUector de ^'izeu, Vicente Ferreira

Lima, o Conselho resolveu dispensal-o do alcance encontrado em sua tomada de

contas, referente ao exercício de 1911, sobre porcentagens, á vista das provas que
apresentou ao mesmo Conselho.

—No requerimento de Ildefonso Ladeira de Lemos, sobre o arrendamento

e bemfeitorias do terrenq do Estado, situado á praça da Republica, resolveu o

Conselho mandar lavrar 6 respectivo termo de contracto, por tres annos.
—O Conselho julgou alcançados os collectores de Marapanim, Chaves,

Salinas e Cachoeira, Francisco das Neves Pinto, Xardel Tclesphoro de Oliveira,



— 4() —
Antonio Pereira de Castro e Sebastião Dini'/ de "Avellar, respectivamente, e man-

dou proceder á cobrança, judicialmente.

-Obteve indeferimento o recurso do collector de Igarapé-Miry, José Fleury

Corrêa Caripuna, mandando o Conselho intimal-o a recolher o alcance verificado

na tomada de suas contas, relativa ao exercício de 1904, na importância de

4:872522 1, concedendo-lhe o prazo de vinte dias para esse fim.

—Foi excluída do Montepio a pensionista D. Maria da Gama Ferreira, por

haver communícado o seu matrimonio.
^ -O Conselho indeferiu a petição de Miguel Machado, por não estar o

documento que a acompanhou revestido das formalidades legaes.

—Fôram considerados alcançados os collectores do Pinheiro, Vicente Alves

de Oliveira Mendes, e de Miraselvas, Fausto Pereira da Silva, mandando o Con-

selho proceder á cobrança, judicialmente.

—O Conselho resolveu acceitar as propostas de Quirino Ferreira da Silva,

Oliveira & Garcia, Adelino Arantes, Araujo Martins & C." e Manoel da Fonseca

Júnior, para o fornecimento de diversos artigos destinados á Brigada Militar e

outros estabelecimentos do Estado, tendo sido regeitadas as propostas de J. M.
Mendonça & C' e A. A. Ramos.

-Foi indeferida a petição de Ignacio José Marinho, contra-mestre da officina

de marceneiro do Instituto Lauro Sodré.

—O Conselho indeferiu a petição de Ernâni da Motta Martins, por não
estar reconb.ecida pelo tabellião a certidão que a acompanhou.

—Deliberou o Conselho manter o despacho, indeferindo os requerimentos

dos ex-alferes da Brigada Militar do Estado, Manoel Aprigio Monteiro e Virgilio

Cavalcante de Araujo Barros.

— Finalmente, o Conselho mandou cassar a pensão concedida ao alferes

Antonio Tolentino de Albuquerque, em virtude de ter conhecimento de que o

mesmo se acha exercendo o cargo de capitão de policia no Estado do Ceará.

—Foram marcadas [quarenta e tres pensões annuacs- do Montepio a diversos

herdeiros de contribuintes, no total de 27:693$8oo.
—Mandou o Conselho fazer 97 inscripções de funccionarios e pessoas de

suas iamilias no mesmo Montepio e reverter tres pensões, no total de 696$ooo.
—O Conselho julgou quites 64 exactores da Fazenda do Estado e em

crédito II.



- Da Procuradoria Fiscal

t
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PARECERES EMITTIDOS NOS SEGUINTES DOCUMENTOS DURANTE O ANXO DE I912

Cartas precatórias para levantamento dc depósitos '. 21

Deprecadas para o mesmo fim .* 14

Petições sobre insctipcões de montepio 59

Petições sobre pensões de montepio 23

Petição sobre contagem de tempo de serviço publico i

Autos de signal, marca e carimbo para fazendas de gado 6

Ditos para transferencias de dito dito 8

Petições reclamando contra o imposto de industrias e profissões....: 5

Autos de venda de terras 3

Petição reclamando contra a cobrança do sello de dominio util i

Recursos contra despachos da Recebedoria 2

Petição requerendo reversão para o quadro dos empregados da Recebedoria. i

Procuradoria Fiscal da Secretaria da 1'azenda do Pará, 9 de Setembro

de 191 3.

Ciirlos Btiyiiiii í/c Moraes.

OfEcial.
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Antonio Hibciro di Sllv*

D. Atneliii A. dc Mirji^a Chermont. ...
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>. Thonimia >Uri> Je Delem
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.
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Bas CollecÈorias





INSPECÇÃO DE COLLECTORIAS

Sr. Dr. Secretario

Designado para inspeccionar a Coliectoria de Soure e dando cumprimento ás

determinações, venho apresentar-vos a exposição do resultado da minha commis-
são.

AU chegando, no dia 12 do corrente, apresentei-me á Coliectoria que, a

exemplo de outras que tenho fiscalizado, não tem o cunho de repartição publica,

funccionando ora em casa do coUector, ora na do escrivão, sem caracterisco algum
que exprima a existência de uma estação fiscal naquella localidade ; sem archivo,

possuindo apenas os livros que servem no exercido vigente. Como em outras

estações fiscaes, impera a cobrança de sello de verba na falta de estampilhas, de

encontro com as vossas recommendações e sem razão que justifique esse expedi-

ente, por isso que é uma das estações arrecadadoras do Estado mais próximas da

Capital, com transporte rápido, constante e subvencionada pelo Governo.

Determinei que o exactor me facultasse a fiscalização da escripta da Reparti-

ção, no que fui attendido. Examinando-a, verifiquei achar-se em dia, dando em
seguida bal.mço no livro de receita e despeza, cuja renda era de oitenta e sete mil

e seiscentos réis, arrecadada de Julho á data de minha chegada áquella cidade.

Ordenei o recolhimento da importância de um conto e novecentos noventa mil

seiscentos e vinte réis (i:990$62o) de porcentagens pagas ao pessoal da Coliectoria,

sem a vossa auctorização, no segundo trimestre ultimo, proveniente de impostos

de transmissão de propriedade, cobrados pela Recebedoria de Rendas do Estado,

de immoveis situados naquelle município.

Continuando o meu serviço, passei a fiscalizar os conhecimentos de todas as

casas commerciaes situadas na cidade e muitas do interior, convidando o collector

a acoinpanhar-me nesse mester, que excusou-se por achar-se entermo, pondo o

respectivo escrivão á minha disposição.

De facto, o murmúrio que de longe e ha muito echôa nesta repartição, acerca

da diminuta renda apresentada por esta Coliectoria, estriba-se inteiramente na

verdade. E deante de semelhante anomalia fiscal, não hesitei eni elevar quasi todos

os estabelecimentos commerciaes a maiores contribuições, quer na cidade, quer

no interior, obedecendo ás tabeliãs do orçamento em vigor, procedendo immediata

cobrança das difterenças de impostos encontradas, sem o menor incidente digno

de nota.

Depois de haver inspeccionado todo o commercio da cidade, dirigi-me para

o Caldeirão, Salvaterra, Pesqueiro, Cajuhuna e S. Joaquim, e elevei nestas loca-

lidades todas as casas commerciaes a maiores taxas, procedendo á cobrança respe-

ctiva sem uma nota desagradável, deixando de continuar o meu serviço nos demais

logares pela exiguidade de tempo que foi concedido. No entanto, deixei ordens

terminantes na Coliectoria para esta proceder quanto aos demais pontos, que não

poderam ser attingidos pela fiscalização, de conformidade com as minhas in-

strucções.
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Solicitei permissão ao sr. juiz da comarca para me ser faciíltado, por parte

de seus escrivães, um ligeiro exame nas guias de d:versas coLiranças de impostos

estadoaes, no que fui promptamente attendido, não encontrando, nos respectivos

cartórios, taltas que denotassem qualquer desvio de rendas do Estado.

Encerrando este pequeno relato da minha commissão, embarquei no dia

i6 do corrente, baixando portaria determinando ao exactor a desempenhar com
mais zelo, actividade e interesse o cargo que lhe está confiado e a permanecer

na séde da Collectoria, que, conforme alli fui informado, permanece em geral

acephala, em prejuízo do publico e quiçá da Fazenda do Estado.

Acha-se desempenhando o cargo de coUector eftectivo o sr. Demétrio Bezerra

de Moraes Rocha, e o de escrivão interino o cidadão João Callado.

A renda desta Collectoria pôde elevar-se, cora as medidas por mim recom-

mendadas, a doze contos de réis annuaes, approximadamente.

Secretaria da Fazenda do Pará, i8 de Agosto de 1912.

O I" otficial, Avelino Ferreira do Nascimento.

ExDi." Sr. Dr. Sccirlctrio da FiiT^nda

Cumprindo as vossas ordens segui desta cidade para a de Santarém, onde
cheguei no dia 5 do corrente, immediatamente puz em execução as vossas deter-

minações, reunindo os signatários da representação que vos foi dirigida em 20 de

Março ultimo, contra o lançamento do imposto de industrias e profissões, feito

pela collectoria estadual naquella cidade para o corrente exercício.

Ouvindo-os, um por um, sobre a natureza do seu commercio, movimento de

suas transacções e progredimento lento dos ramos de actividade industrial deste

municipio, que se debate numa crise atterradora, como é gera! em todo o Estado,

dissipou-se-me a idéa de que estávamos imbuídos, julgando os reclamantes in-

attendiveis na sua pretenção. A' vista disso, examinando o serviço do lançamento

do imposto acima referido, verifiquei realmente ter havido excessivo augmento
para algumas casas commerciaes, arredando-se dest'arte os respectivos empregados
das recommendações por mim feitas, quando ahi estive, cm Julho de 1910,
inspeccionando a collectoria, .sem ter, no entretanto, esse augmento attingido a

totalidade dos signatários da reclamação. E comquanto já tivesse V. Exc. approvado
o alludido lançamento, depois de informado pela i." secção desta Secretaria, não
hesitei em achar cabivel o pedido dos contribuintes daquella praça, deferindo cm
parte a sua pretenção.

Dentre os 38 collectados que assignaram a alludida representação, foram
attendidos 1 5 durante a minha estadia nessa localidade, promovendo até mesmo
algumas restituições de difFerenças de impostos que já haviam sido cobrados, por
isso que o praso para tal fim achava-se prestes a exgoftar.

Presumo a reducção por mim feita attingir a 30 °/o mais ou menos, convindo
notar que os reclamantes accusavam a collectoria de um excesso de taxas superior
a 60 'lo, sem lembrarem-se que os lançamentos variam de anno para anno,
conforme a evolução do meio e ás condições económicas do commercio, presidindo
sempre nesse serviço o critério de par com uma equidade relativa, por parte dos
encarregados do fisco, sem com isso querer-se acoimal-os de máos servidores do
Estado, quando apenas houve um excesso de zelo, em parte justificável.

Appenso a este encontrará V. Exc. a relação dos contribuintes já por mim
attendidos na sua reclamação.
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E terminando este pequeno relato que acabo de vos fazer sobre a commissào

que me confiastes, peço a vossa approvação para os meus actos, solicitando, com
a dex ida vénia, as vossas vistas para as \ arias tarifas do imposto de industrias e

profissões, que reclamam e se impõ'"' "." a v ' '
- ;e.- competente.

Só assim e»'iiar-se-ão estes constauies rociamos qu i;i sua maioria provêm
do embaraço em que se vera os empregados em cumprirem ordens em desaccordo
com a lei orçamentaria.

Saúdo-vos.

Secretaria da Fazenda do Pará, 15 de Julho de 1912.

O i.° oflicial, Avelino Ferreira do Nascimento.

Relação dos contribuintes da collectoria de Santarém, attendidos na sua recla-

mação, contra o lançamento do imposto de industrias e profissões, no exercido

de 1 9 1 2 :

Lnnçado Alterado

Alfredo Pinto de Carvalho 135I000, ouro ioo$ooo
Velloso Pereira Irmão i35Ífooo, » ro5$ooo
S. O. Campos i35yooo/ » i05$ooo
Gonçalo Imheriba i35.$ooo, a io5$ooo
Augusto Nunes Victorio Filho lyyíooo^ » i5 5$ooo

José Victor do Nascimento éoíooo, »
5 3 3$ooo

Antonio, Reça iioSooo, » 65$ooo
Rodrigo Cardoso Loureiro iio$ooo, » 95$ooo
M. Barroso & Comp i35$ooo, » i20$ooo

João Baptista Imheriba 135,^.000, » io5$ooo
Fernandes Rodrigues & Comp i35$ooo, » i20$ooo
A. Dias Vieira i35,'^ooo, » 97:11000

Andre Maciel i35$ooo, » i2o$ooo
Velloso Irmão & Comp lyyjooo, » i55.'hooo

Santos Bastos & Comp lyy-TiOOo, » 1553)000

ouro

Secretaria da Fazenda do Pará, 15 de Julho de 19 12.

O 1° official, Avelino Ferreira do Nascimento.
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QUADRO Dli COIXECTORIAS ATÉ 1012
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DEMONSTRAÇÃO DAS OPERAÇÕES DO CAIXA DE DEPOSITO EM 19 12

RECEITA

Saldo que passou de

191 1 959:3205636
Fianças em dinheiro. 14.500$000
Diversos valores 57.000?$OOO

Descontos de subven-

ções 53$2Õ0
Revista da Ensino... 5.270$547
Diversas origens 27.330$247
Fundo escolar 9.534S000 113:688$044

1. 073:0085680

DESPEZA

Fianças em dinheiro 21 :6nnS000
Diversos valores.... .V):2(inS()(lll

Revista de Ensino.. 4;,S()0SO0l)

Diversas origens.... 16;626ít.059 98.-226S<l59

Saldo que passou

para 191 5, sendo :

Em diversos valores 88S:025$000
Em moeda corrente 86:75755621 974:782$621

1.073:008$680

1» Secção da Secretaria da Fazenda do Pará, i de Julho de 191 3.

Fernando Domingues da Cunha.
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MOVIMENTO DO MONTEPIO

O estado do montepio dos funccionarios do Estado, não tem sido lisongeiro

nestes últimos tempos, isto é, de 191 1 até a presente data, devido á falta de
pagamento aos mesmos.

A renda do montepio propriamente dita, é assim constituída no anno
de 19 12 :

Juros das apólices federaes I4:ooo$ooo
Idem das estaduaes e municipaes do empréstimo externo I9:236$8oo
Idem dos empréstimos a diversos contribuintes 7:970,1)658

4i:207$4^S
A renda ordinária no mesmo período produziu :

Joia I3:309$i64
Contribuições 148:2121025

161:5211189

Foi despendida no mesmo anno com pagamento de pensões a quantia

de 27o:872$056.

De Janeiro a Agosto do fluente anno, a renda é assim constituída :

Juros das apólices federaes no i.° semestre 7:ooo$ooo

Idem das estaduaes e municipaes no mesmo tempo 9:6i8$400

Idem dos empréstimos aos contribuintes 1:392^050

i8:oio$450

A renda ordinária produziu no referido tempo :

De Joia i3:228$407

De contribuições ii6:825$583 ^

130:0515990

As pensões pagas neste lapso de tempo importaram em i53:943$)92-.

Temos mais uma fonte de receita consignada na lei n. 414 de Maio de

1896, secundada pela de n. 1.2 10 de 4 de novembro de 19 11, a qual é consti-

tuída de descontos de gratificações por occasião do licenciamento do funccionario

ou por faltas justificadas. Até agora, porém essas leis ainda não foram postas em
pratica.

A situação do montepio é precarissima, devido ao augmento sempre crescente

das pensões e á diminuição da renda propriamente dita. O seu futuro desperta

sérias apprehensões e díEculdades, para a conjuração das quaes se impõem as

vistas do poder publico, tjue terá de intervir decisivamente na instituição, revendo

o seu regulamento e tab-ez alterando-o fundamentalmente, tão pesados são os

ónus que virão a opprimir o Estado a curto trecho, por força da sua vigente consti-

tuição insustentável.





Actos





NOMEAÇÕES

Por decreto de 20 de Janeiro de 1913 foi nomeado o cidadão Dionysio de
Souza Franco para exercer interinamente o cargo de 3° official da Recebedoria.

Por decreto da mesma data foi nomeado o cidadão Raymundo Guilherme de
Araujo para exercer interinamente o cargo de 3" official da Recebedoria.

Por decreto da mesma data foi nomeado o cidadão Anacleto Pamplona para
exercer interinamente o cargo de 3° official da Recebedoria.

Por portaria de 25 de Janeiro foi nomeado o cidadão Simão Pereira Maçam-
bira para servir o cargo de agente-fiscal da Collectoria de Itaituba.

Por portaria de 27 de Janeiro foi nomeado o cidadão Abraham Pereira da
Motta para servir o cargo de despachante geral da Recebedoria.

Por portaria de 5 de Fevereiro foi nomeado o cidadão Joaquim Chaves para

exercer o cargo de official desta repartição, desempenhando as funcções de ofKcial

de gabinete do Secretario.

Por decreto de 7 de Fevereiro foi nomeado o coronel Manoel Leopoldino
Pereira Leitão Cacella para exercer o cargo de director da Recebedoria.

Por portaria de 11 de Fevereiro foram nomeados o chefe da i" secção desta

secretaria, dr. Fernando Domingues da Cunha, para exercer interinamente o

cargo de procurador fiscal da Fazenda do Estado; para substituir este, o i» official

Avelino Ferreira do Nascimento; para o logar deste, o 1° official Napoleão Sil-

vério da Silva Júnior, e para substituir este, o collahorador Francisco Moreira dos

Santos, todos durante o impedimento dos respectivos serventuários effectivos.

Por portaria de 12 de Fevereiro foi nomeado o dr. Abel Chermont para

exercer interinamente o cargo de secretario da Junta Commercial.

Por portaria de 14 de Fevereiro foi nomeado o dr. Heliodoro de Almeida

Brito para exercer o cargo de official desta repartição.

Por decreto de 7 de Março foi nomeado o cidadão Luiz Ferreira Lima para

exercer o cargo de coUector de Vizeu.

Por portaria de 11 de Março foi nomeado o cidadão Luiz Vieira Sandes

ajudante do despachante geral da Recebedoria Odon P. de Carvalho.
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Por decreto de i8 dc Março toi nomeado Melchiades Peres Fontenelles para

exercer o cargo de collector em Marabá.

Por decreto da mesma data foi nomeado o cidadão Guiliierme Noronha

para exercer o cargo de escrivão da coliectoria em Marabá.

Por decreto de 19 de Março foi nomeado o cidadão Alfredo Monção para

exercer o cargo de collector em Altamira.

Por decreto da mesma data foi nomeado o cidadão João Manoel da Cunha
Serra para exercer o cargo dc collector da Cachoeira.

Por decreto de 2.^ de Março foi nomeado o major Gonçalo de Oliveira

Costa para c.\ercer o cargo de collector de Conceição de Araguaya.

Por decreto da mesma data foi nomeado o cidadão Augusto Silveira da

Cunha para exercer o cargo de escrivão da Coliectoria de Conceição do Aragua3'a.

Por decreto de 25 de Março foi nomeado o cidadão Ignacio Gonçalves No-

gueira para exercer o cargo de presidente da Junta Commercial.

Por decreto da mesma data foi nomeado o coronel (osé Pinto Ribeiro para

exercer o cargo de vice-presidente da Junta Commercial.

Por decreto de 27 de Março foi nomeado o cidadão Alcibíades Alves Barbosa

para exercer o cargo de collector em Montenegro.

Por decreto da mesma data foi nomeado o cidadão Francisco de Souza Bar-

bosa para exercer o cargo de escrivão da Coliectoria de Montenegro.

Por decreto da mesma data foi nomeado o cidadão Arnaldo Antonio Nunes,

para exercer o cargo de collector de Salinas.

Por decreta de 28 de Março foi nomeado o cidadão Joaquim Nicomedes
Paes de Andrade para exercer o cargo de collector em Faro.

Por decreto de 7 de Abril foi nomeado o cidadão Feliciano "José Lopes para

exercer o cargo de collector de Ourem.

Por portaria de 8 de Abril foi nomeado o cidadio Philomeno Motta Car-

valho caixeiro despachante da casa commercial Astiett Fali & C."

Por decreto de 22 de Abril foi nomeado o cidadão José Augusto Sarmanho
para exercer o cargo dc collector em Ovapock.

Por decreto da mesma data foi nomeado o cidadão Sebastião Borges da Costa

para exercer o cargo de escrivão da coliectoria em Oyapock.

Por portaria de 30 de Abril foi nomeado o cidadão Francisco Barros Telles

para servir o cargo de despachante geral da Recebedoria.



Por portaria de i de Maio foi nomeado o cidadão Antonio Medeiros de Si-

queira caixeiro despachante da casa comniercial José Furtado de Mendonça & C/

Por portaria da mesma data foi nomeado o cidadão Joaquim Santiago Jú-
nior despacliante geral da Recebedoria.

Por decreto de 2 de Maio foi nomeado o dr. Altredo Souza para exercer o
cargo de Secretario de Estado da Fazenda, durante o impedimento do secretario

effectivo.

Por portaria de 9 de Maio foi nomeado o cidadão Francisco Salles de Aze-

vedo caixeiro-despachante da firma commercial Manoel dos Santos Moreira tk.C.'

Por decreto de 19 de Maio foram nomeados os collaboradores Flávio Ame-
rino de Carvalho e Martinho Gonçalves e o continuo da . Recebedoria Joaquim
Francisco de Salles para exercerem os cargos de 3°' ofEciaes da mesma reparti-

ção, durante os impedimentos dos respectivos serventuários effectivos.

Por decreto da mesma data foi nomeado o cidadão Francisco de Alencar

Mattos, para exercer o cargo de collector na Prainha.

Por decreto de 4 de Junho foram nomeados o 2" official desta secretaria

Manoel Francisco de Sant'Anna, para exercer interinamente o cargo de 1° official

da mesma repartição e para o lugar deste, durante o seu impedimento, o colla-

horador Francisco Moreira dos Santos.

Por decreto de 11 de Junho foi nomeado o cidadão José Domingues d'Al-

buquerque para exercer o cargo de escrivão da Collectoria em Vizeu.

Por decreto de 20 de Junho foi nomeado o cidadão Antonio Camarão de

Araujo para exercer o cargo de escrivão da Collectoria de Muaná.

Por decreto de 23 de Junho foi nomeado o cidadão Francisco Caetano Gui-

marães Corrêa para exercer o cargo de collector em Itaituba.

Por decreto de 2 de Julho foi nomeado o cidadão Emiliano Ferreira da

Silva para exercer o cargo de escrivão da Collectoria em Curralinho.

Por decreto de 7 de Julho foi nomeado o cidadão Solano Nunes Lopes para

exercer o cargo de escrivão da Collectoria de Irituia.

Por decreto de 10 de Julho foi nomeado o cidadão Raymundo Fernandes

para exercer o cargo de escripturario do Diário Official.

Por decreto de 1 5 de Julho foi nomeado o cidadão Manoel Honorio Lopes

de Mendonça para exercer o cargo de escrivão da Collectoria em Cametá.

Por portaria de 16 de Julho foi nomeado o cidadão Gregorio Lima caixeiro-

despachante da firma Cortez Coelho &



Por portaria de 30 de [ulho foi nomeado o cidadão Manoel de Paula Barros

despacinante geral da Recebedoria.

Por decreto de 7 de Agosto foi nomeado o cidadão Antonio Gonçalves Pa-

raense para exercer o cargo de escrivão da CoUectoria em Soure.

.i^or decreto de 14 de Agosto foi nomeado o cidadão Arlindo Corrêa de

Miranda para exercer o cargo de coUector na Prainha.

EXONERAÇÕES

Por decreto de 7 de Março de 191 3 foi exonerado, a pedido, A'icente Fei-

reira Lima, do cargo de collecior de \ izeu.

Por decreto de 19 de Março toi exonerado do cargo de collector da

Cachoeira Sebastião Diniz de Avellar.

Por decreto de 27 de Março foi exonerado Antonio Pereira de Castro do

cargo de collector de Salinas.

Por decreto da mesma data foi exonerado, a pedido, Francisco Ottoni Pa-

rente do cargo de collector em Montenegro.

Por decreto de 28 de Março foi exonerado José Tertuliano da Costa do
cargo de collector em Faro.

Por decreto de 7 de Abril foi exonerado Theodomiro Dantas Cavalcante

do cargo de collector em Ourem.

Por decreto de 19 de Maio foi exonerado do cargo de collector da Prai-

nha o cidadão Francisco Pimentel Ferreira.

LICENÇAS

Por decreto de 11 de Janeiro de 191 3 foram concedidos oito mezes de

licença ao 3.° ofticial da Recebedoria Didimo Napoleão da Costa e Silva para

tratar de sua saúde, onde lhe convier.

Por decreto de 20 de Janeiro loram concedidos qu.uro mezes de licença

ao I." ofHcial da Recebedoria Raymundo Fausto Perdigão Cardoso para tratar

de sua saúde.

Por portaria de 27 de Janeiro loram concedidos ao despachante geral da

Recebedoria Leovegiido de Farias Lemos doze mezes de licença para tratar de

sua saúde.

Por decreto de 18 de Fevereiro foram concedidos ao 3.° official da Re-
cebedoria José Bonifacio dos Navegantes quatro mezes de licença para tratar de

sua saúde.
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Por decreto de 28 de Abril foram concedidos seis mezes de licença ''aO''^

chete de secçio da Recebedoria José Maria Camisão, em prorogação, para tratar

de sua saúde. o,

^

Pór decreto de 29 de Abril foram concedidos ao i.° official da íRecel,it.'do>

ria Adolpho Lauzid Alves da Cunha quatro mezes de licença paraV feit^ deJ
sua saúde. V\\.i \ ^

Por decreto de 2 de Maio foram concedidos ao sr. Emilio A. deVCíistro

Martins, Secretario de Estado da Fazenda, quatro mezes de licença para\íPãiar

de sua saúde.
*

Por decreto de S de Maio foram concedidos ao 2." official da Recebedoria

João W.allace quatro mezes de licença para tratar de sua saúde.

Por decreto de 16 de Maio foram concedidos ao 3.° official da Recebedoria

Luiz de Castro Guimarães tres mezes de licença para tratar de sua saúde.

Por decreto de 21 de Maio foram concedido? ao i.° official da Recebedo-
ria Ravmundo Fausto Perdigão Cardoso dois mezes de licença, em prorogação,

para continuar a tratar de sua saúde.

Por decreto de 2 de Junho foram concedidos ao i.° official desta Secretaria

Carlos de Moraes Leão quatro mezes de licença para tratar de sua saúde.

Por portaria de 5 de Junho foram concedidos ao compositor-typographico

da «Imprensa Official» Francisco Ferreira da Rosa quairo mezes de licença para

tratar de sua saúde.

Por portaria de 23 de funlro toram concedidos ao despachante geral da

Recebedoria Joaquim Santiago Juniorseis mezes de licença para tratar de sua saúde.

Por decreto de 27 de Junho foram concedidos ao 3.° official da Recebedo-

ria Pedro José de Carvalho sessenta dias de licença para tratar de sua saúde.

Por decreto de iS de Julho foram concedidos ao 3.° official da Recebedoria

José Bonifacio dos Navegantes quatro mezes de licença, em prorogação, para

tratar de sua saúde.

Por portaria de 28 de Julho foram concedidos ao compositor-typographico

da «Lnprensa Official» Fausto Borges Cavaneza dois mezes de licença para tratar

de sua saúde.

Por portaria de 30 de Julho toram concedidos ao director da Recebedoria

coronel Manoel Leopoldino Pereira Leitão Cacella trijita dias de licenv;a para

tratar de seus interesses.

Por decreto de 31 de Julho foram concedidos ao 3.° official da Recebedoria

José Olympio Pereira de Mello sessenta dias de licença para tratar de sua saúde.

Por portaria de 18 de Agosto toram concedidos ao collector da Vigia Lu'

ciano Cardoso das Xeves trinta dias de licença para tratar de sua saúde.
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DECRETO N. 1.971

—

de 8 nn fhvkreiro de

Xoiiwiú iiiihi ivmiiiisiiio píU a api t-scnlar um projfclo de reforma

da Keielvdoriii , ml parle que di\ respeito a íeu seri'i(o económico.

O Governador do Estado, considerando a necessidade urgente de reformar o

scrvii;o de arrecadação e fiscalização das rendas do Estado, feito pela ilecehedoria,

de forma a tornal-o mais fácil, nietliodico, expedito e a corresponder aos interes-

ses do fisco, da collectividade e especialmente da ciasse commercial, que mais se

approxima dessa repartieão e alii exerce sua acti\ idade; decreta:

Art. i.o—E' nomeada uma commissão composta dos srs. Manoel José Ra-

bello fimior, dr. Samuel da Gama Mac-Do\\ell, Franz Berringer, senador José

Pinto Ribeiro e Francisco José Horácio e Silva, sob a presidência do primeiro,

para, revendo o Regulamento cfa Recebedoria dc Rendas do Estado, na parte que
diz respeito ao serviço económico da mesma, apresentar um projecto de reforma,

de accôrdo com o considerando justificativo deste decreto.

Art. 2.0—Revogam-se as disposições em contrario.

O Secretario de Estado da Fazenda assim o taça executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 8 de Fevereiro de IPI v

ExÉ.i^S M,\RTINS.

Emilio A. de Castro Martins.

DECRETO—DE 13 DE FEVEREIRO DE I9I3

o Governador do Estado, attendendo á conveniência do serviço publico,

resolve transferir, em commissão, os primeiros officiaes da Secretaria de Estado

do Interior, Justiça e Instrucçâo Publica Fernando Monteiro Baliiá e Telesplioro

Estellita Ferreira para a Recebedoria de Rendas do Estado, e desta Repartição

para aquella os segundos ofliciaes Raymundo Innocencio de Araujo e Leopoldo
Emiliano Rodrigues de Moraes, os quaes perceberão os vencimentos orçamentá-
rios dos cargos que exercem nas Repartições donde são transferidos.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 13 de Fevereiro de 191 3.

Ené.^s M;\RTINS

Antonio Martins Pinlieiro.

Emilio A. dc Castro Martins.

DECRETO N.

—

de i." de outubro de 1912

Manda levar aos asseulamentos do i official da Secretaria dt

Estado da Fazenda, Avelir.o Ferreira do Nasciiiiculo, o tempo de

serviço que prestou no Arseuai de Mariulni deste Estado.

O Governador do Estado, attendendo ao que requereu Avelino Ferreira do
Nascimento, i.° oflícial da Secretaria de Estado da" Fazenda, decreta :

Art. r."—Fica levado aos assentamentos do i." official da Secretaria de Esta-

do da Fazenda, Avelino Ferreira do Nascimento, para todos os effeitos, o tempo
de serviço federal que prestou effectivamente no Ars-;nal de Marinha deste Esta-

do, a contar de i." de Julho de 1896 a 10 de Fevereiro de 1S99.

Art. 2."—Revogam-se as disposições em contrario.

O Secretario de Estado da Fazenda assim o faça executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará, i de Outubro de 1912.

João Antonio Luiz Coeli:o.

José Antonio Picanço Dinii-



DECRETO N. 1.953 A—de 17 de janeiro de 1913

Coiicedf aposentadoria ao director da Recebedoria de Rendas do
Estado, sr. Maxiiinno Reslilulo Perdigão Cardoso.

.0 Governador do Estado, attendendo ao que requereu o sr. Maximino Res-
tiuno Perdigão Cardoso, director da Recebedoria de Rendas do Estado, e de
accórdo com as leis ns. ^23 de iS de Maio de 1S96 e 1.177, de 5 <íe Novembro
de 1910,. decreta :

Art. i.o—Fica concedida aposentadoria com todos os vencimentos e mais a

quarta parte destes, ao sr. Maximino Restituto Perdigão Cardoso, visto contar
mais de trinta e seis annos de eíTectivo excrcicio no funccionalisnio publico e

achar-se impossibilitado de continuar no exercicio de seu cargo, á vista do resul-

tado da inspecção de saúde a que se submetteu.
Art. 2°—Revogam-se as disposições em contrario.

O Secretario de Estado da Fazenda assim o faça executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 17 de Janeiro de 191 3.

João Antonio Luiz Coelho.
José Aníoniú Picanço Diiii:^

DECRETO— DE 8 de março de 191

3

Transfere, por conreíiioicia do serz iço publico, o 2.° ojpcial

da Rciehedorit! , Ra\iu!iiulo Junoceiuio de .iraujo, ew cofinnissão

lia Secretaria do Interior, para servir c cargo de escripíurario da

Inifreasa Ojficiai e deste para <ujae!le. o~es:ríftarario da mesnta repar-

tição, Pedro Capitnliiio de Paii^a, todos em coinmissão.

O Governador do Estado, tendo em vista apparelhar os funccionarios dos

diversos departamentos da administração do Estado com os conbecimentos com-
plexos dos expedientes das repartições publicas, habilitando-os no desempenho de

quaesquer cargos dos vários ramos administrativos do Estado, decreta

Art. i."—Fica transferido o 2.° oíficial da Recebedoria de Rendas, Raymundo
Innocencio de Araujo, ora em commissão na Secretaria do Interior, justiça e

Instrucção Publica, para, no mesmo caracter, servir o cargo de escripturario da

Imprensa Otíicial, e deste para o daquelle o escripturario desse estabelecimento,

Pedro Capitulino de Paiva, também em commissão, percebendo os vencimentos

que lhes competiam pelas funcções efiectivas que exercem.

Art. 2." —Revogam-se as disposições em contrario.

O Secretario de Estado da Fazenda assim o faça executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 8 de Março de 1913.

Enéas Martins.

Emilio A. de Castro Martins.

DECRETO N. 1.981 — de 18 de março de 1913

j Créa tuna collectoria em Marabá

O Governador do Estado, de accôrdo com a lei n. 1.278 de 27 de Fevereiro

ultimo, decreta :

Art. I."—Fica creada uma collectoria no Município de Marabá, com séde na
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villa deste nome, compivlieiuleiuio todo o território do niencioiíado immicipio. .

Art. 2.0—Revogani-SL- as disposições em contrario.

O Secretario de Estado da Fazenda assim o feça executar.

Palacio do Governo do listado do Pará, iS de Mar(;o de 1913.

Enéas Maktins.
Emilio A. de Castro Martins.

DECRETO X. 1.982 — DE 24 DE MARÇO DE I913

Exiiiigiif o Mcsii lie Rciiílíií ílí' Concciçíio do Anigmn-íi e ciia

uma cotiicloria mi nioiiia viUí\.

O Governador do Estado decreta :

7\.rtigo único.—Pica extincta a Mesa de Rendas de Conceição do Araguaya e

em seu logar creada uma coliectoria comprehcndendo o municipio dc_Conceição;

revogadas as disposições em contrario.

O Secretario de Estado da Fazenda assim o taça executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 24 de Mar(;o de 19 13.

Enéas Martixs.
Emilio A. de Castro Martins.

DECRETO DE 12 DE ABRii. 01-1913

O Governador do Estado resoKe transferir, por conveniência do serviço

publico, o 2.° official da Repartição Policial Carlos Bavma de Moraes para exer-

cer egual cargo na Secretaria de Estado da Fazenda e deste para aquelle departa-

mento o 2.° official Almerindo Bahia, em egual caracter.

Palacio do Governo do l-.stadn do Pará, 12 de Abril de 191 3.

Enéas Martins.

Antonio Martins Pinheiro.

Emilio A. de Castro Martins.

DECRETO N. 1.994

—

de 17 de abril de 191

3

Cmi uma roltiYkv ia Jiis rfinias ilo EsíaJo na Gnvana Braiilcira,

lOin s^tlf 110 lio Ovi(/Jin'Á'. iniiiiiiipio tie Moiitetiegro.

O Governador dj Estado, considerando a necessidade que tem de tomar as

medidas necessárias que acautelem os interesses da Fazenda, evitando pelos meios
regulares o extravio de suas retidas, no extremo norte do Estado, que limitam
com as Guyanas Franceza e Hollandeza, decreta :

Art. I.-—Fica creada, na Guyana Brazileira, com séde no rio Oyapock,
municipio de Montenegro, uma coliectoria das rendas do Estado, com as attribui-

ções conferidas ás mesas de rendas.

Art. 2."—O território que comprehende a circumscripção desta coliectoria
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estende-se do rio Mayacoré, margem esquerda do rio Ovapock, martíem direita

limites com aqueilas Guvanas.

Art. j/'— Revogam-se as disposições em contrario.

O Secretario de Estado da Fazenda assim o faça executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 17 de Abril de 191 3.

ExHAS Martins.

Emilio A. dc Castro Martins.

PORTARIA N. iS

—

de 3 de junho de 191

3

O Secretario d'Estado da Fazenda, de accòrdo com o que dispõem os arts.

7.° e 8.° n. 10 do Regulamento que baixou com o decreto n. 1.614, 24 de

Abril de 1909, resolve fazer as seguintes novas designações de officiaes para o
sers'iço das secções desta Secretaria

:

1. * secção:—Chefe addido, João Antonio dos Santos; 1.° oficial, Carlos de
Moraes Leão e 2.°'' ofHciaes, Manoel Annibal Ladisláo e Momero Cunha.

2. ' secção officiaes, Avelino Ferreira do Nascimento e Innocencio

Celso Alves da Cunha, 2.°" ofliciaes, Napoleão Silvério da Silva Júnior e Manoel
Francisco de SanfAnna.

Caixa geral:

—

2." official, Christiano Marques Monteiro.

Procuradoria Fiscal :

—

2° official, Carlos Bayma de Moraes.

Cumpra-se.

Secretaria de Estado da Fazenda do Pará, 3 de Junho de 1913.

( Assignado). ^///Wo Sónia.

DECRETO DE 30 DE JUNHO DE 19 13

O Governador do Estado resolve prorogar o praso para a cobrança do imposto

<ie industria e profissão, em todo o Estado, até 30 de Julho próximo.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 30 de Junho de 1913.

ExÉ.vs Martins.

Alfredo Soiirji.

DECRETO DE I DE At;osTo de 191

3

O Governador do Estado resolve prorogar até o dia 3 1 do fluente o praso

para a cobrança sem multa, em todo o Estado, do imposto de industria e profissão,

do exercício corrente.

Palacio do Governo do Estado do Pará, i de Agosto de 1913.

Enéas Martins.

Alfredo Sotí:^a.



DECRETO N. 2.016— de 7' de jolho de 191

3

Siispdiâe a whriiii(ii :1o imposto sobre mnrciis cie borracha e outros.

O Governador do Estado, tendo em vista o art. 2.°, § único da lei n. 1.050,

de 26 de Outubro de 1908 e a representação que llie foi dirigida pela Associação

Commercial do Pará, resolve

:

Art. i."—Fica suspensa a cohran(.-a do imposto que sob a denominação de

marca dc borracha é tributada pelo municipio de Chaves, ad-rcfercndiim do Con-
gre.sso Legislativo do Estado, abrangido pelo art. 19 e seus §§ ; § 18 da tabeliã

n. I da lei municipal respectiva, n. 58, de 16 de Dezembro de 1912, e §§ 2 a4
da tabeliã n. 3.

Art. 2."—Revogam-se as disposições em contrario.

O Secretario de Estado da Fazenda assim o faça executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 7 de Julho de 191 3.

Enéas Martins.

Alfredo Sou:^a.
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aUADRO DO PESSOAL DA SECRETARIA DA FAZENDA DO PARÁ, EM 30 DE JUNHO

DE 19 13

Secretario—Emilio A. de Castro Martins.

Interino—Dr. Alfredo Sousa.

1. ' Secção

Chefe - Dr. Fernando Domingues da Cunha.
Chefe addido—João Antonio dos Santos.

1. ° official—Carlos de Moraes Leão.

2.0 official—Manoel Annibal Ladisláo.

2.0 official—Homero Cunha.
2. " official—Christiano Marques Monteiro.

2. '" Secçãc

Chefe—Feliciano Martins da Silva,

i.o official—Avelino Ferreira do Nascimento,
i.o official—Innocencio Celso Alves da Cunha.
2." official—Manoel Francisco de Sant' Anna.
2." official—Napoleão Silvério da Silva Júnior.

2.0 official—Carlos Bayma de Moi'aes.

Procuradoria Fiscal

Procurador fiscal—Dr. Fulgêncio Firmino Simões.

Solicitador—Raymundo Augusto de Salles Tavares.

Solicitador—João da Annunciação de Oliveira Pantoja.

Thesoiiraria

Thesoureiro—José Mariano Cavallciro de Macedo.
Fiel—Luiz Guilherme de Almeida Trindade. /

Fiel—Roberto Hesketh Cavalleiro de Macedo.

Portaria

Porteiro—Manoel Raymundo de França.

Continuo—José Candido Palheta.

Servente—;Theodoro Hilário da Silva.

Servente —Aponiano Narciso Lopes dos Anjos.

Servente—Joaquim Lopes .Damasceno.

Extraniimcrarios

Official de gabinete—Joaquim Chaves.

Auxiliar—Dr. Heliodoro de Almeida Brito.

CoHaborador—Francisco Moreira dos Santos. (Substitue interinamente 2.-

official).

Collahorador—Franci*;co Capinussii Gonçalves.

CoHaborador—Raymundo Ferreira Domingues da Cunha.
CoHaborador—Manoel de Medeiros Lima. (Interino).
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3etCuiiodi> Kof dc i -ma (D.)
37|Domu-i<no H Pcrdi)ilo Cardoio (Monie
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SDiEmilia de Betem Cuim«rl«)
40 i:nl..d. Siheir* Kanhoi.....
4l',Frnei[ifii Pinlitiro TanelUi (D.)
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Taomco FreJerito rerfilra . .

entil A. dc Moraci Ríiicncoutt (Duenibarg*'
dor)..

Oli.

Corpo de Infantcti*

jf"'
Prorcuor da C apitai

Proftuora Jc Hrapiifa
Pfofcuor* da Capital

Filh* do rallts-ido Capitli» Manod BapilMa C«t
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MERCADO DE BORRACHA

Tomamos á bem informada Revista Commcrciaí c Financeira, do Rio, as

seguintes elucidativas notas :

Publicamos hoje dois quadros referentes á producção e ao consumo da

borracha.

No primeiro encontra-se a producção da borracha do valle do Amazonas
incluindo a das Republicas limitrophes.

Nesse quadro os algarismos do Estado do Amazonas veem discriminados

pelos rios productores. No segundo quadro encontra-se a producção mundial da

borracha, assim como o seu consumo.
Os algarismos que se referem á producção da America do Sul na parte

oriental, inclusive o Brazil e toda a borracha cuja e.Kportaçâo se faz pelo Rio
Amazonas, foram colligidos pela Revista Coinmercinl e Financeira que teve de

cociDulsar diversos dados.

Quanto aos outros algarismos foram extrahidos do índia Rubber Wold.

A divergência que se nota na parte relativa á producção, nos dois quadros,

provém do seguinte: No i.o quadro, figura somente a borracha produzida na

Amazónia e no segundo a producção geral do Brazil, incluindo a borracha mani-

çoba, cuja exportação em 1912 foi de 3.725 toneladas, a de mangabeira com 389
toneladas e a borracha seringa do Maranhão, Piauhy e da parte Sul de Matto-

Grosso, cuja exportação alcançou a 313 toneladas.

A borracha cultivada no Oriente figura sob a denominação de «Plantação»,

como é geralmente conhecida. Os algarismos que a ella se relerem são significa-

tivos, dispensando qualquer commentario. A sua producção duplicou de 191

1

para 1912 e é de esperar que para 191 3 guarde no augmento. a mesma proporção.
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FI'ODLCÇÃO DA BORRACHA DA AMAZÓNIA QUE SAHF. PELOS PORTOS DE MANAoS, ITACOATIARA,

PARÁ !: IQCirOS

r o X E t, A D A s

,' •
IDIll) l'.)lll 1911 1912

'Estado do Amszonas

12(> 110 193 1.57

õHíl ,').5;í 371 945
18 34 32 29

l.(i24 1.4,")1 1.419 1.348
4!) 01 70 114

l.i)37 1.822 1.055 2.020
22,") 384 287 312

l..")14 1 ,,>21 1.39(i 1.339
7(11) 483 078 564

aah:) 2.9.')0 3.019 3.1()2

NI 10 1 o7o ,S().5

Hl. / 1 .) 10 4.")

4

10 38,5 11 lio

Território Federal

2.()4.'r 2.í)!)6 3.0(17 2.990
li.ilOl 4.702 4.043 4.537

)í Acre 3.7211 3.7.')4 3,525 4.220

10.2(10 • 11.512 10.575 1 1 .7.53

29 43 30

Matto Grosso (Vi.i Madeira) 1 .27,S 1.4."i8 1.240 2.252

Bolívia

275 503 812 835
I . / ti.i

1 '7~xí\
I . /.)U 1 ui o

1 .Mv J..J.J.O

278 227 287 283

2.2.'>() 2.480 2.918 3.,340

Perú

. , 1 n •. — — 4 250
Sahido dirtctaiiKMito de Iqtiitos 2.707 2.495 2.485 2.815

Total do Perú 2.707 2.495 2.489 3.065

Columbia

5 18 27 57

Rio Xc^ro .... 34 25 48 27

11.087 10.2,57 9.910 10.048

Total da produc(^*.io d.i .'\inazonia 38 037 38.748 37 (»91 42.288

RKSU?.ít)

10.200 11.012 10.5/5 1 111 . /OO

1 0. / 1 ,)
10 l

I

lo.-io.i 1U.OO,J 11 ^d^]

11.,'.87 1(1.2.57 9.940 10.048

Estado de Matto-Grosso (via Madeira) 1.278 1 . 1,58 1.240 2.252

33.840 32.081 32.140 35.793

Total da Bolívia (via Amazonas) 2.2,jG 2.486 2.948 3.346

»' do Perú » » 2.707 2.495 2.489 3.065

5 18 27 57

34 25 48 27

II do Território Neutro (via Amazonas) 29 43 36

Total da Amazónia 38.937 38 748 37.694 42.288
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PRODUCCAO E CONSUMO DA BORRACHA

Produccâo :

Brasil
S'^''-?^^

Perú (A ia Amazonas) ^-g^pik"^

Bolívia, idem idem 2.48^7
'

Columbia, idem idem
Venezuela, idem idem 48
America do Sul (Occidental) 1.630
Africa 18.42S
Guayule (México) 9-347
America Central e México 2.540
Diversos 2.845
Plantação 14.224

Consumo
91.073 III. 588

America do Norte e Canadá 12.672
Grã-Bretanha 12.192
Allemanha '4-224
França 8.1 28
Rússia ; S.636
Itália 2.032
Bélgica .- 1.500

Outros 9-524

4S.768

17.526

16.256

10.160

7. 112

2.200

2.032

10, 160

98.90S 114. 214

O INCREME^JTO DA INDUSTRIA DO CAOUTCHOUC NA ITÁLIA

Escreveu o profsssor Ernesto Bertarelli :

«Apezar da Itália ainda não se poder considerar uma nação rica, e apezar

de não ser também uma nação industrial, prevalecendo nclla a agricultura, ainda

assim o emprego da borracha tem tido um grande incremento nestes últimos

dez annos.

E isso é tanto mais curioso, porquanto algumas das industrias que se valem

principalmente da borracha (automóveis, eléctrica) são recentes e destinadas so-

bretudo aos paizes ricos.

O incremento desta industria é um dos mais seguros indicies para avaliar

os progressos que um pai'z de muito bôa vontade pôde lazer também n;is in-

dustrias que parecem mais afastadas dos productos rjaturaes e dos naturaes con-

sumos.
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Eis os algarismos que se referem á importância do caoutchouc e á exporta-

ção dos artigos manufacturados :

T DPnJT" A P X 0IMrvJKl A^-AU

Annos i onels. Liras Annos Liras

1900 6S4 6.633.000 1900 3.682.000

1901 637 5.737.000 1901 2.819.000

1902 706 6.000.000 1902 3.272.000

1903 667 6.168.000 1903 3.925.000

1904 669 7.691.000 1904 4.469.000

1905 767 10. 161.000 1905 5.573.000
1906 I.I79 14.664 .000 1906 7.193.000

1907 I.0I7 II. 184.000 1907 6.986.000

1908 1.496 14.216.000 1908 9. 8 3 6..000

1909 1.567 20.376.000 1909 19.756.000
191O 1.879 3 1.939.000 1910 26.500.000

191I 2.420 41.138.000 1911 35.238.000

Este quadro é eloquente. Tinha razão Carnegie, quando aflirmava que a

ua fortuna teita com 0 aço, poderia tornar a ser teita com 0 caoutchouc».

Estes informes constituem um precioso aviso para nós, mostrando-nos a

vantagem que teriamos, promovendo o estabelecimento de relações directas com
outras praças que não as que concentram todos os negócios actuaes da borracha

nos paizes manufactureiros e a acquisição de novos mercados nos centros iiidus-

triaes dos dous mundos.

EXPORT.^VDORES DE CHUCHO DO MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DO ARAGUAY.'\ NO ANNO

DE I913
Kilos

Augusto Maranhão (5 talões) 21.473
Antonio Perna (2 talões) 2.180

Antonio da Silva Sobral (i talão) iS.ioo

Arthur Ayres (2 talões) 9.120

Amâncio do Rego Maranhão (2 talões) 13-127

Antonio Pádua dos Reis (i talão) 14.430
Augusto Corrêa (i talão) I-195

Antonio da Rocha e Silva (i talão) 5.100

Antonio da Luz (i talão) 3-465
Belarmino Eloidio Leite (2 talões) 22.534
Clodomir Cesar da Silva (2 talões) 4-691
Constantino Basilio Athanasio (i talão) 3-939
Campos & Campos (2 talões) 18.303

Evaristo Priá (i talão) .- 10.380

Fausto Leitão (i talão) I-834

Franco & C." (i talão) 12.028

Firmino Galvão e Campos (i talão) 5.684
Hildebrando Pimentel (i talão) 2.21S

João Almeida (2 talões) . 6.179

José Pereira (i talão) : 2.591
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José Pereira Filho (i t;ilão) 3-685
João Pinheiro (2 talões) 21.774
José Gomes da Silva (i talão) 7-579
José Barbosa (2 talões) 3-391
José dos- Santos Sardinha (i talão) 4.002
José Moraes de França (i talão) 383
José Jacome (i talão) - 7.000

João Pires (i talão) .' 3-685
Luiz Mourão (i talão) -1-764

Lopes Pedra (i talão) 17.210
Manoel Amorim (3 talões) 18.875
Manoel Teixeira (i talão) ,

, 3-339
Moyses Avelino (i talão) 4-067
Manoel Felippe Gonçalves Lima (i talão) 8.352
Martinho Taquatinga (i talão) 3-654
Nelson Pereira (i talão) 19.4S8
Norberto de Souza (2 talões) 12.632
Olvmpio Maranhão (2 talões) 4-383
Odillon Borges (i talão) 6.502
Oliveira Costa (i talão) i.ooo

Olympio Olino de Oliveira (2 talões) 12.172

Pedro Maranhão (2 talões) 1 3-740
Pedro de Souza Milhomens (i talão) 1.580

Pedro Paulo (i talão) 3.000

Philadelpho Dias (i talão) 3.900
Pedro Ramos (i talão) 919
Raymundo Borges de Araujo (2 talões) 10.606

Raymundo Sant'Anna (i talão) 5-9o8

Raymundo Nogueira de Souza (i talão) 0.089

Raymundo NoUeto (i talão) 5-239

Raymundo Leonilio Maranhão (2 talões) , 2.126

Raymundo Vieira (i talão) 1.26S

Simplício Pereira Costa (i talão) 2.263

Simeão José Barboza (i talão) 092
Souza Fernandes (2 talões) 2.925

Santos Sobrinho (i talão) 2.929

Tertuliano Araujo Barreto (2 talões) 5-735
Ul)-sses dos Santos e Silva (i talão) 5-9o6

Umberto Taverny (2 talões)

.

3-896

J- Chamié (Junho) 1.500

J- Chamié (Julho) -• 6.000

434.516
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Exm." Sr. Presidente da Junta Commercial.

Inda uma vez, com a renovação dos protestos de alta estima e consideração

com as quaes, por honra minha, sempre o conheci, volto a cumprir uma deter-

minação lesjal, fazendo o resumo dos trabalhos da repartição que dirijo, ha quasi

14 annos, empregando com esforço e bôa-vontade o melhor do meu trabalho por

tornal-a rnerecedora do apreço que tem. A monotonia dos relatórios não comporta

mais do que realmente um relato simples de quanto se haja dado, na singeleza

da frase tabelliôa e na aridez dos algarismos, reclamados pela estatística e paciente-

mente arrumados no interesse da verdade e do estudo comparativo das situações

do meio O momento actual é realmente de serias apprehensões e duvidas,

deante das difficuldades com que luctamos, a braços com uma crise inominada,

na incerteza de melhores dias, embora o esforço do poder publico em buscar

remédio prompto e seguro para amparar a sociedade e salvar as forças productotas,

attincridas pela ganância inescrupulosa dos especuladores. Fica-nos, por isso, a

esperança na effectividade das garantias que a bôa norma e o largo descortino de

croverno do actual administrador nos promettem em seguros lances de talento e

trabalho E nem de outra forma poderemos sair da situação a que nos levaram a

imprevidência e a largueza de dispêndios que o oiro a jorrar em cascatas trouxe pela

elevação descomedida do producto principal da nossa riqueza, descuidada^ até o

ponto de ser attingida pelo mal que a assoberba e nos deixa em jeremiada a

repetir o mesmo ai lamentoso da cigarra lendária, que jamais se recordou do

inverno De resto, a nossa própria tendência para o descaso e o desprendimento,

contribuíram e contribuem para que só esperemos da alheia expe-nencia, sem

educarmos nossa vontade nem evitarmos nossos desvarios.

Pezar de tudo, porem, verá V. Exc. esta dependência do serviço publico teve

relativo movimento, do qual dou conta, na forma da lei.

ANNO DE 1912

LotTQ em começo, de accordo com o Regulamento em vigor, houve dúção

para renovação de metade dos membros de que se compõe a Mentissima Junta.

Tratou-se da substituição, em virtude de terminação de map.dato, dos srs Jose

Pinto Ribeiro, José Maciel Guerreiro e Sylvestre Ferreira Lentes, deputados; e

losé Marques Braga, Joaquim Fernandes Antunes e Leandro i ocantins, supp entes,

este ultimo por líaver renunciado o respectivo mandato. Ple.ío renhido pela con-

corrência de vários elementos que se disputavam a primazia, decorreu todji

a regularidade, dando em resultado a eleição dos srs. Augus.o de Mattos lertira,

Leandro Tocantins e José Pinto Ribeiro, para deputados e Jose Joaquim Lopes de

Souza, Svlvestre Ferreira Bentes e Cyrillo Juliano Ramos da Criiz, suppl^ntcs^

No decurso do anno.reunio a Juuta em scssda 55 vezes, despachando 055

requerimentos de partes, sobre assumptos diversos. A estes accrescentam-se ma,

100 petições sujeitas a despacho da Presidência e 68 do Secretario, num total

de 1.053.



1° SEMESTRE DE 1913

Ha a registrar 27 sessões da Meritissima Junta, ás quaes foram apresentadas

480 petições emquanto obtiveram despachos do sr. Presidente 70 requerimentos

e do Secretatio 54, o que perfiiz 604.

AGGRAVOS
Clemente & Ferreira pediram e obtiveram registro de uma marca de cigarros

ír Patria Livre». Não se conformando com a decisão dada, A. Tasso se aggravou

dessa decisão para o Tribunal de Justiça do Estado e este em sessão de 1 3 de

Fevereiro deu provimenio ao aggravo, não julgando, porem, de ineritis, a causa e

fomente sob o fundamento de que os requerentes, representados por procurador

geral e gerente de sua casa commercial, teriam que lhes dar poderes especiaes para

o registro. Como se vê a Junta não pode molestar-se com tal decisão, desde que seus

fundamentos foram outros, que não os pedidos pelo Aggravante.

Em 9 de Maio do anno ainda de 191 2, o mesmo A. Tasso reclamou contra

o registro concedido a A. da Çosta Azevedo, para a marca de cigarros "16 de No-
vembro». Seguidos os tramites legaes a Meritissima Junta, em sessão de 23 do
mesmo mez de Maio, não tomou conhecimento de semelhante reclamação, por

julgal-a contraria ao disposto pelo art. 905 4" in fine do Dec. r.236 de 24 de

Setembro de 1904. Desta decisão se aggravou A. Tasso, mantendo a Junta sua

decisão e enviando os autos á instancia superior que, em sessão de 3 de Junho
confirmou, por seus fundamentos, o despacho dado pela Junta.

No I" semestre de 191 3, Henrique Santos & C' requereram, sendo-lhes

concedido pela Junta em sessão, registro do preparado «Dartrol». Da decisão se

aggravaram Cezar Santos & C.-^ e a Junta, conhecendo da minuta de aggravo

apresentada reformou seu despacho, annullando o registro dado. Por sua vez

então, Henrique Santos & C", desta resolução se aggravaram, tendo o Tribunal

Superior de Justiça dado em 18 de Fevereiro de 19 13 provimento ao aggravo para

o effeito de ser julgado subsistente o registro que haviam obtido. Em Maio o

mesmo Tribunal julgou valido o registro da marca «29 de Agosto» concedido a

A. L. Guimarães, não conhecendo do aggravo contra elle interposto por. A. Tasso,

CONTRACTOS SOCIAES

Durante o anno de 19 12 foram archivades 192 instrumentos de contractos

de sociedades commerciaes, dos quaes pertenciam á praça de Belém, 177. Destes

147, em nome collectivo; de capital e industria, i; em commandita, 27 e ano-

nymos, 2. Das comarcas de Acará, Alta-Mira, Bagre, Cametá, Itaituba, Monte-
Alegre e Santarém foram archivados 11, todos em nome collectivo e de outros

Estados e do Território do Acre, 4. Destas sociedades são, na praça de Belém, por

tempo determinado 102 e com prazos fixos 75; no interior do Estado, por tempo
indeterminado, 6 e prazo fixo, 5; e de outros Estados, por tempo indeterminado,

2 e com prazo certo, 2. A somma dos capitães, realizados, ou nominaes, ascende,

em Belém, nos de nome collectivo á i8.i48:"326$970; em comm.mdita a

3.624:4305330; anonjaiios 65o:ooo>ooo e de capital e industria ii:ooo$ooo. No
Interior, como nos outros Estados, accusam os contractos, capitães, para os pri-

meiros de 473:227$o89 e os segundos i.430:0005000.

DISTRACTOS DE SOCIEDADE

Em 1912 loram archivados 152. De Belém, são 144; do interior do Estado, 8.

Houve mais o archivamento de 57 documentos, assim discriminados : alterações
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sociacs, 32; actas de sociedades anonymas, 11; Decietos do Governo Federal sobre

o funccionamentò de sociedades anonymas,. 6; prorogação de prasos em socieda-

des, 4; convenções mercantis, 2; transferencias de estabelecimentos, 2. Isto posto,

temos a notar o archivamento de 401 documentos, assim divididos, ou melhor,
classificados: contractos, 192; distractos, 152 e diversos 401.

Sob rubrica idêntica, de accordo com a determinarão recebida do Governo
do Estado, ha que apanhar no i» semestre de 1903 este movimento: Contractos.

Foram archivados, 136, dos quaes pertencem a esta praça 129, sendo em nome
collectivo 109 e em commandita, 20; ao interior do Estado, 5, sendo coUectivos,

4 c, em commandita, i; e doutros Estados, 2. em nome collectivo; tendo praso

fixo 48 e indeterminado, 88. Os capitães para esta praça são de 7.978:9i8$532,:

para os collectivos e i. 389:943^993 para os em commanditas. Para o interior do
Estado, no total de 95:000^000 e outras praças i.ioo;ooo$ooo. Foram egualmente
archivados 91 distractos, classificados pela seguinte forma: retirada de sócios, 47;
mutuo accordo; 20; expiração de praso, 11; e moric de sócios, 13; sendo todos

desta praça. A estes accresccnte-se o archivamciuc de mais 27 documentos de
diversas qualidades, sendo 14 alterações de contn;ci. o, 6 actas de sociedades ano-

nvmas, 3 Decretos do Governo Federal, i convcnçai sobre seguros, i exemplar

de estatutos da sociedade Beneciente e Recreativa, i alteração feita em Santa-

rém e I alteração na In;.;larerra, com o capital de 5.000 £, tudo no total de 254
documentos archivados durante o semestre.

FIRMAS COMiMERCIAES

A Junta mandou registrar, em 1912, pertencentes a esta praça, 239 firmas,

sendo sociaes 165 e individuaes, 74 com os capitães englobados de 2. 548:4595892.
Do interior toram dadas a registro, 13 firmas com o capital englobado de

48:3i6$498. Do Acre trouxeram a registro i firma, o que fez com que o total

das firmas inscriptas fosse de 253. Em igual periodo de tempo, foram cancelladas

144 firmas, das quaes 136 de Belem. Houve também 32 averbaçõçs em registro,

sendo pela sahida de sócios, 5; pela admissão 4; additivos em liquidação, 4; alte-

ração de nomes, 4; abertura de filiaes, 3; fallencias, 2; mudança de sède, 2; ex-

tinção de filiaes, 2; transferencias de direitos sociaes, 2; fallecimento de sócio, i;

alteração de razão social, i; substituição de sócio, i; rehabilitação d.e fallido, t.

No 1° semesrre de 1913, foram registrados 170 firmas, todas de Belem, com
um total de capitães de 1.947:2735500, sendo rasão social 112 e sendo indivi-

duaes 58. Do interior vieram a registro, 20 firmas, accusando capitães na impor-

tância de 156:5005000. D'outros Estado, somente 2, sendo, consequentemente, o

numero de firmas inscriptps de 192, dentre ellas 68 individuaes. Cancellaram-;,e

unicatnente 109, todas do Pará. As averbações diversas, ordenadas em sessões da

Junta, foram 26, pela seguinte maneira feitas: liquidação, 7; mudança de domi-
cilio do estabelecimento, 5; retirada de sócios, 4; abertura de fallencia, 6; admis-

são de sócios, 2; extincção de filial, i; augmento de capital, i.

PROCURAÇÕES

Foram archivados, em 1912, 25 instrumentos e no 1° semestre de 1913, 12.

MARCAS

Em 1912, deu a meretissima Junta registro a 102 marcas. De industria eram

61; de commercio 8; de {)reparados pharmaceuticos 12 e denominações 21 ; em-

quanto no registro de mais 52, no correr do i» semestre de 191 3 toram de indus-

tria 22, de preparados pharmaceuticos 16, de commercio^ 4 e denoiuinações, 10.
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RUBRICA DE LIVROS

Distribui pelo-: senhores dcpiitados, no decurso do anno de 191 2, 686 livros,

assim classificados : copiadores, 359; diários, 319; protocollos de correctores, 2;

diário de sabidas de leiloeiro, i; de entrada, i e livros da repartição, 4. O pri-

meiro semestre de 191 3 accusa um movimento relativamente ascendente, attenta

a anormalidade da situação da praça.

E isto trouxe para a legalização na Junta, 445 livros, das quaes eram copia-

dores, 219; diários, 218; livros de transferencias de acções, 2; de sabidas de lei-

loeiro, 2; de entradas, 2; contas correntes, 1; e Repartição, i.

CONSTITUIÇÃO DA JUNTA

Desde Março de 191 2, o Governo, reconhecido aos inestimáveis serviços por

V. Exc. prestados ao commercio paraense, em cujo seio gosa da mais justa e real

estima, por sua probidade e lisura, mantem-n'o no cargo de Presidente da Junta,

fazendo-o acompanhar por outro cidadão, não menos s5'mpathisado e operoso o

sr. José Pinto Ribeiro, vice-Presidente. E para comprovar este asserto que, aliás,

vive em todas as consciências sãs desta terra, o acto de 3 de Abril do anno flu-

ente, reconduzindo-os a ambos nos cargos respectivos, trouxe-lhes mais um teste-

munho do apreço, no qual são tidos.

Durante as sessões da Camara Legislativa é V. Exc. substituído pelo sr. depu-

tado Antonio Ferreira de Souza, de accordo com o que dispõe o Reg. actual, oc-

cupando então cadeiras de deputados os srs. supplentes José Joaquim Lopes de

Souza, Sabino Silva e Sylvestre Ferreira Bentes.

A secretaria, no decurso de 8 Setembro de 191 2 a 7 de Novembro do
mesmo anno, bem como em quanto funccionou o Congresso do Estado, em Junta

Apuradora da eleição para Governador, este\ e entregue ao zelo e á competência

do oflicial Ricardo dos Santos Pacheco, cuja pratica e cujos conhecimentos dos

serviços, coUocam, com justiça, entre os dos mais respeitáveis dos antigos funccio-

narios estaduaes, o seu nome de guarda das tradicções deste departamento de

serviço publico. E de 12 de Fevereiro a S de Março do anno corrente, occupou
o cargo de secretario interino o sr. dr. Abel Chermont, jovem advogado paraense

que, com remarcado brilho se empenha nas justas forenses. O pouco tempo de
sua gestão deu-ihe ensanchas para capti\ar, pela lhaneza do trato e pela energia

da acção, arraigadas sympathias no seio da corporação.

Acto do Governo de 19 de Janeiro de 19 12, nomeou para o logar de ama-
nuense da secretaria o sr. Manoel Correa de Miranda, tendo V. Exc. por sua vez,

nomeado servente da Repartição o sr. Lotiiario Francisco de Salles. Para todos

os que trabalham sob a minha direcção tenlio os mais francos e sinceros elogios,

por isso que lhes conheço os esforços e a dedicação; e V. Exc, estou certo, de

egual modo pensará.

NOMEAÇÕES

Nos dois períodos de tempo, enfeixados neste relatório, a Junta nomeou
interpretes da praça os srs. dr. Augusto Octaviano Pinto, Guilherme de La-Roc-
que e 'Armando da Silva Lima; corretores os srs. José de Freitas Leite e Inno-
cencio Portella de Aguiar e avaliadores commerciaes os srs. Francisco de Assis

de Ornellas Ferreira e José Benicio da Costa.

i\L\TRICULAS DE COMMERCIANTES

O livro respecii\'o accusa de Janeiro de 1912 a Junho de 191 3, a matricula

concedida a 14 commerciantes dos quaes 7 nacionaes.



ACTOS DA PRESIDÊNCIA

Na forma da lei, V. Exc. nomeou para os Conselhos Fiscaes da Companhia

de Sesíuros Commercial aos srs. Luiz Danin Lobo, Francisco José Dias; para a

Carvoeira da Amazónia, o sr. Abílio Augusto Certo
;
para a tlie x\mazon River

(1911) os srs. Charles Good, José Feichener e Russell Bellon e para o Lloyd

Paraense, Alfredo de Souza Lima.

LICENÇAS

A auxiliares do commercio concedeu a Junta as seguintes: em 1912 a

Carlos Freire Autran, um anno; a José Bacellar e Henrique de La-Rocque, sem

tempo determinado ; aos leiloeiros João José dos Santos, nove mezes e José de

Freitas Leite seis mezes ; e aos corretores Manoel de Mattos Angclim e Antonio

Bernardino Furtado, seis mezes a cada um. Em 191 3 a Felippcde La-Rocque e

Henrique de La-Rocque, que reassumiu o exercício, ambos interpretes da Praça,

um anno a cada ; e a José Salgado, seis mezes. Aos leiloeiros Francisco G. Lopes

Pereira, um anno e José de Freitas Leite, seis mezes ; e aos corretores Antonio

L. RodVigues de Souza e Abraham Cohen, seis mezes.

REGISTROS DIVERSOS

Em 19 12, foram dados a registro 72 documentos: 2 talões de deposito de

fianças de leiloeiros e corretores; 6 escripturas de authorizaçito marital para com-

mercio •

I de penhor mercantil ; i de compra e venda de estabelecimento
; 5 de

contractos ante-nupciaes; 2 cartas de piloto; i de rehabilitaçao de fallidos; i de

confissão de divida e penhor; 26 talões de pagamento de impostos; i escnptura

de nctificacão de penhor de embarcação ; i dc arrendamento de prédios
; 4 no-

meações dê agentes auxiliares; 7 de caixeiros; 4 de interessados de casas com-

merciaes- 11 cartas de commerciantes ; \ de leiloeiro; 2 de corretor; 2 títulos

de avaliadores; i carta de firma matriculada. No i." semestre de 191 3
registrou

a secretaria 32 documentos, classificados assim: talões de pagamento de imposto

de industria e profissão, 6; nomeações de caixeiros, 5 ;
escr.pturas de authoriza-

cãopara commerciar, 3; cartas de interprete.., 3 ;
nomeações de prepostos de lei-

loeiros 2 ;
escripturas de fretamento de vapores, 2 ;

ante-nupciaes, 2 ;
arienda-

mento de prédios, 2; estabelecimentos industriaes, 2; caixeiro interessado, i;

naturalização, i; compra e venda, i. '

,. _ , . - ^ c-^,-.,,,-,

Ainda em 191 2 houve também a expedição de 47 oflrcios, que ficaram

reoistrados, sendo pela presidência 20 e pela secretaria 27, emquanto accusou-se

a recepção de 86. No i.° scn-,cstrc deste anno, torara ,a recebidos 22 e expedidos

'>5 dos quaes 9 pela presidência.
, 1

Em certidões, accusa o livro de porta o pedido de concessão de 112 em 1912

118 no i.o semestre de 1913, ^^fóra algumas que a leviandade dos requei-entes

deixou ejii abandono sem pagar emolumentos, ao depois dc cucluido o tiabaino

de buscas no archivo e respondidos os ites pedidos.
. .

,
,

-..^o j^.

E tem aqui V. Exc. concluída com a possível mmuciosidade a expôs çao do

quanto occorrí-u na secretaria nos períodos apontados. Volto a
^"^if^

P^l^j;^;';;

são do Regulamento,, talho em muitos pontos e que nos inhibe
'^^^

P
'J"^^^^^

com eneraia sobre casos de lei substantiva, tolhendo-nos a acção, maxmic deante

de àbusor de agentes auxiliares do commercio e mesmo de -mmercjant^s que

com menospreço pela nossa funcção, postergam a ei, se empenhando em t an

sacões sem firma ínscrípta, nem livros rubricados. Alias, esse pedido e repetição

de anteriores, que, varias vezes, hemos tcito.

Secretai4 da Junta, Commercial de Belém, 14 àe Agosto de 191..

Alberto Dias, secretario.
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ANNEXO N. 1

Arrecadação, em sellos de verba e adlicsivos, para a União Federal e o Estado,

durante o anno de 19 12.

Sellos fcderaes :

401 archivamentos a 5$500 2:2C)0$5()0

102 marcas a ()$G00 73;)$200

2:999$700

afora o que pagam livros commerciaes, cartas, etc, na thesouraria da Alfandega.

Sellos estaduaes :

253 firmas a lOSOOO 2:530$-OOU

144 cancellamentos a :!$()()U mloOO
:.053 petições a $m) 526$()0()

32 averbações a ;?$()()0 9tt3|iO()0

2 preparos de as;tiravo.... a UWM) 20$()0()

25 procurações..'.! a (i$0()0 150$()00

79 registros a (j$000 474$00()

112 certidões 1.03631)000

Total 5:264$80C

ANNEXO N. 2

Sellos cobrados para a Lnião e o Estado no i.° semestre de 19 13.

Sellos fedcracs :

254 archivamentos a ')$500 1:347$500
52 marcas a ()$fiOO 343$200

l:()í)0$700

afera o que pagam livros, cai tas de commerciantes, titulos de caixeiros etc.

Sellos do Estado :

192 firmas a 10$000
109 cancellamentos

26 averbações :

I preparo de aggravo

1 2 procurações

32 registros

11 8 certidões

Total

.

a 10$000 l:n20$000

a 3^,000 327$000
a 3$000 78$000

loiono
a tí$000 72$000
a 6$000 192$00()

a $500 332$0(X)

877$000

3:808*800
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RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR DA IM/RSNSA OFFICIAL DO ESTADO

1912— 1913

Imprensa Official do Estado do Pará, 7 dc Julho dc 191 }.

ExMO. Sr. Dr. Secretario da Fazenda.

Dando cumprimento ao dever que me é imposto pelo Regulamento da

Imprensa Official do Estado e á ordem de Y. Exc. que fixou o período de Julho

de 19 12 a Junho do corrente anno para sobre elle desenvolver o presente Rela-

tório, venho apresental-o, sem comtudo fazel-o com a minuciosidade, quiçá

necessária, mas difBcultada pela mudança brusca no systema de escripturação e

modo de movimentar este Estabelecimento, alterações— feitas por vosso illusire

antecessor, na essência de seu Regulamento, alterando-o fundamentalmente, de

sorte que a sua substituição me parece necessária, inadiável e urgente.

O pagamento do pessoal que era feito semanalmente, em virtude do Regu-

lamento, pelo Administrador, o qual recebia a importância necessária no Thesouro

do Estado, e o effectuava em livro próprio, com recibo do operário ou empre-

gado, passou desde Fevereiro deste anno a ser feito directamente pela Secretaria

de Fazenda, a vista das folhas que lhe são remettidas, ménsalmente.

A' bôa organização do trabalho urgçnte e extraordinário, principalmente na

época que se approxima, traz o pagamento mensal aos operários alguns inconve-

nientes, como é fácil antever. Trabalhadores de salários incertos, ganhando pelas

linhas da composição que fazem, dependendo, portanto, da abundância ou

insufficiencia de matéria, são obrigados, pela menor carestia de barracas, a morar

distante do centro populoso. Nas quadras de serviço extraordinaric^ quando todas

as horas precisam ser aproveitadas em favor da urgência, os inter\-allos das

refeições diárias, sendo reduzidos, não permittem aos operários a longa demora

em suas habitações, forçapdo-os a fazel-as nos hotéis. A' noite, pelo prolonga-

mento do trabalho, a falta de conducção suburbana obriga-os á permanência na

cidade, onde, aos grupos de 3 e 4 tomam por aluguel mensal compartimentos
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em hospedarias. As despesas extraordinárias nos misteres acima não podem ser

computadas no orçamento domestico, sempre limitado, trazendo, portanto o

pagamento mensal, por ser tardio, ás necessidades do operário, o prejuízo no

serviço, occasionado pelo comparecimento atrazado ou não comparecimento.

Sou pois, de opinião que o pagamento aos operários deve ser feito como

anteriormente, por folhas semanaes, muito embora realizado na Secretaria da

Fazenda, ou como V. Exc. julgar mais acertado.

E como esse pagamento, por força das circumstancias difficeis por que vão

passando as finanças do Estado, se achava atrazado desde Setembro do anno pas-

sado, foi mister recolher a essa Reparti<;ão-o livro de pagamentos com as folhas

lançadas e dahi em diante remeitel-as em avulsos.

Aconteceu que desses pagamentos muitos toram eflectuados sem ordem

chronologica, e sem sciencia d'esta administração das semanas e importâncias

pagas, vindo esse facto difHcultar, se não impossibilitar, o calculo das despesas,

para a exactidão do balanço,— que devo apresentar.

Este inconveniente, porem, será sem duvida sanado, desde que os pagamentos

estejam normalizados, pois d'essa fórma folha remettida é considerada desde logo

paga para a escrijna do Estabelecimento, que tem por força d'e.ssas mudanças de

ser modificada.

Tudo isso depende da reforma do Regulamento, que é a lei básica pela qual

se deve reger o Estabelecimento.

Dentro fm breve apresentarei a approvayão de V. Exc. diversas regras que

julgo deverem ser desde já incorporadas ao Regimento interno, para melhor

regularidade do serviço.

V. Exc. comprehende bem que a crise financeira do Estado veiu perturbar

de alguma fórma os serviços da Imprensa Official; pois a demora de pagamento

ao pessoal, que vive lut joiír Ic joiír, e não dispõe de credito, nem recursos outros,

occasionava a quebra da disciplina, pela tolerância imposta pelas circumstancias

prementes de occasião.

Felizmente o alto critério de X . Exc. tem remediado essa dolorosa contin-

gência c o pessoal acha-se animado e confiante, sentindo-se esperançado em ser

attendido nas suas justas pretenções.

Apesar d'essas difficuldades, a receita da Imprensa, comparada com a do

anno anterior, apresenta-se mais elevada, e maior seria ainda se todos os trabalhos

que lhe eram anteriormente commettidos não fossem confiados a particulares,

por circumstancias imperiosas, talvez, de urgência em seu preparo.

Forçoso é no entanto confessar desde logo que a Imprensa Official do Pará

está longe de ser um estabelecimento que o honre, quer quanto ao prédio,

caminhando para a sua ruina, quer quanto ao material de que dispõe, deficiente,

atrazado e muito antigo, dependendo o serviço do esforço único do operário,

sem o auxilio das machinas modernas, que tanto facilitam e aperfeiçoam o

trabalho.

S. Exc. o sr. dr. Governador do Estado já teve occasião de verificar que

muita razão tinha eu pedindo em todos os meus relatórios anteriores o concerto

e modificação do prédio e a reforma do material da Imprensa; e querendo,
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no seu patriótico empenho de progresso, dotar o seu Estado natal coni um -esta-

belecimento graphico de primeira ordem, ordenou-me a organização \de um
pedido de material, que |á tive a honra de apresentar a S. Exc. Possa 'elk (^ecuíar

o seu projecto e a Imprensa Official do Pará será no futuro um estàbejfcimetito

modelar, que ficará apto para executar todos os serviços graphicos quei, I^e foréffi

confiados.

Prédio e material typographico

Tomando conta da administração da Imprensa Official do Estado em virtude

de minha nomeação para esse cargo em Março de 1851, encontrei o prédio em
que ella funcciona, recentemente edificado pelo Governo Republicano, em terreno

que se dizia anteriormente pertencer á princeza D. Izabel, e sob minha inspecção

foram assentadas as machinas primitivas, quasi todas ainda em serviço constante,

a excepção de um prelo duplo Marinoni, de tirarem e retiragem, que foi vendido

na administração do sr. dr. Augusto Montenegro para a empreza da Folha do

Norte, sendo que esse serviço, como o de montagem e distribuição do material

typographico, foi feito por arrematação pelo mechanico Julio Costa.

Essa construcção foi luandada executar pelo Dec. n. 137 dc 14 de Abril

de 1S90, na administração do exm." sr. dr. justo Chermont.

Ao receber o material t3pografihico então tive de acceitar o que achei

disperso e já em começo de distribuição por operários contractados pelo arrema-

tante; pois que não tinha para guiar-me nem a factura de acquisição, nem

siquer uma relação qualquer d'esse material.

Apezar de exercer constante e prevenida fiscalização, verifiquei logo que o

material estava incompleto pela falta de diversos caracteres nas differentes fontes

de typos, pelo que teve-se de completal-o na administração do sr. dr. Lauro

.Sodré com uma factura de typos novos e acquisição de diversas machinas

necessárias.

Mais tarde, já na administração do Governador Augusto Montenegro, adqui-

riu-se para o Estabelecimento uma factura de caracteres typographicos francezes,

que, apesar de ter sido o pedido feito para fundições allemãs, com meticuloso

cuidado, impresso e especificadas a qualidade e quantidade dos typos, chegaram

incompletos, transformados e modificados, resultando d'ahi ser necessário agora

fazer-se um pedido complementar para que elle possa ser todo aproveitado.

Esse pedido, que já foi organizado, foi remettido com oflrcio de 7 do

corrente e submettido a esclarecida deliberação de V. Exc.

O prédio, como V. Exc, e mesmo S. Exc. o sr. dr. Governador do Estado

tiveram occasião de verificar em visita que a elle fizeram, acha-se em péssimo

estado de con.servação, apesar das solicitações constantes que eu fazia, reclamando

concertos e reparos em todos os meus Relatórios annuaes de muitos annos e

em officios expedidos. Sér\-indo de deposito de papel e outros materiaes, que

eram importados em quantidade sufficiente, para um anno de trabalho, e não

iendo capacidade nem local apropriado para isso, esse material fica espalhado no
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pavimento térreo, tomando-o todo com as diversas machinas, de fórma que

mal se pode fazer a necessária limpeza e acceio pela lavagem periódica.

Desde muito reconheci que pelo augraento do trabalho exigido pelo

progresso do Estado, o prédio em suas acanhadas proporções não podia mais

prestar-se ao desenvolvimento da Imprensa Official e, assim pensando, na

qualidade de deputado estadual, apresentei em sessão da Camara de 23 de

Fevereiro de 1897 um projecto de lei, auctorizando o Governo a desapropriar o

prédio contíguo ao edifício da Imprensa pela travessa da Vigia, afim de serem

augmentadas as suas officinas e servir de ahnoxarifado. Esse projecto convertido

em lei não teve, porem, execução.

Não me descurei, pois, nem do augmento, nem da conservação do prédio;

não me cabendo responsabilidade alguma pelo seu estado actual.

A construcção do prédio e obras complementares até 1S94 custaram ao Estado,

por dados que obtive então no Thesouro, a somma de ^^-.6^6^622, que com

as obras de prolongamento do salão do pavimento superior, pintura, limpeza,

preparo do pateo de entrada, na importância de 38:000^000, segundo uma nota

que me foi fornecida pela Directoria das Obras Publicas de então, dá o total de

82:696$622.

Além d'estas despezas, pequenas modificações tem sido feitas no valor

approximado de 3:ooo$ooo.

Pessoal

O pessoal administrativo da Imprensa Oíficial compõe-se de um adminis-

trador e director do Diiirio Officiúl, um official (escripturario), um
,

almoxarife-

archivista e um porteiro.

O official elTectivo, Pedro Capitulino de Paiva, foi lemovido em commissão

para a Secretaria da Justiça e para o seu logar veiu, também em commissão, o

2° official da Recebedoria Raymundo Innocencio de Araujo, que em commissão

servia naquella Secretaria.

O porteiro não tein ajudante e não podendo permanecer dia e noite no

prédio, sem commodo para essa permanência, fica este fechado logo após a im-

pressão do Diário Official, que varia entre sete e onze horas da noite.

Actualmente todos os empregados e operários da Imprensa Official recebem

os seus vencimentos na Secretaria da Fazenda, por folha mensal, ficando n'essa

parte alterado o Regulamento da Imprensa Official, que dispunha de outra forma

de pagamento, conforme já expliquei n'este relatório.

Tendo sido promovidos a operários diversos aprendizes d'este estabelecimento,

requereram elles a sua inscripção no Montepio dos funccionarios estaduaes, de

accôrdo com a lei n. 830 de 22 de outubro de 1502, que considerou empregados

públicos para effeito de Montepio e licença os operários das officinas do Estado.

E tendo a Secretaria da Fazenda descontado d'e,stes operários 13 °/o de pri-

meira nomeação, vier.-.m a minha presença reclamando contra esse desconto, e

allegando que não sendo elles empregados públicos, no rigor do termo, não tendo

litulo de nomeação e sendo admittidos e despedidos pelo administrador na fórma
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do Regulamento, isto é, conforme o seu procedimento, necessidade e disciplina

da casa, não tendo alguns vencimentos fixos para por elles ser computado o des-

conto annual, visto ganharem por obra, ou linha de composição, julgavam não

estarem obrgados a esse desconto, pois que lhes parecia que a lei citada era uma
lei de protecção e de favor.

A estas considerações respondi que não me cabia resolver sobre o assumpto

e que se dirigissem directamente a V. Exc. para dar definitiva solução ao caso.

Os empregados e operários divideni-se pelas diversas secções, conforme a es-

pecialidade dos serviços que tem de executar.

Secção typographica

Esta secção se divide em duas : secção de composição de obras e secção de

organização do Diário OJJicial.

A de obras occupa 8 operados, 4 aprendizes e um revisor, que é também

ajudante do ofScial. A do jornal varia conforme a matéria distribuída, tendo como
permanentes cinco operários e dois revizores, sendo, porém, supprida, por operá-

rios dá secção de obras.

O Diário do Congresso é composto na secção de obras— e somente redigido,

por pessoal extranho ao estabelecimento e de nomeação do Congresso do Estado.

Este serviço era primitivamente feito pelo pessoal da Imprensa Official, com
pequena gratificação pelo trabalho extraordinário, pois as sessões das duas camarás

vinham preparadas pelos tachygraphos que nellas trabalhavam, sendo a organiza-

ção do Diário matéria fácil.

Parece-me que haveria grande economia se os trabalhos do Congresso fossem

publicados no Diário Official como antigamente, e consolidados em Annaes.

Secção de encadernação

Esta secção tem um official pautador, um encadernador 3 operários e um
aprendiz.

Resente-se de machinas apropriadas e o serviço é todo feito a mão, difficul-

tando a sua execução.

Pela relação que em appenso acompanha este relatório verá V. Exc. a somma

de ser\-iço executado, com tão diminuro pessoal, e com carência de machinismos-,

e quanta difficuldade foi preciso vencer para se conseguir semelhante resultado.

Cabe aqui salientar que a Imprensa Official poude attender a múltiplos e

variados serviços das repartições publicas, desde os mais difficeis e custosos, como

livros em branco e riscados para escrlpturação,até os mais simples, como avulsos

e rótulos para medicamentos, alem de livros impressos, brochados ou encaderna-

dos.

Desenvolvida e apparelhada esta secção com o machinismo necessário è dis- '

pondo o governo, alem delia, das officinas do Instituto Lauro Sodré, não precisa

encarregar a execução de trabalhos seus ás officinas particulares, a excepção dos

de hthographia, pois que essas officinas mesmo que trabalhassem rasoavelniente

em preço, tirariam do erário publico uma grande somma, que será economizada.



— XII —

pois a despesa d'esses dois Institutos do Estado ficará mais ou menos a mesma,

quer executem todo o serviço das repartições ou parte d'elies somente.

Para este fim basta ter a Imprensa Official um deposito rasoavel do material

preciso.

Secção de impressão

Tem um impressor diurno e um nocturno, revezando-se; um operário, que

traballia na Minerva, e dois aprendizes que servem na marginação.

Este pessoal precisa ser augmentado, porque o serviço de impressão de dia e

a noite pelos mesmos operários i bastante exliaustivo.

Serviço de machinas

Tem um machinista e um foguista, que fiizem todo o trabalfio diurno e no-

cturno. O motôr que acciona os prelos ainda c o primitivo; isto é, trabalfia ha

vinte e dois annos, e com uma economia admirável de combustivel, pois que

apenas consome tonelada e meia de carvão, por mez, parando apenas nos domin-

gos e feriados.

Já tem sofFrido diversos reparos executados pelo machinista do estabeleci-

mento e é urgente suhstituil-o por outro de mais força e egual systema, se não fôr

transformada a força motora.

Pessoal inferior

Tem um servente e um creado.

*
* *

Está vago o cargo de mestre das oííicinas, o qual é exercido pelo contra-

mestre de obras—fiscal.

Fazendo inteira justiça devo dizer a V. Exc. que o pessoal da Imprensa

Official se esforça por bem cumprir os seus deveres com zelo e dedicação, e, se

alguma falta de disciplina tem havido foi sem gravidade e quasi exclusivamente na

classe dos aprendizes, que é composta de menores, muitas vezes sem o freio da

educação.

Material

As diversas machinas do estabelecimento estão em serviço effectivo desde o

anno de 1891. Tem portanto, vinte e dois annos de trabalho.

Possua o Estabelecimento, além do motor: -
'

I Prelo Alauzet.

I Prelo simples Marinoni.

I » pequeno, manual, para cartões.

I » Minerva, s)'stema Liberty, a vapor e pedal.

I Machina, systema moderno, para pautar.
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I » » antigo inutilisada.

I Cortador automático para papel

I » grande (tesoura) para papelão.

I » pequeno, não trabalha.

I 'Prensa boa.

I Machina para picar talões.

I o » coser brochuras com arame, pequena.

I » automática para números, imprestável.

I Pequena stereotopia, não trabalha.

\ Machina para perfurar talões, ultimamente adquirida, formato grande.

O material typographico do Estabelecimento é numeroso, occupando parte do

salão térreo e todos os compartimentos do andar superior, mas está em grande

parte gasto pelo serviço, apenas conservando-se em bom estado uma factura de

caracteres typographicos, mandada vir pelo exm. sr. dr. Augusto ^Montenegro.

Os moveis do escriptorio e os da tvpographia, como cavalletes e commodas,

estão muito damnificados, aquelles pelo uso constante e estes pela sua antiguida-

de, tendo sido alguns atacados pelos cupins.

O Estabelecimento tem no almoxarifado cerca de mil kilos de typocommum,

inservivel, que veiu em uma íactura americana, e não é aproveitado por constar

de lettras que não são uzadas no nosso alphabeto, ou muito pouco empregadas.

Só podem servir para serem de novo fundidos, o que aqui não pode ser

praticado.

• * *

Xo momento em que escrevo este relatório acabo de receber a dolorosa noticia

do tallecimento do otKcial-escripturario Pedro Capitulino de Paiva, que ha pouco

tempo fòra transferido em commissão para a Secretaria da Justiça, e ha muitos

annos servia commigo esse cargo.

Y. exc. me permittirá que renda aqui um preito de justiça, e direi de saudade,

pela perda sensivel d'esse caracter puro e lidimo.

Moço ainda e dotado de sentimentos nobilíssimos, honesto, serio, prohidoso

í cumpridor zeloso de seus deveres, estudava nas horas vagas para fòrmar-se -em

direito.

E foi no ultimo anno de seu tirocmio académico, quando via diante de si

um futuro risonho, que a morte veiu anniquilar as suas justificadas esperanças,

sustentadas pelo esforço perseverante.

O Estado perde n'elle um empregado intelligente, digno, esforçado, honesto,

e disciplinado, como os que mais podem sèl-o na vida publica.

Fornecimento

Todo o material empregado nas officinas é obtido pela Secretaria da Fazenda,

que o importa da Europa, ou compra-o aqui, conforme as exigências do semso.
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Lembrarei a conveniencin de.uiK deposito 'dc papel para todos os serviços das

re_partições publicas, que muitas vezes so'ii;r;am a es:c e;iMbjleciraeato envelopes,

papel de officio e para cart.K. Esta providencia t:aria grande economia aos cofres

públicos.

Verba orçamentaria

A verba consi-gnada no orçamento p.ira ocorrente anno é de: 58:oool|'ooo,

ouro, sendo 8:oooí|iooo, ouro, para pagam.-ato do pessoal administrativo e

5o:oo<)$ooo, ouro, para todas as otiiras despesas.

V. exc. verá que esta verba é insufficiente, pois pelo cambio actual dá para

a despesa total, excluída a de administração, que é fixa, cem contos dc réis.

Ora só o pagamen.o do pessoal importou no periodo que reh.to em

79:543Ífi850, sobrando apenas para acquisição e renovaí^ão do material a quantia

de 20:456$: )0, evidentem,.nte i'eduzida.

Movimento económico

BAL.\NÇO

O balanço que apres.MUO no p;'esen:e relatório approxima-se, pelas razões

já expostas, do verdadeiro movime;no económico do estabelecimento; por quanto

esta administração não tem tido conhecimento das quaniias pa;^as pela Secretaria

da Fazenda com acquisiç.ín de m.itíriaes, importados da Europa, e comprados

nVsta praça.

Todavia, a Secretaria Ja Fa^enla, que tem escripta especial para a Imprensa

Olícial, pôde chegar ao ^tu resultado real, aproveitando para o calculo da

receita do estabelecimento :is dados que figuram na demonstração que apresento

em quadro annexo, dos trabalhos feitos para as repartições estaduaes.

Trabalhos executados

V. Exc. verá, pela relação em annexo, a quantidade e variedade dos traba-

lhos executados, o que dcmv)nstra a possibilidade de preparo de todos os trabalhos

gnTpliicos officiaes, salvo os que demandam organização e machinas especiaes,

como lithographia, zincograp'.iia, photo-gravura, chromolithogravura etc, etc, ctc.

Entre essas obras avultam a Mensagem do Exm. Sr. Dr. Governador,

Relatórios do Secretario da Fazenda, do director do Muzeu, da Associação Com-
mexial, índice de Registro c'c terras era volumes. Boletins dtmographos-sanita-

rios etc, etc, etc.

Para que V. Exc. possa vcrihcar detalhadamente todo o movimento artístico

e financeiro da Imprensa Oificial, junto a este relatório quadros explicativos, que

bem elucidarão o assumpto, e que habilitarão V. Exc. a um julgamento impar-

cial e recto, convencendo-se da utilidade d'esse Estabelecimento e do es(orço de

seus empregados.

Peço licença para terminar este Relatório com as m.-smas considerações e

referencias que iiz no anno anterior, pois esses conceitos são perfeitamente appli-
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confiança também.

Devo salientar n'esta occasião a boa vontad;, o zelo e a dedicação que tenho

encontrado nos operários e empregados, que servem sob minha incompetente,

direcção, para bem cumprirem os seus deveres, não se poupando a excesso de

trabalho, nem procurando turtar-se a elle, quando circamsiancias especiaes de

urgência exigem que permaneçam no Eítabelecimenio em exhaustivo serviço

muitas vezes noites inteiras, apresentando-se no dia seguinte para a execução de

outros, ou conclusão dos iniciados, sem queixas ou reclamações.

E' certo que os governos, por sua v;z, tè;n cumprido para com elles os actos

de justiça e equidade, que os tem collocado em posição menos embaraçosa do

que a de seus coUegas de profissão, fazendo-os empregados públicos para o eíTeito

do Montepio, ao jual reccoiTem por empréstimo, nas occasiões de necessidade

urgente.

Penso, porem, que poder-se-ia augm^ntar-lhss os recursos, e providenciar

sobre a invalidez d'esses servidores do Estado e o futuro d~ suas familias, com- a

creação de uma Caixa de auxílios, noj mo!d;s da quj já existiu neste Estabeleci-

mento, e que se liquidou por motivos occasioaaes; sendo a r)ova caixa amparada

com uma verba especial no orçamento do Esz.iio, po; pe:iuena que esta iosse,

segundo as circumstancias do erário publico.

Benemérito dessa classe, s;ria quen rializ.tsse tão h^imtnitaria idéa.

Concluindo, seja-me licito expressara co.iitnra illim'.tada que todos temog

na administração do benemérito sr. dr. E i-ías Martins, governador do Estado e

na superintendência de V. Exc. para o progresso e desenvolvimento da Imprensa

Official, a meu ver, digna da protecção dos poderes públicos, pois que alem do

trabalho que executa, é uma escola de arte graphica, ni qual se habilitam muitos

menores, que talvez ficassem perdidos para a sociedade, sem esse aprendizado e

sem o estimulo que aqui encontram no pagamento módico de seus serviços^

dando-lhes auxilio contra a miséria provável.

De minha parte cumpre-me agradecer a confiança dos governos que tem

presidido o meu Estado natal, desd; a proclamação da R;pub!lca; dos quaes, nos

vinte e dois annos que tenho exercido o cargo de adminij^rador da Imprensa Of-

ficial, sempre recebi o incentivo de sua approvação aos meus actos, cumulando-

me de deferências especiaes, que tanto ennobrecera e estimulam os que na hierar-

chia administrativa se acham collocados em planos inferiores.

Apresentando a V. Exc. este trabalho, imperfeito sem duvida, procurei dar

os esclarecimentos que me pareceram necessários, para que o governo possa

desenvolver este Estabelecimento, tornandc-o digno do grande e progressivo Es-

tado que o creou.

Saúdo a V. Exc.
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO MOVIMENTO DA IM1'RE.^ISA OFFICIAL NO

período DE JULHO DE I912 A JUNHO DE I913

1912

RECEITA

Serviço feito paiM ;is Repartições

estádiuies 81 :.M,'i$(HIO

Valor do material existente 110 al-

moxarilado 10:i:i-lS2(lll

Importância recolliida á Secretaria

da Fazenda, coliranca etíectua-

da no Estalielcciniento 9;ll()l)5>li(IO

Valor do D/n/ /,' ('///V/,;/ distril ti -

do por ordem do Governo ,"):llllllSll(l()

DESPESA

Importância recebida tia Secreta-

ria para pagamentos 41:40()|9(l()

Vencimentos dos empregados pela

Secretaria da Fazenda seynndo
o orçamento '

S:0()()$(II1I)

CAimmissôes de cobrani^as 1 :()(IOí>0()(l

\ alor do material em deposito no
lístahelecimento, gasto dnrante

o semestre '
âiIlHiiSSlKl

Saldo a lavor do Estabelecimento .'>ll:22(i|ri(IO

]0Õ:(;,S7$2(I() 105:687$20(l

1911!

RECEITA DliSPHSA

Serviço feito para as Repartições

estádiíaes (i():2r)r)$(i()()

Valor do material existente no al-

moxarifado 11:ll74$40n

Importância recolhida à Secreta-

ria da Fazenda, cobrança etlec-

luada no Estabelecimento 21 :lll 4$8I)()

Valor do Diiii io Offii inl distrihiii-

do gratnitamente por ordem do
Governo õ;lll)n$f)0O

Sa'do recolhido á Secretaria da

Fazenda em 7 de Março 428$(l7r)

ii;:í:772$;í7.")

Importância recebida da .Secreta-

ria para pagamentos i!:Ji'8$í)7.")

Folhas a pagar pela Secretaria da

Fazenda.' .H(I:7.")1|;íO(I

Vencimentos dos empregados pe-

la Secretaria da Fazenda, se-

gimdo o orçamento 8:(l(lll$l)(l()

Commissões de cobrança 2:101S4.'!()

\'.dor do material em deposito no
í^stabelecimento gasto durante

o semestre
'

.k(174$40O

Saldo a favor do Estabelecimento 48:41(iS27C)

1Ii:í:772$37.')

]912-191:í

RECEITA

Importância recebida da Secret.i-

ria da Fazenda ,")ll:7'.i9!if87r)

Idem de assignaturas do Diário

Officiúl, obras e publicações .... :.();(114S30Í)

Somma 80:81 1S17.")

DESPESA

Pagamento ao pessoal 48;792!$õõU
C^ommissào de cobrança cí:ll)13^43()

jMaterial pago no listabelecimento 2:ll(l(líiii0l.l()

Importância recolhida á Secreta-

ria deduzidas as commissões ... 2();912l|f870
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OBRAS E PUBLICAÇÕES FEITAS PA1(A AS SECRETARIAS NO PERÍODO DE JULHO
DE 1912 A JUNHO DE 1913

1

MEZES

^ecrolaria du Iiilrrior Sefrel.iria ila Fazcuda Socrciaria de Obras Publicas

EXPEDIENTE
OBRAS

j

Pul'lica;ão

OBRAS
EXPEDIENTE

PuUicnção

EXPEDIENTE

Publicação

1912

Agoslo
Setembro

3õO$000
n A ti Ari/-.

õsoor
7:87(^$0n(;

0 11 nscnr.n

2.005$0(10

2.1f5SO00

2.320S00()
4 .:. o"^^UUl-•

?5$000
70$000

2.300$000
2,200$000
2.10055000

1.8fl0$000

2.015$000
2.:)00$,ooo

Õ055000

26035000

2.145$000
2.110$000
2.40055000

2.21055000

2.450$000
2. 2401000

Novembro (i)

5.t83$odÓ
88^0(10

8.0(1(1^000

408$000

Dezembro

1913

Janeiro

Fevereiro

Março
Abril

Maio (2)

Somnia geral

8$000

27.401$06('

1.8003.flO(

2.2(;-4.^on(

3(5C$10(

2r,05i;nc;

4.l405$(;(ii

1.6825>()Ci

12.720$00()

2.585$(!0(;

2.S8õ$0(iC

2.ó0n$(ICt;

2.3(10í!.0Ul'

2.410;íC0!:

2.b80S>OOC

14.236$000

l. 2051000
1.062$(100

1C8í;000
24(,;i)00

603^000
5.64.;$000

12.9159|;000

1 .yo«$ooo

2.16õ5i;000
2.40(-$000

2.oooii;ooo

2.12(.$000

2.2001000

72635000

1701000
43555000

2Õ1S0OOm 35100

1.62855(100

4.01055000

13.55535000

1.805$000
2.180$600
2.07035000
2.000$000
2.150$000
2. 300^000

iO,r6a3>(lCi :4.õ(i0.'$0Gli 8.;76$000 12.78õ$000 6.85435000 12.514$600

7.18C5,0et- 23.212$000 25.70055000 7.58055000 26.0691600

(1) X'csia qiun-ia es'íi c.^mprehendida a impor:nn::a de 7:8325000 da impressão de avulsos paru :i Camara, Senado

c Diarw ãú Coitgrtjso na rcun fo de 5 de Setembro a 20 de Novembro de 1912.

(2) . Idem, idem de 2;!)20S0OO na reunião extraordinária de Janeiro a Março d» 1913.
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Jalliu a llczoiíilirii Jaiiriiii a Junho

Blocos

Portarias impressas •.

Enveloppes timbrados

Circulares

Folhetos

Cartazes

Capas avulsas

Talõi de 100 folhas

Jornaees jiarticulares ,

Cartas .-

Listas

Xotas promissórias

Livros para escripturação

Talões de 150 folhas

Talões de 200 folhas :

Papel timbrado, folhas

Folhas impressas para pagamento
Lom.hadas

OíEcios

Guias

Pautas da Recebedoria

Mappas avulsos

Livros caixa 2 i
j

Petições impressas 900 900
Folhas impressas 1.600 1.600
Boletins

, 16.400 16.400
Memoranduns 30.000 30.000
Livros de contas de 200 folhas (Aguas) 300 - 300
Cartões 1.520 1.520

24 24
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120 313
200 i.ooo 1 .200

2.300 1 . 100 ^. 00
2.225 ^.156

5.000 13.002 18.302
8 12 20

r.ooo 500 1
.
500

582 48 430
500 1.500 2.000
200 1 .000 1 . 200
20 20

200 200
^01 II

90 QO

248 7 255
1.200 3.050 4.250
i.ooo I.OOO

104 /' 1 1

1

900 700 1.600

300 1.500 1.800

So 80

30

Actas

Capas : : 500 503
Folhas riscadas 2.000 2. o;")'.)

Telegrammas impressos ,

" i.ooo i.oo.i

Livros de pedidos 23 2;
Diário OfHcial, edições 291 291 349.21 >

Idem do Congresso, idem 6. 250 6:250
Avulsos para a Camara e Senado 26.000 26.010

00 ÍOl

Mensagem do Dr. João Coelho 800 80

1

Registro de Terras i.ooo i.oio
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Exiiif Sr. Dr. Secretario da Fa:enda.

Nomeado por decreto do exm. sr. dr. Governador do Estado, de 7 de

Fevereiro do corrente anno para o cargo de Director da Recebedoria de Rendas do
Estado, entrei em exercicio a 8 do mesmo mez; e conforme o ordena o Regula-

mento actual desta Repartição, passo a relatar-vos os trabalhos a cargo delia e os

mais serviços a mim confiados.

Devido á escassez de tempo e ao curto lapso de minha administração não

me é possível dar, como era meu desejo, mais desenvolvimento a este relatório,

tratando de todos os assumptos que julgo imprescendiveis para a boa arrecadação

de nossas rendas, o que espero farei opportunamente. Junto os quadtos demons-
trativos das arrecadações feitas em os annos de 1911-1912 e em o semestre do
corrente anno.

Graças ao apoio que tive do digno Secretario da Fazenda, sr. Emilio Adolpho
de Castro Martins, que nunca se fez esperar em mandar satisfazer o que era exi-

gido a bem da arrecadação de uossas rendas e de embaraçar os desvios que tinham
ellas, como também ao apoio e prestigio que tem v. exc. dado aos meus actos,

não tenho encontrado difEculdades em minha administração, para o fim de bem
regularizar o fisco estadual.

Cumpre-me aqui declarar e bem penhorado, que também tenho encontrado

boa vontade e apoio da parte dos srs. capitão do Porto, Inspector da Alfandega,

Gerente da Port of Pará, Intendente Municipal de Belém e do actual Guarda-Mór,

que todos, solícitos, muito teem concorrido para que eu tenha levado a cabo as

medidas que tenho julgado acertadas para a boa fiscalização das nossas rendas.

Não é preciso que eu aqui deixe consignado em todos os seus pontos, imper-

feitos, a meu vêr, que as leis orçamentarias estadual e municipal se resentem de

uma revisão completa, de forma a pôl-as de accordo com o nosso estado actual.

Os actuaes orçamentos são ainda copias dos de 1908.

E de tal fórma estão elles confeccionados, que muitas vezes trazem embaraço

á Recebedoria para cumprir certas disposições, sendo preciso, como tem acontecido,

deixal-as de parte para proceder de accordo com as exigências actuaes, sem que

os direitos das partes e o interesse do fisco sejam prejudicados.

RECEBEDORIA

O edificio da Recebedoria, como já por mais de uma vez tenho levado ao

conhecimento de v. exc, e como já s. exc. o sr. dr. Governador, como v. exc,

mesmo, verificaram dc visii, carece de um reparo geral.
.

O interior do edificio, depois que assumi o cargo, já recebeu alguns reparos;

suas paredes já fôram caiadas, o forro, que estava a desabar, já foi concertado, as

columnas, grades que dividem as secções, etc, já solfreram con;ertos também..

A Recebedoria não tem archivo; a um pequeno compartimento, onde estavam

jogados massos de pape^ e livros velhos, deram o pomposo nome de archivo.

Não raras vezes tenho precisado de compulsar leis estaduaes e municipaes,

portarias e oflicios que dizem respeito aos trabalhos fiscaes e necessários, e não

os tenho encontrado na Repartição!...
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Já mandei incinerar, com as devidas cautellas, todas as guias, manifestos,

despaclios e outros papeis inserviveis até o anno de 1908; ainda assim, como é

fácil de prevêr-se, estão grandes massos de papeis espalliados pelo compartimento
acima referido e por outras partes e armários existentes na Repartição, não havendo
mais espaço onde se possam guardar as leis e papeis de cada anno findo.

Com os trabalhos municipaes que estão a cargo da Recebedoria, inclusive a

cobrança de decima urbana, e com a cobrança dos direitos de industria e profissão

estadual, os dois compartimentos em que está dividida a Repartição, não offerecem

as accomodações necessárias para os serviços ahi feitos, e que é imprescendivel

fazel-os diariamente.'

O edificio tem um pavimento térreo, que está todo occupado pela Praça do
Commercio e pela Junta Commercial, que bem podia ser aproveitado para o

archivo, que se faz preciso e urgente organizar em logar próprio e vasto, prestan-

do-se muito bem para isso, a parte occupada pela Praça do Commercio; a outra,

onde se acha a Junta Commercial, e que também tem uma pequena parte occu-

pada pelo corpo da guarda que dá serviço á Repartição, poderia ser aproveitada

para o deposito das mercadorias e outros objectos que são apprehendidos, e os

quaes, por não haver logar próprio, são arrumados em espaço acanhado á entrada

da Rapartição.

E tudo ficaria bem, sanados os defeitos com as faltas do archivo e deposito

de géneros, se á Repartição fôsse entregue o pavimento térreo delia.

Convém dizer que ao assumir o cargo que ora exerço encontrei o edificio e

os compartimentos da Repartição em estado bem deplorável; e segundo ouvi nesta,

a causa era devida aos governos de então e especialmente aos Secretários da Fa-

zenda, que não attendiam ao menor pedido, no sentido de se melhorar o estado

em que se achava a primeira repartição arrecadadora, e onde centenas de pessoas

accodem diariamente. A escada, o gradil das divisões das secções, os moveis exis-

tentes, pareciam antes peitencerem a um espolio abandonado, do que a uma
Repartição como a Recebedoria

!

Alem disso, má impressão causava aos que tinham necessidade de nella ter

ingresso, as muitas mesas e bancas collocadas á entrada da Repartição, em que
trabalhavam os despachantes, e ao redor das qua«s se agglomeravam muitas

pessoas bem e mal vestidas. Assemelhava-se tudo a uma casa mal disposta de

armarinho em mercado.

No pavimento superior da Repartição as partes, confundiam-se com os empre-
gados; aquallas penetravam nos logares reservados a estes perturbando-os e diffi-

cultando, portanto, os serviços.

Para sanar essas irregularidades, baixei logo no dia 10 de Fevereiro uma,
portaria, marcando o prazo de oito dias, que depois proroguei por mais oito,

para que os despachantes que trabalhavam á porta do edificio se retirassem desse

logar, e prohibi a entrada de pessoas extranhas á Repartição para dentro do gradil

onde trabalham os empregados.

A portaria foi cumprida, e o serviço normalisou-se, felizmente.

Mandei logo reparar as grades, escadas e os moveis ; como também foi man-
dado reparar o forro e o telhado e caiar as paredes da Repartição pelo antecessor

de V. exc.

PONTOS FISCAES

Ao assumir as furjcções do ráeu cargo, tratei de percorrer os pontos fiscaes,

e verifiquei que em todós elles era mal feita a fiscalização; principalmente no do

Plvío do Sal, que abrange c littoral entre o Castello e o logar chamado Conceição,

ponto que mais se prestava para os desvios das rendas, devido á communicação
que têm as casas do lado Occidental da rua Siqueira Mendes, com o rio.
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No ponto fiscal do Reducto, comquanto esteja já fechada a docca c portanto

de difficil accesso ás entradas de géneros, pareceu-me que não era feita em regra

a fiscalização.

No ponto fiscal dó Vcr-o-pao, o mais importante de todos, verifiquei também
que não era bem fiscalizado, dada a pouca renda então arrecadada em contraste

com o- grande movimento que havia.

Escusado será dizèl-o porque é notoriamente sabido, que em todos esses

pontos fiscaes davam-se abuzof e contrabandos.

Poucos empregados, e esses mesmos somente fazendo o serviço até ás 6

horas da tarde, ficando durante as horas das refeições completamente abandonados
esses pontos, motivando tal deficiência o desvio das rendas estaduaes e municipaes.

Somente a Porl of Pará tinha seu serviço regularizado.

Creei immediatamente um corpo de guardas noturnos para impedir o des-

embarque de qualquer género, sujeito a direitos, desde as 6 horas da tarde até ás

6 da manhã.
Regularizei os serviços a cargo dos conferentes, e visitando, como até hoje,

muitas vezes os pontos fiscaes, consegui regularizar todo o serviço e impedir de

algum modo o contrabando e os abusos até então em grande escala praticados.

O pagamento a esse corpo, de guardas fiscaes teito no primeiro mez pelas

quotas dadas pelas intendências aos empregados da Recebedoria, foi desde o mez
seguinte pago, como até hoje, directamente pelas intendências cujos conselhos

votaram uma verba de accôrdo com as suas receitas ; com excepção das intendên-

cias de Anajás, Alemquer, Abmeirim, Aveiro, Faro, Itaituba, Marapanim,
Maracanã, Montenegro, Muaná, Ourém, Porto de Móz, Salinas, S. Laetano,

S. Domingos, S. Miguel, S. Sebastião, Soure, Vizeu e Vigia, que entretanto,

tambcm têm tido com a medida por mim adoptada, isto é, com a creação da

guarda noturna, augmento considerável em suas rendas cobradas pela Recebedo-

ria, como adiante se verá.

Falar em guardas, devo trazer ao conhecimento de v. exc, um facto que.

muito me contristou ao assumir a chefia da Recebedoria.

Estão sob a immediata fiscalização da Recebedoria as rendas de importação

e exportação do município desta capital, e esta attribuição é exercida, porque leis

municipaes assim o auctorizam, recebendo os empregados por esses serviços

quotas também mandadas dar por lei municipal.

Sem embargo, porém, dessa fiscalização teita pela Recebedoria, em Dezembro
do anno passado, o então intendente de Belém, comniunicou ao meu antecessor,

que em i2 do mez referido havia commissionado cinco cidadãos para fiscalizarem

a importação e exportação de géneros e mercadorias sujeitos a impostos pela

intendência, sob a chefia de um delles, e pedia ao director de então, todo o

auxilio possível á commissão nomeada, afim de desempenhar a missão que lhe

foi confiada.

Infe'izmente, para o descrédito da Recebedoria, foi acceíta sem protesto tal

commissão, e o que é mais, passaram os empregados do fisco estadual a serem

fiscalizados pela tal commissão ! . . .

E' bem de ver que tal medida não podia continuar a ser executada sob pena

de sobre os empregados, senão mais no chefe da Repartição, pairarem cíjiiiroíVí

desfavoráveis á moralidade administrativa, que jamais deve haver em qualquer

empregado de um departamento arrecadador.

Assim, depois de dispor os serviços conforme me pareceu acertado, prohibí

terminantemente que os empregados desta Repartição escalados nos pontos fiscaes,

dessem como até então, contas de qualquer movimento do fisco aos membros

de tal commissão. '

Cumpridas as minhas determinações, e levado attenciosamente o caso ao

conhecimento do digno e honrado moço que dirige os destídos do nosso muni-
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cipio, dr. Dionysio Bentes, foi por este incansável administrador dispensada a

commissão nomeada, cujos membros, segundo verificou o honrado intendente e a

mim foi participado, nunca receberam um vintém dos vencimentos que lhes foram

marca'dos, durante o tempo em que funccionaram em tão iiiornh\ada commissão.

Felizmente até hoje, durante a minha administração, ainda não tive conhe-

cimento de um só desvio das rendas publicas pelos empregados desta Repartição.

A principio, devido a cartas anon)'nias e a noticias dadas por alguns jornaes,

de procedência equivoca, tive de proceder a averiguações e mesmo a rigoroso

inquérito administrativo, ficando era todos esses procedimentos verificado a impro-

cedência das delações.

Dahi para cá, não liguei mais importância a taes meios de delação e diffli-

mação, pois continuo a ter confiança nos empregados que commigo servem, além

da fiscalização que pessoalmente exerço em todos os serviços a cargo da Repartição.

Presentemente, e ainda bem, a Recebedoria fornece os dados sobre os

impostos cobrados e das quantidades dos géneros importados e exportados ao

commercio, á Poii cf Pará e a outros.

MANDADOS PROHIBITORIOS

Sem a prova de que a Recebedoria recusava-se a entregar mercadorias vindas

de outros Estados, independente do pagamento de impostos, o meretissimo dr.

Juiz Seccional desta .Secção, concedia quasi que diariamente mandados prohibi-

torios contra o Estado e o Municipio, de forma que de Janeiro até 27 de Maio do

corrente anno foram mandados entregar pelo referido Juiz 90.891 volumes.

A constante apresentação de taes mandados despertou a minha attenção, e

tratei de syndicar o porque da facilidade da concessão dos mandados.
Procurei saber no cartório respectivo, ( porque da siniples leitura dos man-

dados nada podia inferir), como e de que fórma eram requeridos os mandados
prohibitorios, e depois de verificar e ler os autos, cheguei á evidencia de que as

mercadorias, cuja entrega se requeria sem despacho, eram destinadas a consumo
neste Estado, cujas auctoridades fiscaes se procurava illudir com o descabido pro-

cesso de taes mandados.
E não foi difficil chegar a esta conclusão, desde que verifiquei que muitos

commerciantes sem critério, mandavam vir as mercadorias, e que chegadas ellas

ao porto desta capital, endossavam os respectivos conhecimentos, a supposta pessoa,

que se apresentava em juizo sempre por um advogado sem escrúpulo, inculcan-

do-se importador, e que depois de recebidas as mercadorias pelo referido advogado,
as passava, simulando venda, logo ao dominio de um terceiro, que era sempre o
commerciante sem critério que havia antes endossado o conhecimento, e que re-

cebia mercadorias ainda nos trapiches, por onde eram desembarcadas.
Ora, verificado o processo indecente e criminoso acima exposto, cheguei logo

á conclusão de que as mercadorias deviam pagar os impostos devidos á fazenda

estadual e á municipal, pois, os decretos legislativos e executivos federaes ns. 1.185

de 1 1 de Junho e ^.402 de 23 de Dezembro de 1904, e posteriormente os tribu-

naes, decidindo sobre o caso, assim me autorizavam a pensar e decidir, porque
elles só prohibem ou extendem sómente a prohibiçSo ao imposio dc imporlação que
é o "lançado sobre a mercadoria trazida de fóra, pela entrada no Estado, e a7ties

que ella se encorpore á propriedade e riqueza do mesmo Estado; 'emfim, antes de

estará mercadoria incorporada ao acervo da riqueza do Estado»; portanto, firmado

nos mencionados decretos e decisões, que auctorizam o Estado e o municipio a

lançar impostos quando a mercadoria sahe do poder do importador e entra para

o dominio de outrem; ou quando o importador faz delia objecto de commercio a

retalho, ou ainda quando a emprega no seu commercio pessoal, como se dava

com as mandadas entregar sem despacho pelos mandado prohibitorios, cuidei logo
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Jc amparar o fisco lesado pelos comoierciantes sem critério, de par com advogados
sem escrúpulos.

E para conhecer ou para chegar á evidencia de que as mercadorias importa-

das eram incorporadas ao seu acervo e constituiam objectos de commercio interno

deste Estado, baixei uma portaria ordenando que todas as mercadorias mandadas
entregar por via de mandados prohibitorios, fossem marcadas com a letra T ; or-

denando depois a mais rigorosa fiscalização sobre ellas, de fórma a não serem con-

sumidas e vendidas nesta capital nem embarradas para o interior deste Estado,

sem o pagamento dos impostos a que estavam sujeitas na fórma dos decretos ci-

tados ; mandando fizer a apprehensão das mencionadas mercadorias quando fosse

infringida a portaria.

Assim, felizmente, consegui pôr termo ao desfalque que diariamente soffriam

as rendas publicas, e que subiu até Maio a mais de 8oo:ooo$ooo.

Cumpre dizer que são importadas mercadorias e géneros para o consumo
deste Estado, que não deviam pagar impostos, porque muitos dos similares de

producção do Estado estão isentos de quaesquer direitos.

Devo levar ao conhecimento de v. exc. que muitos dos commerciantes que
retiravam as mercadorias sem despacho, levavam a falta de seu critério ao ponto
de, não pagando imposto algum, cobrarem, no entretanto, este dos compradores,

fornecendo contas neste sentido !!....

Não se limitavam somente a lesar o Estado e o município, locupletavam-se

ainda com as rendas que de direito lhes pertenciam.

MOVIMENTO INTERNO E EXTERNO DA REPARTIÇÃO

Além das medidas que tomei sobre o serviço interno da Repartição e de que
no começo deste tratei, pouca modificação fiz. Alterei alguns serviços de escripta

na segunda secção, no sentido de serem mais facilmente fiscalizadas as rendas, etc.

A escripta que estava atrazadissima, consegui pôl-a em dia.

Em o anno de 1912 o movimento do expediente foi de :

Manifestos geraes distribuídos 2.970
Despachos de exportação processados 3-976
Termos de responsabilidade de mercadorias em transito "

559

Em o primeiro semestre de 1913 :

Manifestos geraes distribuídos i-44i

Despachos de exportação processados 2.495
Termos de responsabilidade de mercadorias em transito 234

Além das medidas que tomei para melhorar o ser\'iço externo e de que já

tratei, foi adquirida uma lancha pequena, pelos governos dos Estados e do muni-
cípio para fazer a fiscalização por agua.

PESSOAL DA REPARTIÇÃO

A Recebedoria tem empregados das seguintes cathegorias :

Um director, dois chefes de secção, seis primeiros, seis segundos e quartorze

terceiros officiaes, um thesoureiro, um fiel deste, um porteiro e dois serventes.

Não havendo um registro ou assentamento por onde se pudesse verificar

de forma clara a data das nomeações, exercícios, posses e finalmente a vida ofEcial

dos empregados, resolvi estabelecer o assentamento destes, que organizei em
livro próprio, e como se vé do documento sob n. i.
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MOVIMENTO DOS EM-PREGADOS

Durante o anno Je 19 12 lor.ini concedidas sete licenças e no primeiro se-

mestre de 191 3, treze licenças aos empreitados desta repartição, assim discrimi-

nadas, em 191 2:

Ao primeiro official José Manoel Cantiuiria, por portaria de 23 de Dezembro
de 191 1 do dr. Secretario da Fazenda, dois mezes. Teve o cump]'a-se em 2 de

Janeiro de 19 12.

Ao primeiro official Antonio Lydio Pereira Guimarães, por acto de 19 de

Janeiro de 1912 do dr. Secretario da Fazenda, dois mezes. Teve o cumpra-se cm
o mesmo dia. Ao mesmo por decreto de 15 de Março do dr. Governador, dois

mezes em prorogação. Teve o cumpra-se em 2S de Maryo.

Ao mesmo por decreto de 18 de Maio do dr. Governador, dois mezes em
prorogação. Teve o cumpra-se em 19.

Ao primeiro official Jayme Pombo da Gama Abreu por decreto de 27 de

Março, seis mezes. Teve o cumpra-se em 3 de Abril. Ao mesmo por decreto de

12 de Dezembro, 6 mezes em prorogação, de accordo com a lei n. 1.273, No-
vembro de 1912. Teve o cumpra-se em 12 .de Dezembro.

Ao terceiro official João_ Wallace, por portaria de i de Julho, do Secretariq

da Fazenda, 2 mezes. Teve o cumpra-se na mesma data. Ao mesmo por decreto

de 14 de Agosto do Dr. Governador, 2 mezes em prorogação. Teve o cumpra-?e

em 16.

Ao chefe de secção José Maria Camisão por decreto de 28 de Outubro, do
Dr. Governador, 6 mezes. Teve o cumpra-se em 31.

A'o terceiro official José B. dos Navegantes, por portaria de i de Julho, do

Dr. Secretario da Fazenda, 2 mezes. Teve o cumpra-se em 8.

Ao terceiro official Pedro Montenegro por decreto de 12 de Dezembro, 6

mezes. Teve o cumpra-se em 23 do mesmo mez. Renunciou o resto em 3 de

Fevereiro de 19 13.

Em o primeiro scincsire de 191 y.

Ao terceiro official Didimo Napoleão da Costa e Silva, por decreto de 1 1 de

Janeiro, o mezes. Feve o cumpra-se em 14 do mesmo mez.
Ao primeiro official Raymundo Fausto Perdigão Cardoso, por decreto de 20

de Janeiro, 5 mezes. Teve o cumpra-se em 22.

Ao terceiro official José B. dos Navegantes, por decreto de 18 de Fevereiro

do Dr. Governador, .| mezes. Teve o cumpra-se em 15 de Março.
Ao chefe de seci,'ão José Maria Camisão, por decreto de 28 de Abril, 6

mezes em prorogação. Teve o cumpra-se cm 30.

Ao primeiro official Adolpho L.Alves da Cunha por decreto de 29 de Abril,

4 mezes. Teve o cumpra-se em 1 5 de Maio.
Ao segundo official João Wallace por decreto de 8 de Maio, 4 mezes. Teve

o cumpra-se em 15.

Ao terceiro offici;iI Luiz de Castro Guimarães, por decreto do Dr. Governa-
dor, 3 mezes. Teve o cuinpra-se em 16 de Maio.

Ao primeiro official Raymundo Fausto Perdigão Cardoso, por portaria de 21

de Maio, 2 mezes em prorogação. Teve o cumpra-se em 22.

A tabeliã dos vencimentos do pessoal da Recebedoria carece de ser revista;

ha muitos annos os parcos vencimentos desses empregados, que sem exagero, são

os que mais trabalham, relativamente a outras Repartições do Estado, são os

ipesnios até hoje.

^^^^
jA cargo da Recebedoria, além do serviço diário de exportação e do recebi-

mentos de outros direitos do Estado, estão os serviços de imposto de industria e
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profissão, d;is decimas urbanas, e da importação c exportação de todas as Inten-

dências do Estado.

Não se queira argumentar que essa desigualdade de vencimentos com os dc
outras repartições, tem iogar, porque os empregados da Recebedoria recebem
quotas. Durante .seis mezes de um anno mai;; ou menos, as quotas são exiguas,

e ainda liesias são tirados i2:i2)$ooo, que são enviadas ao Tliesouro para paga-

mentos de vencimentos a empregados que deviam ser pagos pelos cofres do Go-
verno do Estado.

Na Recebedoria começa o expediente das 8 1/2 ás 11 1/2 horas da manhã, e

de I ás 41/2 horas da tarde; sendo, pois, raro o dia em que o expediente devido
aos serviços urgentes e inadiáveis, termina antes das 12 iioras e antes das 5 horas

da tarde.

A Recebedoria, além dos serviços internos, tem os externos, que começam ás

6 horas da manhã e terminam ás 6 horas da tarde, e muitas vezes ás 6 1/2 e

nenhuma outra Repartição do Estado tem o expediente e os serviços a seu cargo

tão demorado e tão carregados.

E' de justiça, pois, que a primeira Repartição arrecadadora do Estado, e a

que mais serviços tem a seu cargo, como já se disse, tenha b;m pagos os seus

empregados.

ARRESTOS E PENHORAS

Durante o semestre do corrente anno foram requeridos aos competentes

juizes 3 (tres) arrestos de borracha e uma penhora de mercadorias, esta pela

Eazenda Estadual contra o supposto José C. d'01iveira, para pagamentos de direitos

e todos mandados cumprir por esta Repartição. Depois de accôrdos, pagamentos
ou terminação das questões, foram luandados entregar os productos arrestados,

tendo todos pago os competentes direitos.

RENDA ESTADUAL

A renda arrecadada no exercício de 19 12 pela Recebedoria foi de

ii.ii2:467$352, assim descritiiinada :

Exportação 9.8i4:i8i$269
Desembarque 2(5:499$9-59

Industria e profissão 294:79 i$88o
Sello de verba 37:470$ooo
Transmissão de propriedade 28i:237$oi7
Heranças e legados 78:635$684
Taxa judiciaria.. 3o:i29$672

Multas 4:1 275410
Junta de hygiene 2:9i6$i05

Terras publicas 22:70i!f72i

Bolsa 253:05651678

10.845:7471395
Remhis com appíicação especial :

Fundo escolar 7:i04$ooo

Santa Casa 262:44i$728

ii.ii5:293$i23

Restituições, conforme o mappa n. 2 2:825$77i

ii.ii2:467$352
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Comparando a renda liquida arrecadada para o Estado, isto é, sem incluir as

rendas com applicaçào especial, do anno de 191 1 com a de 19 12, vé-sc que a

renda de 1911 foi maior que a de 19 12; assim:

, 'Em 191 1 a arrecadacção foi de i i.o8o:925;f 582
; £011912» » » » io.845:747$395

235:i78í;i87

Este excesso verificou-se em todos os imposto, com excepção única no de

exportação, que foi menor do que o cobrado em 1912.

No semestre de Janeiro a Junho de 191 3 a renda geral cobrada pela Rece-

bedoria foi de 3.876:969$525, e a liquida para o Estado foi de 3.654:8723738,
assim descriminada :

Exportação 3.048:807$: 65

Desembarque i3:247ÍfÍ947

Industria e profissão 230:572.11420

Sello de verba 34:428,');200

Transmis.são de propriedade i75:8(í5Íti699

Heranças e lejíados lo6:364$oi2

Taxa judiciaria 2i:634.$546

Multas i:o89$620

Juntade hygiene 2:i27$325

Terras publicas 20:648.11444

Bolsa 50 % 63:.899:^6I4

Borracha abandonada e vendida em leilão 875360

3.718:7723352

Rcuílíis com applicaçào especial

:

Bolsa 50 % 63:8993615
Fundo escolar 5:780^000
Santa Casa 89:4323910

3-877:8843877
Restituições, confoTOeo mappa n. 3 9153352

3.876:9693525

Como se vê, não fez parte este anno da renda do Estado a quantia de

63:8993615, como se fazia nos annos anteriores, 50 °/o do imposto chamado da

Bolsa, cujo producto tem sido entregue quinzenalmente á Associação Commer-
cial desta praça.

A taxa que vigorou até o anno próximo passado para a cobrança do imposto

de exportação de borracha fina, entre-fina, sernamby e caucho foi de 22 °/o, ao

passo que a taxa que vigora este anno é de 19 1/2 °/o para a fina, entre-fina e

caucho. Alem disso a pauta que regulou o anno passado para a exportação foi

de 53280 a 43540 para a borracha fina; para o sernamby 33630 a 23550; para

o caucho 43580 a 33070; este anno até Junho foi 43690 a 33050 para a fina;

23580 a i36oo para sernamby e 33710 a 23300 para caucho, como tudo' se vê

dos mappas sob ns. 4 a 5.

/
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A borracha exportada pela Recebedoria em o anno dc 1912 foi de

kilogrammas, que produziu a quantia de 9.539:39i$239, sendo que no primeiro
semestre do mesmo anno foram exportados 5_^627.S6o kilogrammas, que prodá-,

ziram 4.782:o97$262 de direitos. ,
'

i

O mappa sob n. 6 explica para que paizes foi exportada a borrachas nos !

annos de 1911, 1912 e no primeiro semestre do corrente anno. '

\
vS, ' \

^
!1

A exportação da borracha no primeiro semestre de 1913 foi de 5^lá.oJ^l
kilogrammas produzindo 2.923:260.^235 de direitos, com a taxa de i^~T2~''J^&~
com a pauta de 4$69o a 3^050 para a borracha fina e 2$58o a i$6oo pa^m
sernamby, etc. y/

A exportação de cacau em o anno de 1912 foi de 1. 102. 159 kilogrammas
que produziu a quantia de 44:715.1)441 ; e já no primeiro"semèstTè do corrente

anno, de 19 13, foram exportadas 1.296.709 kilogrammas que produziu

53:730$566.
Em o anno de 1912 foram exportados 85.350 hectolitros de castanha da

terra, produzindo i57:5i9$i6o de direitos; este aTTno, até Junho foi de 11.546
hectolitros, produzindo 4i:003$059; e attingiu a esta quantia o imposto, devido

á alta da pauta ;
por onde se pode calcular a pequena quantidade desse género

entrado para a praça desta capital, e.ste anno ao tempo da safra.

Fôram exportados em 1912 r .028.286 kilogrammos de couros que produ-

ziram a quantia de 52:9111047 de unposfo; no semestre de Janeiro a Junho do
corrente anno, toram exportados 436. 16S kilogrammas, produzindo a quantia de

2i:o56$452, sendo que a pauta em 1912 regulou de $400 a $300, e este anno
de $350 a $300 o kilogramma.

TABACO

Pelos mappas juntos verifica-se que o Estado cobrou de exportação deste gé-

nero em 1911, 58:673$i56, relativos a 681.574, kilogrammas; em 1912

26:4435259, relativo a 491.412 kilogrammas; e no primeiro semestre deste anno,

12:944^427 de 298.438 kilogrammas.

IMPORTAÇÃO

No anno de 191 1 fòram despachados 9. 174.

8

18, kilogrammas de borracha

e 1.744. 129 kilogrammas de cacáo, procedentes de diversos municípios do Estado.

No anno de 1912 9.029.504 kilogrammas de borracha e 831.954 kilo-

granmias de cacáo.

No primeiro seinestre do corrente anno, de Janeiro a Junho, 4. 376. 810

kilogramm.is de borracha e 8^)5.577 kilogrammas de cacáo.

Pelos mappas sob ns. 7 e 8 verihca-se que foram exportados em 1911

10.309.087 kilogrammas de borracha e 2.014. 621 kilogrammas de cacáo, e corn-

parando-se a exportação com a importação, se vê que foram exponados mais

1. 134.269 kilogrammas de borracha e 270.492 kilogrammas de cacáo.

No anno de 19 12, comparando a borracha exportada com a que foi impor-

tada no mesmo anno se vê qjae a exportação é maior, isto é, foi exportada a mais

2.605.375 kilogrammas; foi também exportado no mesmo anno a mais 270.205

kilogrammas de cacáo.
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RENDAS MUNICIPAES

No anno de 1912 as rendas niunicipacs foram de 2.S86:07i$22^, sendo

para a Intendência da Capital i .454:079$659 e para as do interior i.43i:99i$525,

e no semestre ijo correiíte anno foi de i ..^S3:205$398, sendo para a Intendência

da Capitai 778:109.11293 e para as do interior 705 :096í|>iO5, assim discriminadas :

Intende

Capital

Abaeté

Acará

Afuá
Alemquer
Almeirim
Anajás

Aveiros

'Araguaya (S. João)...

Altamira

Bagre

Baião

Bragança

Breves

Cachoeira

Cametá
Chaves '.

Conceição Araguaya.
Ctirralinho

Curuçá
Faro

Gurupá
Igarapé-mirv

Igarapé-assú

Irituia

Itaituba

Macapá , . . .

.

Mazagão
Melgaço
Mocajuba
Marabá
Mojú
Monte-Alegre
Maracanã

Montenegro
A'Iuaná

Marapanim
Óbidos
Oeiras

Ourém
Portel

Prainha

Ponta de Pedras

l^orto de Moz
Quatipurú

1912 1913

1-45 i:079Í699 778:1095293
27:100^868 15:9315150
I I :^| I 7$000 7:o56í^870

6 3:427$? 10 27:280.^^200

5:3 3 3í|>425 2:S661Í420

25:i2y,'|>090 7:5305450
IO2:I28íiÍ00O, 47:2555570
io:642$86o 7:7955010
53:2271^550 9:0841^600

7|:97i$250 63:4315550
24:426$ioo 8:076;j)Ooo

5o:i.]6$6oo I i:io61)56o

2):982$620 6:5755700
i^V:2i4.1>330 51:854.5930

6951.860 425$28o

79:24 6;i;795 5 1 :905^2io
I4:i9i.1>850 14: 291 $43 5

68:i6i1i8oo 74:466.p650

40:921^1850 i6:263í>i70

23IÍ800 53.5000

9:i)7$77o 3:3575900
63:9765970 24:9275970
23:57o,i;840 14:4995800

7.i;ooo 1 1 2.5400

I i:o82,'t;59o 7:3735740
1 19:461.^550 4i:6o65ioò

52:834.5925 23:2585775
72:9395100 25:3695900

38:4955690 21:1 145400
1 5;96o$ooo— 10:1945100

22:935.5560

13:4275440 6:7345954
7335360 2741)560

i65ooD 3o6q>2oo

2:020,'f35o 1:1595800

5:1765600 1 :961.1193o

9.5500 7S2$76o

27:5915354 5:685$oi5

7:1355550 - 3:2361640
17:256.5480 8:1395250

42:9925300 22:4045350

4:895.11440 2:1425290
i:385$850 1:4955690
1:6655050 i:o74l>Soo

4:1635330 1:9725750
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Santarém i2:i9o$928 5:i70$626
Salinas — 272$oio
S. Caetano — 3$540
S. Domingos ^50$69o i:559$700
S. Miguel lóróyo.i^jSG ii:263,'|Í440

S. Seba'stião 8:i84íj;670 4:293^180
Soure 120S600 3.P500
Souzel 4i:722!i)56o é:648$250
Vizeu 506$ioo 325$Soo
Vigia — i84.'p4io

Os quadros sob ns. 10 e 11 discriminam as rendas arrecadadas em 19 12 e

no primeiro semestre do corrente anno.

Como já acima ficou dito, a intendência de Belém teve um decrescimento

em suas rendas, no semestre de Janeiro a Junho deste anno, de mais de setecen-

tos contos de réis (7oo:ooo$ooo), devido aos mandados prohihitorios.

As Intendências de Guru pá, Macapá, Muaná, Baião, Bragança, Breves, Ma-
zagiío, Oeiras, Sou/.el, etc. têm cobrado este anno em os seus municípios a maior
parte de seus direitos.

A farinha exportada em 19 11. 1912 e no primeiro semestre do corrente

anno toi a seguinte ;

191 1 371-893 2.397:0795600
1912 354.796 2'.265:833$5oo

1913 -329.175 2.385:6075200

Este género foi exportado para a França, Portugal, Períi, Allemanha e para

o paiz, conforme mappas sob ns. 12, 13 c 14.

INDUSTRIA E PROFISSÃO

A tabeliã por onde se cobra o imposto é ainda a organizada em 1908,

mandada applicar a este exercício pela lei n. 1.269 de 14 de Novembro de 1912.

Não é preciso dizer que essa tabeliã carece de uma revisão radical.

Para desapparecerem as desigualdades do impcsto.a cobrar-se e até de alguns

que se nos afigura de inconstitucionaes, pela desigualdade ou difl^erença entre

contribuintes da mesma classe, especialmente p que se baseia no exclusivo crité-

rio de nacionalidade, deve o poder competente adoptar um outro systema d;

tabeliã, estabelecendo classes, nas quaes sejam comtemplados os estabelecimento;

e profissões, de tórma a desapparecer o inconveniente e a inconstitucionalidade

acima apontados, sem prejudicar, entretanJo, o interesse do Estado.

O systema das classes para as industrias e profissões já tem sido adoptadi

por diversos Estados do Brazil.

O lançamento que se tem procedido até este anno, não tem tido publici-

dade alguma, o que tem trazido embaraços para decidir reclamações que são

feitas pelos collectados, os quaes. ignoram muitas vezes se estão lançados e qual

a taxa, devido ao processo até hoje adoptado, a meu vèr defeituoso.

Convém, por isso, que seja public;.Jo o lançamento, como se faz com o d >

imposto predial, ao menos no Diário Ofpíiiil do F.st.ido, na capital; e por edita,

em logares públicos do interior, onde não houver imprensa; sendo abolidos Oj

avisos pessoaes.
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o imposto deve ser cobrado em duas prestações eguaes no mez de março e

setembro; podendo ser em uma só prestação no mez de março, se os collectados

o preferirem, ou ainda antes dos prazos mencionados, se os collectados o qui-

zerem ou se fôr necessário acautelar os interesses do í.sco, por fallencia ou morte

do contribuinte, ou no caso de dissolução de firma commercial, com excepção

dos mercadores ou industriaes ambulantes e dos emprezarios de divertimentos

públicos, que devem pagarem uma só prestação dentro do tnesmoanno financeiro.

Os mezes de março e setembro assignalam o tempo em que o commercio
deste Estado está mais habilitado a satisfazer a sua contribuição, porque são

aquelles em que começa e termina a remessa dos productos das safras annuaes.

O regulamento que se. fizer para tal cobrança, providenciará para que não

seja permittido o pagamento de uma prestação do imposto antes de feito o dos

anteriores e também para que se effectue a cobrança amigável antes do emprego
executivo, quando não tenha sido feito dentro dos prazos legaes á bocca do cofre.

A multa a estabelecer pelo não pagamento do imposto a que estiver sujeito

dentro dos prazos estipulados poderá ser de lo o/o do valor do imposto no pri-

meiro mez que se seguir áquelle em que devia ser feito esse pagamento, e a de

20 %) se o pagamento fôr effectuado mais tarde, até o fim do semestre, pro-

movendo-se a cobrança executiva do imposto e multa contra os contribuintes

em debito, depois de findo o prazo, isto é, depois do fim do semestre.

Seria também de bom resultado para o fisco obrigar-se a todos aquelles que
exercem qualquer industria ou profissão sujeita a imposto, a pagarem previa-

mente e antes de terem ingresso nos tribunaes, como autores ou réos, ou ainda

como profissionaes, patrocinando seu ou direito de terceiro em qualquer Juizo

ou Repartição, sob pena de multa, que deve ser superior a quinhentos mil réis

(5003Í000) e descontada dos vencimentos do Juiz ou auctoridade, que consentir

no ingresso sem a respectiva prova de pagamento.
Além dos impostos de industria e profissão que se acham taxados, um outro

imposto nos parece que deve ser creado, como uma das uiodalidadcs do de indus-

trias e profissões— o de subsídios e vencimentos.

«O ónus da taxação deve recahir igualmente sobre todos os que, usufruindo

as vantagens resultantes da organização social, têm capacidade contrihuitiva; e

ninguém que façr. parte do Estado e participe, de qualquer fórma, dos seus

beneficies, pôde pretender uma isenção fiscal.»

O Estado deve com igualdade distribuir os impostos, e não pode, sem pre-

judicar os outros contribuintes, conceder uma injustificável isenção fiscal aos

seus empregados, que exercem uma profissão como outra qualquer.

Não se queira allegar que o imposto sobre os vencimentos virá a diminuir

o ordenado, porque, como é sabido, não ha imposto que não tenha por effeito

diminuir a renda do contribuinte, seja qual fôr a sua fonte.

Supportavel se tornará a diminuição dos vencimentos desde que módicas

sejam as taxas. »

Estão reclamando novos regulamentos os impostos do sello e a transmissão

de propriedade— causa morlis e iuler-vivos.

O total do lançamento do imposto de industria c profissão em 1912, foi :

em ouro 264:4615854; em papei 482:043!|i900~

Foi cobrado pela Recebedoria 304:888$98o papel; e remettido para ser

cobrado pela Secretaria da Fazenda a quantia de 177: 1
34$92o papel.

O mappa sob n. 15 discrimina a quantia a cobrar-se c a qualidade dos de-

vedores.

BORRACHA FEDERAL

Na Recebedoria continua a ser despachada e fiscalizada a borracha federal,

comquanto isenta do imposto estadual.
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o vcilor official continua a ser calculado sobre a pauta organizada pela Al-

fandega, que é sempre mais elevada do que a organizada pelo Director da Rece-

bedoria para a borracha estadual.

A exportação da borracha em 191 2 foi :

QUALIDADE KILOG. V. OFFICIAL

Fina 5.009.18: 25.363:693$536

Entre-fina .
810.994 4.048:055$678

Sernambv I-244-476 4.750:952$702

Caucho.'. 1. 164.232 4.532:232$57i

Em 191 3, primeiro semestre de Janeiro a Junho :

aUALIDADE KILOG.
_

V. OFFICIAL

Fina 2.459.538 ii.8o6:587$778

Entre-fina 463-283 I.950:oo8$oo8

Sernambv - 817.512 2.536:595$385

Caucho.'. 1.081.713 3-453:485M36

GÉNEROS IMPORTADOS E EXPORTADOS DOS ESTADOS DO BRAZIL,

PELO PARA'

Pelo resumo do mappa n. 16, referente ao anno de 1912, verifica-.se que a

importação elevou-.se a 24.3 3 3:01 3$34i («lor official) e a exportação a

8.782:68i$950 (valor official); sendo que do Estado do Rio de Janeiro foi maior

a importação, e a exportação para o do Amazonas.
í ^

Em o primeiro semestre de 1913 a importação foi de 7.524:4i6:})025 (valor

official) e a exportação de 7.243:36o5;6o6 (valor official), conforme o mappa 17.

Ainda do Rio de Janeiro foi maior a importação, como para o Amazonas

a exportação. ... 1 o 1

No semestre de Janeiro a Junho de 1913 não estão incluídos 90.891 volumes

importados de diversos Estados do Sul, que fôram entregues em virtude de

mandados prohibitorios.

BORRACHA DE MATrO-GROSSO

A borracha de Matto-Grosso exportada pelo porto do Pará e fiscalizada pela

Recebedoria, foi :

Em 1912 :

aUALlD.ADE KILOG. V. OFFICIAL

Fina .41-209

Entre-fina 12-49° 6o:i46.>,,o

Sernimbv 16.036 46:045$50o

55-717 209:888$i2o

No prim.eiro semestre do corrente anno :

aUALlDADE KILOG. V. OFFICIAL

Fina -23-353
98454$ioo

Emre^fina-; 9-669
™g;o

Sernambv .' 10-669 ' yJ^íí'?
Caucho.: 41-732 iii.i8o$i2,
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PRODUCÇÃO DO ESTADO

•Os mappas sob ns. 7, 8 e 9 discriminam os géneros que entraram para este

Municipio, vindos de outros.

Sahendo-se que muitos dos géneros das espécies e qualidades nos mappas

discriminados, são consumidos nos próprios municipios, e que outros embarcam

directamente para o estrangeiro, como acontece-_£jQiJ3biJos, sem desembarcar

em Belém, é bem de vér que os mappas são incompletos.

Para organizar um serviço completo de exportação desses géneros, com fins

de estatística, será preciso addicionar-se aos mappas os géneros exportados por

outro municipio que não o de Belém, e cuja discriminação, com os impostos,

devem constar na Secretaria que está sob a vossa criteriosa direcção, remettidas

pelos respectivos Collectores.

GADO VACCUM

Em 19 12 foram pagos na Recebedoria do Estado os impostos relativos a

12.626 cabeças de gado vaccum ; em o primeiro semestre de Janeiro a Junho
deste anno, de 812 rezes, conforme os mappas sob ns. 18 e 19.

Releva notar que os direitos relativos a centenas de rêzes não foram pagos

na Recebedoria e nem mesmo nos municipios d'onde eram exportados no pri-

meiro semestre deste anno, principalmente, quando existia o Curro do Arary.

Para sanar esse prejuízo causado aos municipios, officiei ao Dr. Dli'ector do

Curro Modelo, para não consentir ser abatido gado algum sem que o marchante

ou dono delle provasse ter pago os respectivos direitos no municipio ou ilesta

Repartição.

EMPRÉSTIMOS FEITOS PELAS INTENDÊNCIAS DO INTERIOR ATE'
O ANNO DE 1910

Pelos dociunentos existentes nesta Repartição, consta terem tomado dinheiro

por empréstimo a Bancos e a particulares as Intendências dos municipios de :

Abaeté, Almeirim, Cametá, Chaves, Currallnho, Faro, Itaituha, Melgaço, Monte-
Alegre, Portel, Quatipurú, S. Sebastião da Bôa-Vlsta e Muaná, conforme se vê

do inappa sob n. 20.

BALANÇO

No dia 24 de Fevereiro do corrente anno procedi a um balanço nos cofres da

Recebedoria, a cargo do Thesoureiro da mesma, e o mappa sob n. 22 mostra

que encontrei então em caixa a quantia de 45s:537$258, alem de 6:523,$200

em estampilhas.

Julguei acertado juntar a este pequeno relatório os mappas da comparação»
dos impostos de entrada cobrados pelos pontos flscae ;, como da quantidade dos

géneros entrados no anuo de 19 12 e no primeiro semestre 4o corrente anno de

1913, pelos quaes se vè que devido talvez á fiscalização ora exercida nesses pon-
tos, a renda augmentou no primeiro sjmeslre deste anno, assim :

PONTOS

ANNOS \ ER-O PES0 PORTO tJO SAL REDUCTO

1911 Ii4:i43$6i7 2:685:|;88o 3:5 54*747
1912 I05:32iífio7 i:656,1i340 595,'j;220

1913 I04:744$728 3:834$46o 3:o34$990
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Pelos algarismos acima vè-se que a renda do primeiro semestre deste anno,

isto é, de Janeiro a Junho, foi superior â do anno de 1912, isto é, ha um ex-

cesso já de 4:o4i$5ii; e comparando a renda do primeiro semestre deste anno,

que foi de ni:6i4!f)i78 com a do anno inteiro de 191 1, nota-se que apenas ha

uma differença de 8:770$o66; o que nos leva a crêr, que continuando a haver

bôa fiscalização haverá em todo este anno um accrescimo superior a 100 °jo sobre

os demais annos passados, sem embargo de estarmos este anno a braços com
uma crise financeira e de producção nunca vista em nosso Estado.

Eis ahi, Sr. Dr. Secretario da Fazenda, as informações que julguei mais

preciso dar-vos sobre os serviços e fiscalização a cargo da Recebedoria. Como
atraz deixo escripto, são incompletas ainda, devido ao pouco tempo que tive para

colligil-as e ministral-as.

Estou certo que a deficiência destas informações será sanada por V. Exc, a

cargo de quem, felizmente, está a Secretaria d.i Fazenda, que é a fonte de todo o

nosso inechanismo liscal e financeiro.

Saudações.

Recebedoria das Rendas do Esta.lo, 30 de Julho de 1913.

O Director,

M. L. P. Leitão Carella

.
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Documento n. 1

Assentamento dos empregados da Recebedoria de Rendas do Estado do Pará

Nomes dos empregados, cargos que occupam
e sua carreira offieial

OBSERVAÇÕES

DIRECTOR

Coronel Manoel T.copoldino Pereire Leitão CiKèlhi

Nomeado por decreto de 7 de Fevereiro. p:)sse e exercício

a 8 do mesmo mez.

CHKl-KS riH SICCÃd

João Facundo de Castro Menezes

Nasrido em 17 de Outubro de 1848. Solteiro.
i

Nomeado co:iferente Interino por portaria da Presidência,

de 21de Julho ; po^se e exercicio em 25 do mesmo mez.
Por portaria da Presidência, d; 24 de Abril, foi nomeado

para exercer t ttectiv.imjnte o cargo de conferente ; posse e

exercício em ol) do me-nio mez.
,

Por portarí.i do G ivjrn.id ir. de 2 Jj J.mhj. foi nomeado'
conferente etfecíivo ;

p"^;;.' e ex.TCicio n.i ni->mt data.

Em 23 de Setembi'0 toí nomeado paia exercer o cargo de
1"^ escripturarío ; posse e ex rcicío em 1 de Outubro.

í

Por decreto de 1 de .Maio íoí nomeado para exercer o!

cargo de 1" ofHcial ; posse e exercício em O do mesmo mez.
í

Por decreto de 10 de .-Vgosto foi promovido ao cargo dej

chefe de secção ; na mesma data toníou posse e entrou em
j

exercício.

José Maria Camisão

Nascido cm 24 de Dezeniaro de 1862. Casado.

Por portaria de 5 de Setembro tni n "imeado para exercer

interinamente o logar de 1" escriptura'-io da Inspectoria das

Aguas de Belém.

Foi considerado eftectivo no cargo acima referido em 28
do mesmo mez,em virtude do decreto n. 122 da mesma data.

Por portaria de 1 de Outubro foi nomeado para exercer o

logar de offieial da referida Inspectoria diis Aguas.

Por portaria de 13 de Abril foi nomeado para exercer e?fe-

ctivamente o cargo de chefe de secção da Inspectoria das

Aguas.
Por acto de 17 de Setembro foi nonieado para exerc.r o

cargo de 1° escripturarío da Recebedoria de Rendas do Es-

tado ;
posse e exercício em 1 de Outubro.

Em 30 de Setembro, ao deixar o cargo que exercia na

Inspectoria das Aguas, foi pelo inspector da mesma elogiado,

por ter exercido os logares com cnterio e rara aptidão.

Por decreto de 1 de .Maio íoí nomeado para exercer o

cargo de 1° cfíicíal; posse e exercício em 4 do mesmo mez.

Por decreto de 7 de Dezembro foi promovido ao cargo de

chefe de sec(;ão
;

possti e exercício em 10 do mesmo mez.

Por portaria de 29 de Março foi nomeado para exercer o

cargo de director, durante o impedimento do serventuário

efFectivo ; posse e exercício em 1 de abril.

Por decreto de 28 de

Outubro de 1912 foi li-

cenciado por seis mezes,

ipara tratar de sua saúde.

i—Cumpra -se em 31 do

mesmo mez.

j

Por decreto de 28 de
I Abril de 1913 foi lí.cen-

cíado por seis mezes, em
iprorogação, para tratar

de sua saúde.— Cumpra-
se em 30 do dito mez.



(Continuação

Nomes dos empregados, cargos que occupam
e sua carreira official

OBSERVAÇÕES

PRIMEIROS OFFICIAES

Ravnuuido Fausto Perdigão Cardoso

Nascido em 6 de Setembro de 1850. Casado.

Por portaria de 11 de Julho foi nomeado para exercer in-

terinamente o cargo de conlerente ;
pos^e e exercicio em 13

do mesmo mez.

Por portaria de 23 de Outubro Ibi nomeado para exercer

effectivamentc o cargo de conferente : posse e ( xercicio em
25 do mesmo mez

.

Por portaria de 17 de Setembro foi nomeado para exercer

0 cargo de 2° escripturario ;
posse e exercido em 1 de Ou-

tubro.

Por decreto de 1 de Maio foi nomeado para exercer o cargo

de 2° olíicial: posse e exercicio em 14 do mesmo mez.

Por decreto de 7 de Dezembro foi promovido ao cargo de

1° official; posse e exercicio em 10 do mesmo mez.

João Baptista da Silva Neves

Nascido em 20 de Maio de 1855. Casado.

Em 31 de Outubro foi nomeado secretario do Lyceu Pa-

raense, entrando em exercicio em 1 de Novembro do mesmo
anno, deixando o exercicio deste cargo em 17 de Setembro

de 1907.

Por acto de 17 de Setembro foi nomeado 2° escripturario

da Recebedoria de Rendas do Estado
;
posse e exercicio em

1 de Outubro.
Por decreto de 1 de Maio foi nomeado 1° official

;
posse e

exercicio em 2 do mesmo mez.
Por decreto dé 6 de Fevereiro foi concedida permissão para

permutar o cargo que exercia, 1° official, com o 2° Honorio

José dos Santos ; teve logar a permuta, posse e exercicio em
10 do mesmo mez.
Por decreto de (9 de Maio foi novamente promovido ao

cargo de 1" official ; posse e exercicio em 21 do mesmo mez

Antonio Lvdio Pereira Guimarães

Nascido em 30 de Janeiro de 1858. Casado.

Por portaria da Presidência, de 11 de Julho, foi nomeado
para exercer interinamente o cargo de conferente ; posse e

exercicio em 13 do mesmo mez.
Por acto de 21 de Outubro foi nomeado para exercer effe

ctivamente o cargo de conferente, por ter sido approvado no
concurso a que se submetteu

;
posse e exercicio em 22 do

dito mez.
Por acto de 17 de Setembro foi nomeado para exercer o

cargo de 2» escripturario ; posse e exercicio em 1 "de Outubro.
Por decreto de 1 de Máio foi nomeado para exercer o

cargo de 2° official
;
posse e exercicio em 6 do mesmo mez.

Por decreto de 28 de Outubro foi promovido ao cargo de
1" official ; tomou posse e assumiu o exercicio na mesma data.

Por acto de 29 de Março foi nomeado para . substituir o
chefe da 2" secção, José Maria Camisão, durante o seu impe-
dimento; posse e exercicio de 1 de Abril.

Por decreto de 20 de

Janeiro de 1913 foi li-

cenciado por cinco me-
zes, para tratar de sua

saúde.— Cumpra-se em
22 do mesmo mez.

Por dec reto de 21 de
Maio do referido anno
foi licenciado por dois

mezes, ein prorogação,
para tratar de sua saúde.

Cumpra-se em 22 do
mesmo mez.

Por portaria do Sr.

Secretario de Estado da
Fazenda de 19 de Janeiro
de 1912, foi licenciado

por dois mezes, para tra-

tar de sua saúde.—Cum-
pra-se da mesma data.

Por decreto de 15 de
Março do dito anno, foi

licenciado por dois mezes,
para tratar de sua saúde.

Cumpra-se em 28 do
mesmo mez.

Por decreto de 18 de

Maio do referido anno,
foi licenciado por dois

mezes, em prorogação,

para tratar de sua saúde.

Campra-se em 19 do
mesmo mez.
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Nomes dos empregados, cargos que occupam
e sua carreira offícial

OBSERVAÇÕES

José Manoel de Cantunria

Nascido cm 1 de Fevereiro de 1858. Viuvo.
Em !23 de Maio foi nomeado para servir effectivamente o

cargo de archivista do Tliesouro do Estado.

Por portaria de 28 de Setembro foi nomeado effectivamente
para o cargo de 2° escripturario do. mesmo Thesourn c serviu

neste cargo até 3 de Fevereiro de 1900.

Por acto de 3 de.Fevereiro, loi removido do Tiiesouro do
Estado, onde occupava o cargo de 2" escripturario, para

igual cargo na Recebedoria ; posse e exercício em 8 do mesmo
mez.

Por decreto de 7 de Maio foi nomeado pira o cargo de
2o offícial ; posse e exercício em 2 do mesmo mez.

Por decreto de 30 de Janeiro foi promovido ao cargo de
lo oíTicial

;
posse e exercício em 3 de Fevereiro.

Jayme Pombo da Gama Abreu

Nascido em 27 de Junho de 18u2 CasJdo.

Nomeado por portaria de 15 de-Janeiro para exercer inte-

rinamente o cargo de conferente
;
posse e exercício em 18 do

mesmo mez.

Por acto de 17 de Setembro foi nomeado para exercer effe-

ctivamente o cargo de 2" escripturario e na mesma nata no-
meado interinamente para servir o cargo de lo escripturario,

durante o impedimento do serventuário effectivo, Antonio
Rodrigues Barata

;
posse e exercício em lo de Outubro.

Por acto de 7 de Janeiro foi nomeado para exercer effecti-

vamente o cargo de lo escripturario ; posse e exercido em 11

do mesmo mez.
Por decreto de 1 de Maio foi norteado para exercer o cargo

de lo offícial ; posse e exercício em 7 do mesmo mez.

Adolpho Lausid Alves da Cunha

Nascido em 7 de Janeiro de 1869. Casado.

Por portaria de 8 de Março ioi nomeado vigia : posse e

exercido em 9 do mesmo mez.
Por acto de 8 de de Dezembro foi nomeado para exercer

interimente o cargo de conferente, durante o impedimento
do serventuário effectivo, José Antonio dos Santos, posse e

exercido em 13 do mesmo mez.

Por acto de 21 de Janeiro foi nomeado para exercer effe-

ctivamente o cargo de conferente ; posse e exercido em 23
do mesmo mez.

Por acto de 17 de Setembro foi nomeado para exercer o

cargo de 2" escripturario; posse e exercido em 1 de Outubro.

Por decreto de i de Maio foi nomeado para exercer o cargo

de 2o offícial ; posse e exercido em 4 do mesmo mez.

Por decreto da 10 de Agosto foi promovido ao cargo de

1' offícial
;
posse e exercido na mesma data.

SEGUNPOS OFFICHES

João Wallace

Nascido em 11 de Maio de 1858. Casado.

Por por portaria do
Sr. Secretario de Estado

da Fazenda de 23 de De-
zembro de 1911, foi li-

cenciado por dois mezes,

para tratar de sua saúde.
— Cumpra-se em 2 de

Janeiro de 1912.

Por decreto de 27 de

Março de 1912 'oi licen-

ciado por seis mezes,

para tratar de sua saúde.
— Cumpra-se em 13 de

Abril.

Por decreto de 12 de

Dezembro do dito anno
e de accordo com a lei

n. 1.273, de 20 de No-
vembro, foi licenciado

por seis mezes, em pro-

rogação, para tratar de

sua saúde. — Cumpra-se
em 12 de ezen;bro De-

zembro.

Por decreto de 29 de

Abril de 1913 foi licen-

ciado por quatro mezes,

para tratar de sua saúde.

— Cumpra-se em 15 de

Maio.

Por portaria do Sr. Se-

cretario de Estado da Fa-

zenda, de 1 de Julho de

1912,foi licenciado por 2
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Anno das
Nomes dos empregsdos, csrgos Que occupain

e sua carreira officialaccessos e
OBSERVAÇÕES

commissões

1880

1885

1887

1(101

1903

1912

1897

1901

1008

1904

Por portaria do administrador da Recebedoria, de 20 de

Julho, foi nomeado vigia
;
posse e cxcrcieio cni 13 do nusmo

aiez.

Em virttide do § 5- do art. 11 da lei n. 1.191, dc 3 de No-
vembro de 1884, loi considerado empregado publico.

Por acto de 6 de Julho foi reentregue no cargo de vigia,

sem direito aos vencimentos correspondentes ao tempo em
v"|Lie este\'e tóra do exercício ; exercicio em 8 do mesn)o mez.

Por decreto de 1 de Maio foi nomeado para exercer o cargo
de guarda; posse e exercicio em 6 do nie.snio mez.
Em virtude do art. 1 da lei n. SI).'), de 17 de Outubro, pas-

sou a ser denominado o cargo que exercia de 3' olTicial ; posse

j exercicio cm 21 do mesmo mez.
Por decreto de 28 de Junho foi promo\'ido a 2* official

;

nosse e exercicio enr 1 de Julho.

Manoel Antonio Rodrigues de Moraes

Nascido em 6 de Junho de 1859. Casado.
Por portaria de 18 de Setembro foi nomeado guarda fiscal

;

losse e exercicio em 1 de Outubro.
Por decreto de 1 de Maio foi nomeado guarda da Reparti

ão; posse e exercicio em G do mesmo mez.
Em virtude do art. 1 da lei n. 805 de 17 de Outubro, pas

ou a ser denominado o cargo que exercia de 3° offieial

lOsse e exercicio em 21 do mesmo mez.
Por decreto de 19 de Mari;o foi promovido a 2' official

josse e exercicio no mesmo dia.

mezes, para tratar de sua

saúde. — Cumpra-se da
mesm.; d.ua.

Por decreto de 14 de

Agosto do referido anno
foi licenciado por dois

mezes, em prorogação,

para tratar de sua saúde.

Cumpra-se em 16 do
mesmo mez.

Por decreto de 8 de

Maio de 1913 foi licen-

ciado por quatro mezes.

para tratar de sua saúde.
— Cumpra-se em 15 do
mesmo mez.

Manoel de Paiva Ribeiro

1901

1903

1900

1901

1903

1907

Nascido em 15 de Setembro de 187(i. Casado.
Por decreto de 3 de Julho foi nomeado interinamente para

3 cargo de 2' official ; pos.se e exercicio em (i do mesiDe.

mez.

Por decreto de 15 de Outubro foi nomeada para exercer
jffectivamente o cargo de 2- official; posse e exercicio cm 23
do dito mez.

Manoel João Lara Cavalléro

Nascido em 1 Je Janeiro dc 1883. Casado.
, . Por portaria de 13 de Agosto foi nonreado para exercer o
cargo de guarda- fiseal, durante o impedimento do -serventuá-

rio eftectivo Pedro Alexandrino de Lara Cavallero, que se

achava licenciado; posse e exercicio em 17 do mesmo
mez.

Por decreto de 1 de Maio foi nomeado para exêrcer effecti-

vãmente o cargo d^ guarda
; posse e exercicio em 2 do mesmo

mez.
Em virtude do art. 1 da lei n. 865, de 17 de Outubro, pas-

sou a ser denominado o cargo que exercia de 3' official; posse
e exercicio em 31 do mesmo mez.

Por decreto de 10 de Agosto foi promovido ao cargo de
,2' official; posse e exercicio no mesmo dia.
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Anno das
,

nomeações, i Nomes dos empregados, cargos que occupam
e sua carreira oíficial

OBSERVAÇÕES

Teíwplioro Esteilita Fcrivir:i

Nascido em 5 de Janeiro de 1S7G. Ci-ad".
1899 Por ponarla ác 26 de Agosto loi r.ciri^au j : ..lliclt.

effeciivamente o cargo dc ama:iu-.ii_-c do r'-i^.v: lu"."> d d E>:aJo,
j

prestou affirmat^ão e entrou nn cNc:rcic!0 cm 27 do me^mo'
mez.

1900 Por portaria de 6 de Fevereiro tbi nomeado para exercer,

leífectivamcnte o cargo do 2° escriptiir.irio do Thesouro do,'

I Estado; tomou posse no dia 8 do mcím.") mez.
j

1901 Por decreto de 17 de Abril tbi nomi.ado para exercer oj

cargo de 2" otficial da Secretaria da Fa;:enda do Estado: cn-|

itrcu em exercicio no me^mo dia. i

1905
I

Por decreto de 27 de Mirço foi rein"-. iiJ'
i da SecruUiri.t da,

Fazenda para exercer igual cargo, c:ii;i na S^jcrciaiia de'

Estado da Justiça, Interior e lubtrucção Publica ; prestou aiiir-j

mação e entrou em exercício na mesma data.
|

1912 Por d creto de 18 de Dezembro foi promovido ao cargo:

de 1° official da Secretaria de Estado do Interior, ]ustii;a e;

Instrucção Publica ; entrou em exercício p,.t me?.ma da:a.

1913 Por decreto de 13 de t-cvcrLiro : lui c m-
missào, da Secretaria do íritL-rior. ].: 1':;-

blic.i, onde exercia o cargo de l^ofnjial. p.;i-.i a l\^^i:lvdo;ÍJ

de Rendas do Estado; posse e exercício em 17 do mesnio'

mez.
'

Fernando Monteiro Bahia

\
Nascido em 30 de Maio de 1872. Casado.

1902 ' Por decreto de 8 de Fevereiro foi nomeado para exercer

j
interinamente o cargo de offícial da Directoria do Serviço Sa-

jnitario, prestou affirmação e entrou em c-xercicio cm 12 do

i
mesmo mez.

I Por decreto de 2 de Aíaio foi nomeado para exercer uriecii-

vamente o cargo de ofticial da Directoria do Serviço Sanita-

[rio; tomou posse em õ do mesmo mez.
1903 ( Por decreto de 16 de Marro foi nomeado para exercer o

jcargo de 2*^ ofticial da Secretaria de Estado da Justiça, Interior

Instrucção Publica: tomou posse cm 17 do mesmo mez.
1905 Por decreto de 27 de Março foi nomeado para exercer c

cargo de 1^ offidal da mesma Secretaria, tendo prestado affir-

mação e entrado em exercício na me-^ma d. ti.

1913 Por decreto de 13 de Fevereiro foi tiansferido, em com-
missão, da Secretaria de Fstado do Interior, )ustíça e Instru-

cção Publica, onde exercia o cargo de oflicíal, para a Re-

icebedoria de Rendas do Est.ido : posse e ex.rciclo em 17 dc

jmesmo mcz.

1883

1884

THtSOVREIRO I

Luiz Borges Lol)ato
'

Nascido em 27 de Outubro de 1862. Casado.

Por portaria de 17 de Julho ú i nom eado para exercer o

cargo de escrivão da Coílectoria da^ Rendas Provinciaes dt ^

Igarapé-miry
;
posse e exercício em 23 do mesmo mez. -

Por portaria de 1 de Agosto foÍ nomeado para exercer Oj



CoN i lX CAÇÃO

Anno das
nomeações,
accessos e

commissões

Nomes dos empregados, cargos que occupam
e sua carreira official

OBSERVAÇÕES

1889

1890

1891

1892

1897

1900

1901

1903

1910

1912

1912

1897

Igarapé-miryCiirgo de collector das Rendas Provincuies d

posse o c\cri:icio cm 2 do mesmo mez.

Por acto do Presidente da Província, de 20 de Julho, toi

nomeado para evercer o cargo de promotor publico eni Iga-

rapé-Mirv
;
posse C- exercício em 3 de Agosto.

Por portaria do intendente municipal de Igarapé- miry, de

1 de Agosto, foi nomeado para servir interinamente o cargo

de secretario da intendência; posse e exercício em 4 do mesmo
mez.
Por portaria de 7 de Maríj.o, do intendente municipal de

Igarapé-miry, loi nomeado para servir clfectivamente o cargo

de secretario da referida intendência ; posse e exercício

mesma data.

Por portaria do intendente de Igarapé-mirv, de 22 de

Março, foi nomeado para servir o cargo de oflicial-maior da
intendência ; posse e exercício em 23 do mesmo mez

Por portaria do Governador, de 1 de iMari;o, foi nomeado
para exercer o cargo de collector das rendas estadiiaes em
!garapé-niir\' ;

posse e exercício em 21 do mesmo mez.
Por portaria do Governador, de 11 de Dezembro, foi no

meado para exercer interinamente o cargo de 2° official da
Secretaria do Serviço Sanitário

;
posse e exercício em 12 do

mesmo mez.

Por portaria do director do 3o Districto Sanitário Marítimo,

de 1 de Abril, foi nomeado para exercer interina.nente o
cargo de secretario da mesma repartl(;.ão

;
posse e exercício na

mesma data.

Por portaria do secretario da Fazenda, de 21 de Setembro,
foi nomeado para exercer o cargo de fiel tbesourelro da Re-
cebedoria ; posse e exercício cm 23 do mesmo mez

Por portaria do Governador, de de Outubro, foi nomeado
para exercer interinamente o cargo de tliesoureiro da Rece^

bedorla, durante o Impedimento do funcclonario effectivo
;

posse e exercício em 7 do dito mez.
Por decreto de 7 de Maio foi nomeado para exercer efFe-

ctivamente o cargo de tliesoureiro; posse e exercício em 8 do
mesmo mez.

l'IEL DO THIÍSOURKIRO

Raymundo Monteiro Lobato

Nascido em 17 de Fevereiro de 18(il. Casado
Por portaria do secretario da l'azenda, de 7 de Maio, foi

nomeado para exercer o cargo acima mencionado
;
posse e

exercício em 8 do mesmo mez.

TKRCr.IROS 01-FICI.\ES

José Bonllaclo dos Navegantes

Nascido em 14 de Maio de i.SyH. Casado.
Por acto de 17 de Setembro foi nomeado guarda-fiscal da

Recebedoria de Rendas do Estado
;
posse e exercício em 1 de

Ouaibro.

Por portaria Jo sr. secretario

de Estada da Fazenda, de 1 "de

Julho de 1912, foi licenciado

por dois mezes, para tratar de

sua saúde.-- Cumpra-se de 8 do
mesmo mez.

Por decreto de 18 de Feve-
reiro de 1913 foi licenciado por
quatro mezes, para tratar de sua
saúde.-- Cumpra-se em 15 de
Março.



CONTIXUAÇÀO

Anno das
nomeações, Nomes dos empregados, cargos que occupam

e sua carreira ofFícial
OBSREVAÇÕES

Bernardino Rodrigues Valente do Couto

Nascido em 8 de Agosto de 1875. Casado.
Por acto de 8 de Outubro foi nomeado para exercer o cargo

de guarda-fiscal d.i Recebedoria
; posse e exercício em 11 do

mesmo niez.

Por decreto de 2 de Alaio loi nomeado para exercer o cargo
de guarda ; posse e exercício na mesm.i data.

lim virtude da Lei n. SO,"), de 17 de Outubro, passou a ser

denominado o cargo que exercia de 8° oflicial
; posse e exer

cicio na mesma data.

Antonio Lino da Cruz

Nascido em 3 de Maio de 1834. Casado.
Por portaria de 14,de Outubro foi nomeado para exercer o

cargo de vigia
;
posse e exercicio em 21 do mesmo mez.

Por portaria de 20 de Outubro foi nomeado para exercer

effectivamente o cargo de guarda-fiscal
;
po.sse e exercicio em

21 do mesmo mez.
Por decreto de 1 de Maio foi nomeado para exercer o cargo

de guarda
;
posse e exercicio em 21 do mesmo mez.

Em virtude do art. 1.» da Lei n. 865, de 17 de Outubro,
passou a ser denominado o cargo que exercia de 3° official

;

posse e exercicio em 21 do mesmo mez.

João Baptista Veiros Ferreira

Nascido em 5 de Novembro de 1882. Casado.

Por portaria de 3 de Setembro foi nomeado para exercer o
cargo de 2» official da Secretaria de Segurança Publica, pres-

tou affimação e entrou em exercicio em 5 do mesmo mez.
Exerceu este cargo até 9 de Janeiro.

Por decreto desta data foi nomeado para exercer effectiva

mente o cargo de guarda da Recebedoria de Rendas do Estado:

posse e exercicio em 12 do mesmo mez.Em virtude do artigo

1° da Lei n. 865, de 16 de Outubro, passou a ser denominado
o cargo que exercia—guarda— de S'' oíBcial; posse e exercicio

em 31 do mesmo mez.

Reinaldo Corrêa de Miranda

Nascido em 19 de Julho de 1875. Casado.

Por portaria de 30 de Maio foi nomeado para exercer interi-

namente o cargo de guarda ; posse e exercicio em 1 de Junlio.

Por decreto de 28 de Outubro foi nomeado para exercer

effectivamente o cargo de 3" official ; po.se e exercicio 30 do
mesmo mez.

Pedro Montenegro

Nascido em 29 de Abril de 1876. Solteiro.

Por decreto de 28 de Maio foi nomeado para exercer inte-

rinamente o cargo de 2'^ official da Secretaria de Segurança

Publica, no impedimento do serventuário efFectivo
;

posse e

exercicio em 30 do mesmo mez.

Por dc>creto de 12 de

Dezembro de 1912 foi

licenciado por 6 raezes,

para tratar de sua saúde.

— Cumpra-se em 23 do
mesmo mez,renunciando

o resto desta licença em
3 de Fevereiro de 1913.



Anno ctâs

nomeações,
accessos e

commissões

Nomes dos eoipregados, cargos que occupain

e sua carreira ofiicial
OllSfiRVAÇÚHS

Por decrtio J.c 1 Jui.lui K i lu nivnJn par.i cíoic^t efe-

ctivamente ei dito cargo : po:õC e eMyrciciu eni 8 do niesnio

mez.

Por decreto de l d>' Xnvenibr > foi iionieado p.ira exercer

effectivamcnte o cars-» Jc > < iVici.il ib Reccb.di i i.i : poy.c o

exercicio eni 7 tio roleriJo ni..

Kapliael da Silva LÍezerrii

1901

1903

19n9

1904

IflOfi

1907

1909

1910

!,0. iV.i

ieiíura^i

Nascido eni liv V:-.- len.i i!

;

Por portaria i! ' ' 'e J.
'-

nomeado j\r.> c .luv- o v, i
j,u ,1

desta capital : rn>'sv e cnxicio na mesma data.

Por decreto lie "_7 de A;_v to foi nomeado para exercer o

cargo de 2" oiiicial da S.cieijria de Segurança Publica; po.s5e

e extrcicio enr .'51 d.i dito nie;^.

Por decreto de 7 de 13e. einbro foi nomeado riari exercer

efTcctivaniente o c.ir;;o lic .'1' otTicial da 1\ C-b.tl i ia piWSe c

exercicio em 11 du nieMii;i

Por portaria de de |al

2o ofticiai Mai:'iel (.VuMi/i

ipossc e exercicio na niL-nia

]
Por portaria de 1 de .\m

2" official Manoel de Paiva

mento; pios^e e exercício i,.

1." '
i designado y.r .. a uir o

:

de I,e!nos. que t'''i.i i, ciado ;

\n :o; desiiíiiado para íubjtiluir oi

Rilieiro. tliuante o seu impedl-

niesni-i eala.

Pedro José de C.arvalho
j

Nascido em 111 de Março de 1SG2. Viuvo.
1

Por decreto de 19 de Março loi nomeado para exercer etTe-|

ctivamente o cargo dc l> otiicial; po.sse c exercicio em 21 doj

mesmo me/..
|

\'ictor Scdié da Moita
I

Nascido em 11 de Junho de 18v!S. .Solteiro.
[

Por decreto de 1 de Maio loi noniead.' p.ira exercer interi-

namente o car^M de .'i" ofiici.d : po\ e e e:._!CÍ^io cm ."i doj

mesmo mez.

Por portaria d.- -! de Setembrcj toi nomeado para exei'cer o

cargo de .'i" olVicial. durante o impedimento do efleciivo, João
Wallace

;
poss e r^icio liu .'i uio ditLi ok/.

Por decreto iie !i de .\l;o^ío ioi n. ine.ido para exercer etle-

ctivamente o c.'.r e) d: otVicial; po e exercicio ira mesma
data. .

M.i;..'i!ii..o D.^.tniciano Cardoso Filho

Nascido em 8d,' ,\uii'' de ISi-!."). Casado.
Por decreto de 4 de .Maio foi nomeado para ex.reer interi-

namente o carito d'.- 1:^ utLicial : peisse e ^xeicicio eiu 10 do
mesmo mez.
Por decreto de 9 de Junho foi nomeado paia exercer effe-

ctivamente o cargo de if" official; pos^e e exercicio em 11 do
mesmo mez.



nomeações,
accessos e

commissões

Nomes dos empregados, cargos que occupam
e s.ua carreira official

OBSERVAÇÕES

. do lognr de
.-'i-nd.i Ai Miv , do inspector d.i

.Lid i do r ..;cn:iv,i :ni c>:onu-

1 ri:i'jrid.i ;.;,:Luda, ioi i'^iUv:ido pelos bons
lijvido a sua conduc;a c administração lio-

^ Dídimo Napoleão da Costa u Silva

Nascido em 11 dc Sctumbro de 1S92. Solteiro.

Por decreto dei) de Junho foi nomeado pára exercer interi

nam-nrc o cargo dcS" official; posse e exercício em 19 do
jniesp.io niL,:.

Por decreto d<; 36 de Janeiro foi nomeado para exercer cffc-

Ictivamenie o cargo de 3"^ oí"íicial
;
pos';e e exercício em 19 do

; mesmo mez.

I José Olympio Pereira de Mello

Nascido em 15 de Dezembro de lí^j. Casado,
Por portaria de 8 li -

\

logar de administr.; .."

Por po-.-.,;!Í 1 dj

adniini

The.OL ,

rado p.ir,; ^T.tr

Servií^-Os pre-r,

nesta e criterio^a-

A 5 de Maio loi reentregue na administrac;ão da mesma
lazenda nacion.al Ararv, por uma portaria muito honrosa para

o reentreiíado. .,

Por portaria de 11 d: Maio foi exoneradn do já referido

logar de administiiido' '

Por portaria do '

.. O dc Novcnnbi^o,

foi nomeado para ser\:i ,. .vi. .,.;; ,; ,. .-..i-.sl.' da. comniissão

de estudos preiinuiiar^js d'"^ piarp li.vaI -.í.j e-;L: ":ri;i d^jsta ca-

pital,, car_u;o que excrcju .ul: >'/
. i.;u.Lndo loi extincla a com-

]
missão.

Por portaria do intendente de Pn.-lém. de 18 de [aneiro, foi

nomeado para exercer o car.T^ d', li ,eai da Companliia de IIlu-

niinação a Gaz Paraense, Limited, por parte da Iniendencia

Municipal; posse e exercicio na mesma data.

Por poríaria do Governador do Estado, de 13 de Abril, foi

nomeado para exercer interinamente o cargo de administrador

da Imprensa Olficial, durante o impedimento do effectivo
;

prestou affirmação e entrou em exercicio na mesma data.

Por portaria do director da Estrada dc Ferro de Bragança,

de Õ de Junho, foÍ nomeado paru exercer o cargo de condu-

ctor de classe do ramal de Salinas
;

posse c exercicio em O

ido mesmo mez.

Por portaria do Governador, de 7 de Janeiro, íoÍ nomeado
ipara exercer o cargo de administrador do trapiche da Rccebe-

i dória de Rendas Publicas do Estado; posse e exercicio em 8

do mesmo me/..

Por decreto dé í de Maio foi mantido no cargo de adminis-

trad'-:-.-^ ^iche da R^ceb .-d :^ria : e-^r,-;'::;^'! no exercício.

: i de 1*J d',
- erccr

ei:" .. o c-ir-'^ de - .ni 12

d'j inesniu i"i'.e/

Por decreto de 11 de
Janeiro de 1913 toi li-

cenciado por oito mezcs,
para tratar de sua saúde.
— Cumpra-se em 14 do
mesmo mez.

i:yjj 1 ; _ L. ... -C-embro foi ?iomeado para exercer|



CONTISTAÇÃO

Anno das
nomeações,
accessos e

commissões

Nomes dos empregados, cargos que occupam
e sua carreira official

OBSERVAÇÕES

1898

1899

1902

1912

1912

1912

1912

19(14

1913

1913

o cargo de chefe de secção da Guarda Cívica desta capital

;

posse e exercício em 25 do mesmo mez.

Por portaria de 8 de Janeiro foi nomeado para exercer inte-

rinamente o cargo de amanuense da Secretaria de Segurança

Publica, durante o impedimento do respectivo funccionario
;

posse c exercício na mesma data.

Por portaria de 22 de Abril foi nomeado para reger interi-

namente a escola de 2» entrancia da cidade dc Monte Alegre;

posse e exercício em 5 de Maio.

Por portaria de 1 de Julho foi nomeado para reger interi-

namente a escola elementar do sexo masenlino da Parte Alta

de Monte Alc^irt : posse e exercício em 2 de Setembro.

Por portaria de 2 de Janeiro foi nomeado para exercer o

cargo de prefeito de Monte Alegre
;

posse e exercício cm 16

do mesmo mez.

Por decreto de 10 de Abril foi nomeado para exercer effe

ctivaniente o cargo de 3" ofircial da Recebedoria de Rendas
do Estado

;
posse c exercício eni 11 do mesmo mez.

Luiz Guimarães

Nascido em 15 de Abril de 1891. Solteiro.

Por decreto de 28 de Junho foi nomeado para exercer cffe-

ctívamente o cargo de 3" official ; posse e exercício cm 1 de

Julho.

José Mamede da Costa

Nascido em 11 de Março de 18S1. Casado.

Por decreto de 2 de Julho loi nomeado para exercer inte-

rinamente o cargo de 3" official
;
posse e exercício na mesma

data.

Ernesto Amazonas Cardoso Ferreira

Nascido em 17 de Fevereiro de 1H1S5. Solteiro.

Por decreto de 23 de Outubro foi nomeado para exercer

interinamente o cargo de 3" ofiicial; posse e exercício cm 31
do mesmo mez.

Dionvsío de Souza Franco

Nascido em 111 de Outubro de 1882. Casado.
Por drcreto federal de 27 de Ju)iho foi nomeado para o

logar dc 1*^ supplente de substituto do juiz federal na comarca
dc Cametã da secção do Pará

;
prestou aífirmação em 9 de

Setembro.

Por decreto de 10 de Janeiro foi nomeado para exercer in-

terinamente o cargo de 3" official da Recebedoria do Estado

;

posse e exercício em 22 do mesmo mez.

Anacleto Pamplona

Nascido em 1 de Novembro de 1872. Casado.
Por decreto de 20 de Janeiro foi iromeado para exercer inte-

rinamente o cargo de 3" official ; posse e exercício em 22 do
mesmo mez.

Por portaria do Go-
vernador, de 10 de Maio
de 1912, foi licenciado

por tres niezes, para tra-

tar de sua saúde.—Cum-
pra-se da mesma data.



Continuação

Anno das
nomeaçÕQs,
accessos a

commissÕQs
e sua carreira official

OBSERVAÇÕES

Flávio Amerino Motta de Car\ allio

1913
Nascido em 7 de Julho de 1887. Solteiro.

Por decreto de 19 de Maio foi nomeado para exercer inte-

rinamente 0 cargo de 3" oftícial
;
posse e exercício na mesma

data.

Martinho Gonçalves

1913
Nascido em 16 de Novembro de 1889. Solteiro.

Por decreto de 19 de Maio toi nomeado para exercer interi-

namente 0 cargo de 3° clficial
; posse e exercício na mesma

data.

Joaquim Francisco de Salles

1!)13

Nascido em 30 de Novembro de 1879. Solteiro.

Por decreto de 19 de Maio foi nomeado para exercer inte-

rinamente 0 cargo de 3° official ; posse e exercício na mesma
data.

PORTEIRO

Pedro .\. Cavalleíro de Macedo

. i.

1887

1892

1901

Nascido em 29 de Maio de 1869. Solteiro.

Por acto de 14 de Fevereiro foi nomeado para exercer o
cargo de vigia da Recebedoria Provincial

; posse e exercício

em 15 do mesmo mez.
Por acto de 27 de Dezembro foi nomeado para exercer o

cargo de ajudante do archivista do Thesouro do Estado:
posse e exercício em 29 do dito mez.

Por acto de 6 de Maio foi nomeado para exercer o cargo

de porteiro da Recebedoria
i
posse e exercício em 7 do mesmo

mez.

Recebedoria do Pará, 30 de Julho de 1915.

O chefe de secção,

Joílo F. dc Castro Mc}ie:ies.
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,

_7 'J93*;2S2_ _
I 2a>2Õ3*.%Íii I

4 Tí:í*822
I3:(M3*:>07
40:iHU*S27,

»l*122]
100*754.

aiv^M'

77:500)121

300 215*02»
:Kl:1l»*t3(i

25340*838
14 300*fOOÍ
> 3:»79*5WI
:10U5C*894'
107 loovtin
2lil »72*tWl

00:560*313

37Ô:S3!)*5.*>0

208 l»l*K:t2
ao:iK*OOI) a77 210*832

II .^64:72(1*05] i 410 207$042i

G;.W*237
n,:Í5gT15Sn 17.161 52I*)MI

ò Ci<c»o provem dc mtihor prt^o t mamr
* .]U.ifi(i.Ld( dc bonxti» ia» o «imo pi>-

O Mceiío provtm de melhor pr«(o « maio
>|UAnliJide eitesiino.

Oaiccun provcni da maior qtitiiitdiJe o an-
uo pniudo, iiilo oetiaiiie malbor pre<o
dj caitanha da icrra n'cite anno.

O ciccuo piovcm dc maior quaiiiidade nie
TIDO, nlo obitanie melhor pie(o o anno

O cucuo provam dc mallior pregoe nui
quaniidade cata anno.

O ci,-cuo provem dc inrllior prCijo c

quiiilijidc o anno p.itiido.

O cxftito proi-cm de maior qiianiidiJe o an-
no paujdo. nlo ohttantc mclhoi prc^o

31:500*XI O anuo piovnu dc maior qiuni.Jndc dc
baco D anno paMido.

KcícWon* do farl. 31 dt Jinciit. dt 1012.-O Jlicíc .U .<.vl.>- /. l.





MAPPA X. ;í

.Mappa (los impostos arrecadados nos iiic/cs de Janeiro a Jiiiilio do 1913

OCNOMlNAÇÔeS

rtrici Jf Iwl, bt 1*. . .

{ono dc Scilu ilc veria ,

,

iiuiitin

inno it 19]3
.... J,

3.0113 :.?ISlil'J
1

fil.'.:772>;2l
' GtS;772$72I

mm
7a.l70

111 !n;sa:.2

:t:>(i»4U)

31.073 IkíW

4SS0O

SC tffiOOW

JSasa 4^6101735

21IÍIST.1

139X10100]

3SI»T3

I:G22$713

R31SKT3

P'<«tJe,Bla ot"i

O CKruaniavRu i
<>

O ílicíe dc «íiJ». /. f



PAUTA DA BORR.fPORTAÇÃO DE JANEIRO A DI-7KM.HRO DE I9I2,

ESTADO

SEMANAS

J.mciro ; 2 a 7..

8 1 14..

15 a 21..

22 a 28 .

Fevereiro 29- 1 4-2

õ 11..

13 18..

lí) 1 2.-,..

Março'. 26- 2 a 3-3
4 a 10..

11 17..

18 a 24..
23 a 31..

Ahril -

1 a 7.

.

! 8 a 14..

:i5 a 21..

22 a 28..
.M.iio 29- 4 a .")-.'

f) a 12..

14 a 2lt..

21 a 2fi..

linho 27--5 2-(

3 a 9.,

O s

COUROS

07. a-.

200

mi
200;

200
20(ii

2110

200
200
2011

200
2011

200,

2ijo:

20(1

200:

20(1'

200!

200:

2ooi

200:

2(10

lõo

480i

480
48(i:

480.

4S0|'

480
480
480
4811

4NII

480
480,

480
480
480

4801

48o:

4S0Í

480,

480!

480

400|

o

GRUDES

1.000
1.000

i.oooj

240 2.000
240! 2.-000

24oj2.O(J0

240[ 2.000 l.oool

240| 2.000 l.ooOi
24012. OOOi 1.000

24(V2.(I( 10 1.000
2411 2.000 1. («10;

'Hii 2.01 III, Miiio
240 2.011(1 l.iiiiii

2411 2-000 1 ,1111o

240, 2.000, 1.000
240 2.01111: l.ilOll!

211; 2. OOOi l.OOOj

240 2.0011' l.llOój

240; 2 oiiii l.iiiiiij

24(^1 2. 01 III, l.iHKi;

24l'l 2.00(1, 1.iiiiiil

240|2.OO(l|l

240:2.000
'

240! 2.000

200j 1.800

-2IMJUSaíl

Ura

i.oooj

1.000

ÍIOO

100

6.Õ00

(i.õOO

(i.õOOl

(Í.500Í

(i.õOO.

(i.:)00

(j.õOO,'

()..')0(l

(i.õOOi

3.ÕOO!

4.000j

4.00OI

4.001

4.001

4.000

4.000

4.001

4.000

4. (1

4.000
4.000

tí.OOO

6.000

IJ.õOO

3.501)

3..')00

3.500

3.500

:!.r)00

3.500,

3.500;

3.500

1.750

2.000;

2.000

2.()00|

2.000

2.000

I

2.0001

2.OO0I

2.000!

2.000
2.00(1

2.000
3.000

ijm

Kilog.

2.100

2.100

2.I00I

2.100.

2.100

2.100
2.100
2.100'

2.100

2.I00I

2.100,

2.100
2.100
2.10(1

2.100
2.100

2.100

2.100
2.100

2.100
2.100
2.5(:0

2.500|

r

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

l.(-(00

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000
1.000

1.000

l.GOI)

1.000
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PAL I A DA BORRACHA E DI OLTRO', GKNKROS SLJtlTOS A DIRIÍITO 01; 1 Kl-uK l WÃO ivK JANHIRO A Ul /!!

ORGANIZADA PI 1 A RI t.l BI- DORIA DO I STADO
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MAPPA N. .1

PAITA DA DORKACHA R DE OUTROS GÉNEROS SfJKITOS A DIREITO DE EXPORTAÇÃO DE JANEIRO A JUNHO DE I913,

ORGANIZADA PELA RECEBEDORIA DO ESTADO

(, E \ E K O S

CASI AXHA

J;liK'iro.

.

M ii<o

!,;!

17

Ahiii

14

21

M lio 2«
.'1

U.
1:1

Mi
JunlKl.A 1 .

a 12 ..

a IM...

.1 X ..

.1 2-2

a...

.1 ir...

,1 23...

.1 2-3
a U ..

.n Ifl. ..

a 23...

a 311...

a

a 13 .

a :.D .

a II..

a 18 .

a 2.')..

a 31..

Kilo!!.

4.B'J(i

4.:.7(]!

4.4KII

4.3IIII

4.330

4.3011

4.l'.lll

4.2IÍ1;

4.lL'>ll

4.23IP

4.1(1(1

4.12(1

3.7..0

3..>:.(]

3.;>3(i

3..">.'i(l

3..'.8il

:i.TJÁI

3.»W)

3.8I(|!

.I.HM
3.K71»

3.7(]lJ

3.7J(li

2.38(1

2..')2(l

2.33(J

2.5811

2.1(1(1

231(1
2.(17(1

2.(19(1

1 .8.'i(J

1 .8(1(1

2.(i:!(l

1 .9(1(1

2.(13(1

l.(i.'>(l

I .(ilOi

I .(i2lrt

l.(it(ll

im:ví
t.sm
l.82((

1.8(1(11

1.7.1(1

l.7jlJ

I .mil:

1.(1101

3.8(H1,

3.710.

3..M0f
3,070
3.20(1.

3.;t:>(i|

3.2.3(1

2.1WI1

2.8.1(1

2.7.VI

2.7011

2.711(1

2..V)(l|

2.:>(I(H

2.401»!

2.331»!

2.330Í

2.XM'
2.411(1

2.71..

2..1IIO:

2.481
1|

2,.->31lí

2.311(1

2.4.1(1

iKilog Hect.

3.3()(f

."1.30(1

.ã.:i01»

.1.30(1

.'1.300

.'i.300

2n.(lll(t

lil..'ill(('

lii..'iO(i:

211 101 li

211.41111;

21 1011,

21.!l.".ll

211 IKIl

17 ÍKIll

!l.'ill

1
21 700
31.01111

33,.'i.'ill

31.0110:

2:1.1(111)

35.4(11»!

KilOR.

310 l.-ill

310 15(1

31(1 I.io'

30(1

3011 l.'ill

3110 l.ili

3110 1.'>11

3011 l.".o

300 l.Mli

301 i I.MI

301) t.MI

.31)11' 1.'.!)'

31)0 l."ill

.31)0 l.'ill'

3.'.0 17.'.

41)0' 2011:

31)0 ].'.!)!

.330 llid

3ri0 I.'.(lj

11)0 200'

IDO 201)'

301) i.'.ii:

300 15(1|

3011| 15o!

350 l«Oi

400 200
40(1 2110

1011 200'

11)11' 201)

11)0 21)11

liin 21)1.'

11)))' 21)11;

401) 200!

101). 201.1

11)1) 201)

11)1) 2011

11)0; 2111),

11)11 21)lll

411(1 2(11||

125' 2111'

.'illOi

11111 :

41111

100

,25(1 liõO

2511! 050
2'iO' 050
31)1) IIIIO

31111 lillH

5011 0110

2.50 Ii2'i!

20(1 fiOII

2110 (ilKl

21111 riOl)

:111o (i50

:'.iiii (iO(f

2110: (iOO

21101 (ido

CO (i75

050
70(1

0511

(i50

.0((| 750
7511

70(1

700

0.0(10

0.000

0.0110:

5 lllllt'

5 11011

5,11011

5,1100

4.000

5.000

4.0110

5.0110

4.000

4 (10(1

3.00(1

4.5110

0.0011

4.0110

4.0(10

3.0(10

5.0110

5.0(10

5.000

4.000
3..'i01l

3.50(1

3.0001

3.00(1

:i,ooo||

2 ,5110]

2 51111.

2 5110!

2..5(10

2.000
2.5no!

2.00111

2.511(1

2,000','

2-001)1

1, :ioii

3,11011

2,11011

2,111111

4,.51l(ll

2..5(l(l

2.5110

2.51(0

2. (líl(l

1 .7.50

1.750

iKilog.

Rcccl»tJ(iria tio I'a J. ío dc Julho df 191 J.

—

Díoiiysio lU Solida l-nmro.



MAPPA N. 6

MAPPA DA BORRACHA DO ESTADO EXPORTADA PELA RECEBEDORIA DO ESTADO, PARA AMERICA
E EUROPA, NO ANNO DE 1911, I912, E SEMESTRE DE JANEIRO A JUNHO DE 1913

QUALIDADE
Quantidade

Kilog.
America Inglaterra Allemanha França

1911

359.072
4.151.078
1.294.974

2.236

0107 (ífiolo / .DOO

216.639
3.128.426

308.444

142.093
979.752
953.512

14.798

340
32.010
13.530

2.236

158.950

ji Caucho
» Mangabeira

10.890

19.488

» entrefina

» Cauclio

10.31^523 5.841.172 ^ 91 0 1 An fio 01 f 189.328

4.367.113

441 , 690
4.845.156
1.850.082
12;).600

2.432

1.599.220

293.320
3.665.122
1.153.827

129.600

2.614.552

145.650
1.136.038

448.761

42.160

850
26.767
35.058

111.181
1.870

17.239

212.436

íi Mangabeira 825 1.607

1913

Borracha fina

» entrefina

11.636.073 6.841.089 4.345.826 106.432 342.726

1.620.710

250.323
1.938.842

1.205.315
8)4

491.942
160.761

1.647.601

641.011

1.091.859

89.392
2S0.295
430.414

12.264

170
10.946
40.632

894

24.645

» Scrnamby

» Mangabeira
93.258

5.016.084 2.941.315 1.891.960 64.906 117.903

Recebedoria do Pará, 30 de Julho de 191 3.

O cliefe de secção, Joiío F. de Castro Meneces.





DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA (Continuação)

' 11. 1322,
\- 6 dc
- itlbro df
191
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NAiLUl.sA DA DliPtSA

Traiuportc

CipimlO 21— RS-StNO PRIMÁRIO

Pcuoal d05 grupos i-scoUrcs da capital c imc-
rior c escolas isoladas da capiul

Aluguel de casas

Vencinitntos addicionaes

Mobília e\cfl}ar, li%-ros e eípcdíenlc das escolas
Inspcceilo escolar—praiificaçio

Tniispone e diária

Pitlfessorcs cm disp^inibilidade

Gratilica^'io aos prolessores substitmos

Capitulo 22— DIVERSAS DEsrE&AS

Es'entu.\es

Gratirica|;jo ao ollicial do registro de nasci-

niciitos e obiios

Publicações

Secretaria de Estado da Faaenda

GipitulO I—DIVIDA PLni.ICA

Juros e anioniuy.\o do empréstimo externe

de lyOl (£ 74.426-5-^)

Juros e .iniortizaçào do empréstimo externo-

'90; (í i9-19o-0^)
Juros e aiuortizJt;Âo do empréstimo exteruo-

1909 (f 4i.766-i)-4)
Exercícios findos

Cnico

Capitulo 2—SBCRBTARIA OE ESTADO

Pessoal

Expediente
Porcentagem aos enipreg^idos do Juízo pela

cobrança dos impostos
Despesas com as causas da Tazenda

Capitulo 3—RECEBEDORIA DE REKDAS

Pessoal

Expediente

Capitulo 4—ME&A DE REKDAS DO ARAGIJAYA

Pesso.ll

Expediente

Capitulo j^—cmiicTaRias "

Porcentagem aos colleaorcs

Expediente das collectorias

Capitulo 6—JUIfTA COMMERCIAL

Pessoal

Expediente

Capitulo 7—IMPRENSA OFFICIAL

Pessoal

Custeio, renovação do material e porccnugem
do Director

Capitulo 8—PESSOAL tKAcrrivo

Aposentados e pensionistas

Capitulo 9—DIVERSAS DESPI^^S

Gratificação da 4.' e J.* panes a diversos func-

cionarios

Idem aos funccionarios por substituirdes

PublicaçAes '

Eventujes

Construcçâo do edificío da Bolsa : producto do
imposlo especial

Indeninizaç<\cs e restituições

Santa Casa de Misericórdia: producto do
posto especial

Transporta..

8.:..')IS'.I7I

12.!KI7»!I2I

.í.729S.'i01

4.648$;íI9

Í4.3Íl'4$26B

l..'>:iH7ii)

43.526*678

2V72ÍÍS«in

6!m.202$4i)0

.146,763$723

.W7.:«6$628
1 .7ri.">.OII(l$000

4.'>.:i'>n$ik 1

I.IIIIO$ll{JII

II.OIHI^IIOII

2!U5ll(ill

ITllllllSil.')

:i(iii$ii()ii

1211 llOOSWill

2II7S7K'

TOTAt.
I *TOTAL

l>OS CAPITI LOS
j

*1X)S TTTULOS

DItSPESA PIX.SDA

POR despes.1 paga {Do credito vota-
I sobre

| do sobre
o credito votadoj a despesa paga

OB.SKRVAÇ0ES

5.3.W$114

7.r>!iriS22.')

36 nsinaim

8i.i.".iiS'im

2.148..54gtK)8!

247.433$047

69 24<JS488

7,8.'il)S.')lll

lu.onusdiíu

11 IV1I1VIII0

31 .ll.'i.i$3.iU

27.(1 lll$.'i7.">

2.1WS7«1

l.'i3,.')l«i$484
1

243.õ47$715

J.465.232$773

3.118..362$847)

6(1 (I44$llll(l

17.ll(l(lí2:i3

.mtm

120 2»7$787

43 785$624

81.1.'>(l$288

3 3l9.5;i:>J086 I21..'j55JS82

i.:i(i 32ii$iJ(ini

7<.i iiiinsuddl

1.1 (lll(l$(Klfl'

illlllMISIKI»

4 WiOSIIdU

I 2dd$d00
l.'i.()d(l$dOO

4.(llldJ0U0

2d.(l(llltO(HI

«ddlOdll
io.oiHi>aoo

71111. Ildll$dll0

346.IIOOSddU

3i)0.nd0Sd0d
3d.dU0$dUU

4.'i.3i>o$ano

2.0001001)

n.ooo$ii(io

1 .Odosooo

30.27.5$000

2.oonsooo

G.oonsono
3.(I00$()00

45.000$000

300S000

8.360$000

400S000

8.000J000

50.000$000

I40.ooo$oao

S.OQOSOOO
lO.OUOSOOO
.'i.OOOSOOO

7.0ll(l{d00

10d.()OII$dOU

3.6iJ«-3.")7$li(l8l 170 (IdOSdlId

6.1.'>5.5gi>J38I, (i..3;l8 1 IdSdWi

23.526$678

l.'i.722$810

76:t$723

1.675.dUd$(mi

? 'iddWld

7S.aoo$ooo

2,8.'iOJ.-|40

6.000$dlld

24 !l.'>5J3.'i0

1 .2»2..>llJ03U

439 6õOS:l8l
711 448Jd29
2.11(125(179

31.27dSK)i|

l.'il$2lll

I.2UdtdOd
690*734

2.468S29d

000$000

797$.')04

22.603$372

7ll0$0dd

22 274$7li7
2-O0d$d0d

5.700Sddd
3.0dd$ddd

PclodclTic. n 1 tUlfl Jc 37 dc Sliría IRtS
íoi iiltrmuDtjJ* ctti «rk' fora • doaniU
dc taoiiovioa

92$213

3 llllll$886

4ll01»dOd

3()3$775

13.9I0}6II1

58.849J712

132 9.'>9í42'i

2.80.-.t2:t4

16JM$,"il6

15 OU^UO.

or, im. IJ«i>. .dfm. :o>

111 iHniówi.

ilc niumo dcciato, id»

etKKIIOUO.
Pelo detrofl n. 1983. idei

35S)0O)(mi

,
idem, com

1 947.374$li8.l' 2.129.924J388



DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA (Continuação)

l)j Ici II. 1121,

ili' 6 Jc
Novembro de

NATLHnSA DA DESPKSA
T«.«TAL

(

«L DUPE^ riXAOA
il\í;es.sos

1911 Pli&PfcSA PAGA
DOS cAmn os nos Tl poMI th dc^pcu pagjlDo crvililti vou- obsrrvaçOes

nn.
1

SS

Tr.insponc.. zr,.,

Secretaria de Estado de Obras Publicas,
Terras e Viação

Capitulo 1 •sixniin-ARiA db bstaoo

PVSMMÍ
2 'ExiK-JitflItC

^Cjpitulo 'i—KSIKADA OeriKBO Hl nAGAMÇAl
{

1 ll\«o.il
I

4«I6.17$828
2 Mjicriil, tubrílicatitcs, combuiuivcl, expcdien-j

53 '^-IKi^llj

I

Único

Único

te, cuilcii), de.

Capítub 3— E.MUDA DE PtíRUO lib AIXOSAt.x

Á lltAtA DA RAINHA

Garantb Jc jurot

ClpiluiO 4—SERVIÇO tJl ACUAS
!

Pcsioal I

Material
I

Capitulo 5— EsT.tçAo experiukntal augusto
tlPMT1.:NI^GRO

Custeio

Cipitulo 6—OBRAS
Reparos nos ejiticios putilicoe

|

Capitulo 7— N IVECAÇAO ? l-|«\>>iCtON.M>S

L-.Sl.-ll

1 < Naveftavlo Jo Mosqueiro.

.

2 Diu dc Santj Julia

3 Diu de Soure
4 Diu do Ark-irv
'1 Dita do Bji-so Aniaaoius

I Opitulo 8—TUEATRO DA P.S'

1 , Pessoal

2 Despesa do Thcatlt>

I

Capitulo H— btS-ERSAS DESPESAS

1 'Es'entiLics

I'i

[xcíjI aheno por decreto n. 1.741

iiuçSo do Para na

l32.1)36t2IO
;

i.i !i3o$oan|

I

I 7_"i<illlKl'

I. ..silWl

'2ti.(ltin$0tHI

li-imnyitiõ

'7411

, de 18 dl

.li dcsjV-

^i.i delcn-

Credito cs1ieci.llf.iSerto por decreto n. t.936

261 .jgllSglO

I

I .i76$l!)il

x\ ruim

24»33!ltn7r 741 !)76$899'

S7.)>anSooii

77 044»«27! Ili4.õ44$«27

22.7fM$4.'>4

132 93li$2n:i|

2; l8»Stll4

4.883$8:<0

1 m nitxt

8II.1$3.'IIM

2(;i.'iwiS8iii

4 .wl»$498

4.Miu(iinO|

.'iiiii :)i7$ni«

2(1(1 (IO()$(W)*l

87..'im$IKN>

60 (HKisniini

I

líii icNi<;iHii

'.'(! .SIliiStllMi

t-i Ciiuivioii

3ti iiimstiiHi,

1 1 .iHuisomil

í.noflSooiíl

I2.IKIU}0U0{

4» :ti!i$ii7i

í II44tli27

I

imi niH)$(i<Ki

lOII IIOIlSWO'1 32.!I36$2I!3

li.llOIltlllllt' 211 UmlSlHIO

G.IHKIÍirilH »!!«•

77 244$510

lTil$(>llli

2<t MlllSiiiiri

1.', IKMS !

31 LWisinni

4 Ii;hss:)i,

3 X .'. 1»
8 li^..SJi'J

tJttB, ij<m, cumaac

Pttttdwrao n. l.tlR9 JtSI Jr U<f,<> J« Idtn
iinm. Utm. con Jc 3lktl(NiV<i*i

PtlaJecnevti I.OBfld* me ..

riill2 .'>t>2V>l" 7 822 7il7$7.V' 2 llli.") li!l.'i$3llil 2 .|.'|2 SlIISlíl!!

I

Segunda Secção da |iecTi.-tarij da Fazenda do ParA, )0 de Junho de 191 ;.—Ff ridm/o Domiiigtm da Cuuhi.



DEMONSTRAÇÃO"DA DESPESA

Di lei n. Ill],

dc 6

Novembro de

191 1

TITS.
I 5S

TOTAt TOTAI,

DOS TITfLO^

KXCIXSOS

Secrataría d« EsUdo do InUríor, JusUç*
• Instrueçlo Publiea

Cipiluln I -<;ovniNo Do fstadr

SubtiJio Jo Govcoudor. ,

PfMOjl do f;jbiiicu- do Go\*cmjdor
F-xpirdicnic, ickyrjmimN r itlumuuçJo do Pa-

liicio do Govrrno. . ,
,

QlpUulo 2—SFCRETAFIA Dfc rsTAOO

Pessoa]

Rxpcdicntc.

.

Cjpilulo 3—PODIíB LliGtSt ATIVO

Siibvíliu. .1 iS siTi.iiliiriA

A|Ulli:.!tlKI1IO dti\ dcluUí
Hxpidit-nic

Pcuoa) da lecmaríi da Canun dos Dcpina-
dos

^

ApanhatiKr.io dos dcKim
Expediente

<:apitlll0 4—PODCR JVDICIAIIIO

Pes>ojl

Ajudj df vUMO
Posoiíl dj Secretaria do Tribunal Superior di-

^
Expedirnitf

PciMwr dj Kcpdniçâo Criminal
Fxpeditriiu-

Pc*NOiI do l onim
E\pcdicme

Capiíulo 5— PL-RLICO

A III 1 iK- CIIKIO.

^IV^^<1Jl dj Srcrcuria do Mininerio Publico.
jKx|H,'dii.'nic

i-. públicos

Jo hospiul Domingos Freire..

il do hotpital S. Sehuiiâo..

i\'.,o.âl dj coclieiri

LoMtio, acduikisio de animaes, renovação de
I material e concertosr concertos..

Capitulo 7—Hosricio de auímados

iPosoal
ICuMcto, expediente e despesos divends.

!

(^pilulo 8—PouciA aviL

1 Peisoul

'i Dili|{ci>cia» inlicúe»
.

Trjniportj.

'lo Kf\'i(o medico. ..

ilugucl de casa»

.

3(.(HH)S00(t|

70 iHiosiriio! im :ii:iyG5ii

36 i'>osnoo

3 5(MSf)7:i :t9 ft54»(Í73

.12 520»00O
es.nttniiHHi

1(1 594S2ttl|

9 líM»7fi7

3,370S!»(H):
I

3 ;'Í40$0IK)' 122 794S868

175 7861677
I 7nosooo

1 1 .BTiOSlUK)

12 6(iosiHm
-

.
I

2.278$S6:i

:i8 788S80U;

790S998
^s.isosmto

2U4 374S6S0

42 7flBS798Í

41 420«ai2l

Í8 81l$7tM>|

1:. .'ÍÍI7S28:(I

2 .128$4(t5l

:í 3(M»r>7:>

1 742S32III

1 172S8.VIÍ

4 488S48(r

i:),2l2>fiKI lo:V947$5()2

R 236»2R4
32,252$ft72' 40 48K$lt:><t

Uj dcspcvi p^fii Do <Tt:dito vota
sobre 4o sobre

o credito voudOj a d(>pvsa pajta

h

()B.SERVAÇfiKS

..4 wxsni
23 'J.sas3iri

:i «4.>«<ii<.'t,

I9IKI2S10I 11» 2|ijS.S2:<

;.'>ll 4.>JJC.'>!I

32 vjHym
.VI ii<io$iHui u.impm
17 siiivxm

.'> innisniM

7.UWI$MHll

8 nodVHiu!

2!n 2nosaiiU|

2.<HWSO0O|

u.mi$mt
1 OOOSOOI)

12.fiM)t0au

3 600S00CI
2 2iins(mo
I ..'idOSDOO

83 4nasixio
1 nonsono
.1 ignsnflfl

.uiosnna

Kl '.l.',OSIJOI>

2.'i iNKitimiii

21) imoxim)
1:1 820(110(11

12 iwiisnno

8 miSIKlOi
8.iioiisnoi)l

12 .'ilSIIVKKIi

35 nnotooo
10 nflrtjimi

138 38IS<K)0

211 imosnKi
4 l(HI>IIIK)

4 (miisooi)

12.IIIW|lllllli

:{<i otruSuiiit

1.142-7ll7Jlitili

l.visnn;

Por lK'ti- <i í'JK,it-/: i€ H.i(a lnS.

I uno. Ill fiuor*.

—

li 74.'i»7;i9
.'• IIIKItUIKI

'S Ui.'l|IIIHl|

14 87.-i»23:tl

suinsluo
4.4SII>IHI(li

117 4I3S3£||
.'tiniJIHIIIi

7.'illt8fill{

2 njllSIHMl!

1JI37I
I .'iiKitiKinl

il «1112011
2onS(io2

foidrcrno. | J* 2! 4. M.i

I lOflJlMK)

(. iws'jn4

V t..;.'.si

i; ÍM7>"8li

f. 827Sl.')n

II I171J.'.2II

I 787>:il0

26 T&WIK
7 717t;i2»

)C)..-i(>2$820

3.»30»3I.'>

3.01USIIIU

2 I134S8II0

8 :I5IS<JI7

10 9ll7J8(l!l

Gò 0X.'>$I1.'> 448.93!l»122



DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA (Continuação)

l)j kl II. i;22.

dc t> dc
I

Novembro dc
[ NATUREZA DA DFSPESA

TITS. ss

DKit-fiA PACA
TOTAL

DOS capítulos

TOTAt

DOS TITVLOS ',

DRSPI-;SA HXAD.I

Da dcspcw pjg.i Do credito vou-
sobrc do sobre

o credito votado a dt-<^pt;s;i p.i(;.i

OBSERVAÇÕES

Transporte

Capitulo 9—BRIGADA MILITAR

Soldo e gratifícaçAo da o(Hculid.ide

SoM(» y-irt- ifi prci i

l-:t.i; prct á ruBão dc 3S600 dij-

' «.'ngaj.id3s

< mo u miiiti^o

. arreios c remonta..

Único

Is.to dos qiLirtets c pcqut>

iiiaes

Glpitdlo 10—BIBLIOTtll-ICA t: ARailVO

l\-»03l

Expediente*
Acqui»t(Jo dc livros, revistai c conservação

dos manuKTÍpto&

Capitulo II—rACULDADE I>t DIREITO

Custeio o diversas despesas

Capitulo 12—fiSCOLA DE PHARMACIA

Pessail

Expediente e maU despesas.

.

Capitulo 13—CYMSA-íio i'Av<; rE cabvaiuo

Pessoal

2 Ei^wlicote

Capitulo 14—li-scoLA suajdAL

Pessoal

Expediente

Capitulo 15—INSTITUTO LACRO SODSÈ

1 r.'

2 n Jo pessonl infe-

liiis educandos c

,^.í>t tiKliuivc pagamento d pc%soal infe-

rior, vustiiurío c alimcnu ào das jluni-

*oa5

OpitulO I^INSTITCT» AKOLOGICO

l*CSSO.ll

Custeio, .ilinu-nufão c vcstturif dos alumnos,
cx[K-dit:ntv c compra dc liv os

CipiUlIo 18—INSTITUTO^ ) PRATA

Capitulo 19—1%'STITUTO D

Ctistvio

Capitulo 2'"—MVM V ciiLDl

PcsumI
Or.itiri. ! ,iLÍ,'',-ii'.r, 1

do> aluinnos

ptibli-

7'i9.lõ3$C.>0

ll>l.2iaS828

2II.'J<JIJ1(J(I

(w.«2!»82.'i

8.IIKII$G41

6.:)i.ís!n.i

ll.iKi7»!l.i2

!.3IHI$II00

177$00l]

22.428$C23

Hl.SttJM
3llKSfi70

22 12:iS8.')3

2.1.004 í.->iH)

lOGOISSll

.•Í9,.i7.1í813

.^.6701829

8.22ri$2l8

õ.lSõSlitie

21.397VU1

i.m).-),8:i6j230

9.08!)Í790

ll.967Jil,i2

2.I77>000

22.428}n23

2(I.I.-)2»32i

47.128$454

.'>0.288S<ir>4

I3.897ÍU7

26.883J0Ú9

IS.2!l.i$8IU{ I8.29ri$81ll

Transporta.

.

13.4l)IIS.->-'i.'>

8(!2$.í00

5(1.4081000
70.671)953

2.148 349SIí:I8

1.1 12.7II7S0W;

2ll9.82.'iSII(lll

313 4U8>7I1II

Õ77.2.'i7»72(l

3 I1.'ISI»II

I(í «lllo>(llli)

lllll (l(l(i$nlll)

Itlil iKuiSiiiir

lij.ijou$iJinj

10,(1IIII$IH)0

3.m)9)IHI0

9.7(ll)$inill

8IJ(I>IU>U

4.II00$(IUU

35.(l0ll$00ft

3.riOI)$000

1 liixjDonu

31 .220$0(UI

1.3IIII$I>0II

42.220$I»M
1 .3(I(J}(WII

á3.10l)$>H)U

lõU.oooSiion

3I.98«$<KIII

89.9.'i0$aiin

13.9nO$IIUIJ

7(I.IICI(I$(I(I0

13.3411)000

7C.930$000

O0.(lll{l$000

4l..'i2OS000

4 inottHiii

(i7.M7$lil«l

3 (lOtlSdlKl

03.683$M.

:i3$40'.l

130)998

4I8.939S1;

48.301)1
73 3117)000

12I.798SÍI03

778S.31H
7 848)88(1

3I,177SI73
10 11011)000:

10.0110)000

4I9):í.i9

3 oiio$ono

3 384)023

2.1(13)18.1

2:1.032)048

1.3110)000
l.42:i)0{IO

28.791)377
1 .300)1)00

22.370)345
I.IODTIO

.12.97C)14

12l.i)9.5)401

jKrctnn 1 DIU 4( 27 dc M4r{0d. 1913.
iiuni.rnlida ot« fnm • qiiaoii4

'MttttúVKO

21.291)189

ll.37(i)l

10.229)171

01.773)752

I0.U54).33I

.i5.532)ll5"

41.704)190

28 119)14:
3..337).300

10.7.39)0110

3.0IIO)0(JO

3.319.5:15)086 121.535)3821 1.292.541$030|



Da lei.n. 1222,

de 6 de

Novembro de

191

1

TITS.

Secretari

Cap

Subsidio

Pessoal d

Expedient

lacio

Can -

redito vota
o sobre

spesa paga

OBSERVAÇÕES

1531007

Por decreto n. 1.98C de 27 de iMarjo de 1913,
foi augmentadd esta verba com a impor-
tância de 50:0005000.

BwodsuKJX

snoíiipndx? o s'.:,^nri \

[UUoi?ippu oi:õi'.''i]uua9

icosso

J

10 r-^s.iiv— jj; o|iuidi:3

oioisn^

la oj,nj.LLSNi—61 ojmidr^

sEssdsap spui 3

0UEnjs3.\ í oç5kju3i.u;]c 'oi-^isn;^,

icossoa

a oxíixiJ,s.\i—gj oir.jidt:^

.\\\ 3p ujdiuo^ a 3iuoipodx.">

ouuius3.\ 3 oi;5uiu?iuifu 'oi-*nín3

idao OJ..1J.IXS.NÍI— oimidi:^

t

8

6
I

ODIUQ

TUT^iuiir D ourn:s,i.\ uou

icossoJ



MAPPA N. 7

Quadro (leiíionslralivo doà priiicipaos iifiioros de prodiicção do Kslado, entrados na capital no anno. de 1012

M l N I <: I P I o s

iclí

,. 17i

Allui
> Almeirim ...

Aiemqucr...
Aiujás
Aveiro
Bape
SiiSo

Bílíro

Bnif^nça....

Breves

Cttihovira...

Camrtl
Ch.ivcs

-'.ilinlio..

''H

i.M,up4.....-r: ....

IgarjpC-miry
Irit»ii.i

haitutu *.

Mac.i|>l

Mamcaná
Marjpaiiim
Mjzjgáo
Melgaço.

Mocajuba
Wojil

Monie-AIegn:
Muanl
Monlencgro
Óbidos
Oeiras

Ourém
Ponta de I\'dras..

Ponel
Pnno de Moz
Prainha ^
Qualipurú
S,iliiv..

S.i-

S. J;-.ni .1: ... .1. íí,..i ;

S, Miguel Ju Guanii
S. SeKivliio Jj floa Vbta..

S. João do Araguaya
Conceição do Anigua\-a..

Allainira

INDUSI RIA AGRÍCOLA IXDfSlKIA KABUIl.

213
34.171

54
15.258

l9li.7!K!

1I>U

711

"
5Ó7

95.0H7
14.532

417
20»

1.027

1.849

55.ri0
82

9.415
10.89II

162.881

508

282
849

11

z X

12.7«D

C
I

321!
I

8.IÍI.S

32.126
31.2201

3.748

10.441

10.158

382

28.37(1 ..

2.iao

::::: t:

1.128
•j •_>:!. iii(i

7.53»|

109.749

2Ó8

75
277

4.705

143.497

14.770

.-.27

345

2.201

I5:l.8l!li

il."il7n.-.l IKlilií:

INDLSIRIA KXTRACTIVA

20
1.2!)5

104..'i7l

Ki.OO.)

4l!).8:i;

Hl.illO
l(l..i(l8

081.013
132.711

l.'i.'i..">!)3

155.505

29.971

2B0 8fl6.4U7
I S.218

2B.8W
60

2.611

200
2.1811

" "

lés
80

""240

1.410

l..~>80

60

80

"9Í788

"
5Í8

2.116
liO

.m.ias
50.310
264.906

:Í5.934

391.412
117.181

7.271

750.312

319.878

445.2;)5

300.087
811.70(1

10-1.972

Si.Ill
313.0112

16.704

27.11)0

67.802
12.070
I3.:)22

286..'i83

14.6.»

4S

ÍÓ9.931

".1.470

9.834

10.527
77.2.->:

277.44»
1-584

460.511

a>4.632
728.757

2X..'iOU, Í,5<.I9| 44.'>.81!ll 132.0251 5.53.0i)0i 53.276l!l»2;l..50l

ô-

100
1.301

7.497
3.U68

'3tÍ8

1.295

9.268

5.732

553

57
269

20
00
110

23
38.028

10

I.2V2

402
2.95»

43
170

593
181
425
.55

558
1-226

21»
3.54

741

.37

1.397

20U

747
771
368
365
768
351
10

579
:i38

100
454
312
.562

35
1.491

180
511

2
401
295
56
24»

05
1»7
14»
61

I 2
\ 2

40.627 .

1.42»

"3ÒÍ

2U325

28.998

... 1 1

... \ I

9.513

2.U3I

"
i .076

«301

[ii.fiil "'i.ico
15' 37.5' 1,617

"I3l «.íilíi, 20.933 Ii5l -2.5.-278, 1311.4141

17.112

78.132

40 18.072 42.972

180
72

p-2

> E

48

20.448; 243
252 ....

INDUSTRIA PASTORIL

1.601

lao

140
41

101

30

7
2
16
12
41

614
1

1

31

14

3
551

5
11

4.613

'Í!Í39

32
122

321

iii

21

47

I8,u72i ll>:i 1.57 >7.') I.35'.il 15,69.5 4,%2I

NJo estio ineUiidos neste qii.-tdro os géneros entrados pela Bstrada de Ferro de Bragánça.

Kecebtdorij Jo ParJ, 8 de Jullio dc l^lj.^/oãtt B. yeira Ftririm.—O Chefe de Secção, Antonio Lyãh Ptrtirj Cumntihí.



municípios

^UiMé
Acari
Afful

Almeirim ..

Aiujis
Ax-tfiro

.ll^t^rc

Bjiio.

BflOm
Br.i}{anca

lírvvcs

Cichacira

Çanicld

Chjvcs
Gurrjiinho
Ciiruçi

Bro
Oumpi
Ifíarapc-wiry
Inmia .'

Itailuba '.

M.ua|>l

MaiacanS
M^rapaiiim _
Mazagão
MvIgaço
Mocajuba
Mojil

Monie-Alegre
Muani
Montenegro
OhiJos
Oeiras

Oiirini

Poma de Pedras
Ponel
Porto de Moz
Prainha

Q(Liti|mnl

Salinas

Santarém
lgarapé*-assij

S. Caetano
S. Domingos da Boa Vista..
S. Miguel do Ciumá
5. SeKistiio da Boa Vista

Soure
Souzet

yigia

Vizeu

Altamira
Concciçiio do Araguaya
S. J0.Í0 do .'Vraeiíava

MaraM

MAPPA N. 8
t

QiliKÍio (loinonsirafivo dos princikuíes gonoros de iHodiicç-íu» do Kslado, ondados na capilal no I" scniostro do l!H;{

INDUSTRIA AGUICOLA

37.611
l.VOU

33

1.483

3li

i.ni

487.2:14

3.3SI5

913

"i.
23.473

3a.U8
i.233

048

l.(

841

114.896
3.001

2.02» ...

2.021 ...

34.809

83
1!9

116
300
183

18.0118

004

100
5.378

201 a'>3 3T7 I!85

3.000

V

"5.V05

163.978
300

43.796
200

2dU>

127

0.814
, 25

12.CJI,

o.õ:t.'i

12.379

22
2.940

712
2.334

05
2.3S3
3.39;

222

VÍ7

2S
2.231

3.78011 82:i.ia:i| 1131»

-72

100

'74.8Ó1

211
1.300

37,

7.606

947
405
298

2.030
aSII.810

7S

INDUSriilA EXTKACTIVA

17.030

320

724

20:

900

79.475
COO
195

2.080
58

10.398

40

2.202
490

2.877

0.720
120
300

2.448
40

20

487

.19.490

5.87o
180.130
01.210

4.7.)7

310.290
.iO.923

51.04.T

43.027
.V>.li02

i.';o

309.2:

3.800
109.026
83.093

101'.253

1,50

20.244
l,V).024

54.470

3.203
207.144
175.71 J

108.703
140.013

30.004
54.413
25.347

114.2,54

8.362

14.024,

39,

3.2'I7

11.870
155.473

7.078

11.315
83

'

47.406

830
3.913
7.,Hia

41.1113

64
44.730
2.302
120

129.040

70.129
112.244

l..'i03

1.430

2.834

é

143
22

1367.810 8.370

239
74
183
163

248
1.311

77
301

28
718
47

331
83

<349

1491

980
223
324
432
490

4

.5

343
305
81

023
206
278
76

052
152
403
8

• 4.13

127
111

1.388

8
17
81

84
86

94

6.211
121

183
90

7.789

1.98'

130
510

"

V.SOfl

12.36Õ

2.478
890

2.580

3318

1.4115

B.71II

3.007
209

'3.023

""450

40

"2.930

6.377| 35.904| 431

0.132
01.272

98.187

0.332

'348

INDUSTldA P.VSTOKIL

48
1.423

244

"si

53

1

32
7

1401

l

.'1 1.113

.1 344 ....

Ml-
12l|.

116
10 101

1 ....

33
{

42018! igil.!'83| I.O:»: 822 3 139;

137

•Í2

Não eMão inclutdov neMe qiiatlro os géneros entrajus pela listrad.i de l-erro de Biagãn^a. Itecebcdoria do Pari, 13 de Julho dc 191J.—yi<I.> B. Tf.» /vííriVj.—O Ciiele de Sei I L\Jít Prreira Guimarães.



MA PPA N. 9
,

Quadro deiiionslralivo dos priiicipaes geiioros de prodiicíjão do Estado, enlrados iia caitital no anuo de lí)ll

1

1
.->! 22.!l((a

Acdii.. .

Affiii

AImciríni lá»
Alcmquk,! 7I.(I«
Anajls

.

õllá

Aveiro . 5."J3(ií

Bagrtf 182
B.úilo,,. ,H5.-7.1'

IMi-ni. m OOi

í

Breves .- ... 18.144
Ochocir.i 1

Cimctá m384
ChavL-s., 021

CumilinliK 7i)í

Ciini(.^..

l'Aro . Í4.58!l

Giirupá... 4U.liH>

IfídrapO-nir- 23.437
Iritiiij. . , 3«I

Mjr.i)>;iniiii

1 :il7

Mtl>M>C ;í;f .'c^i

Moc . 22(1.337

1 .'i02

13.!)(l.'.

Mumii ,
. , 14.2«7

MonivDct^ru . . . , . ,

tJbtJo>

Oeiras

1'oiKa dt Pvdrj».

Pcirtol ^ \2

Pomo dt Mo/ ,

,

Prahilu (11 hS

124
.S.ili-1

iVí.iiií'S-itii .

S. Cjcuno
S. Dominf^os da Itn

S. MiguvI do (jujiiu

S. SetÚMiâo (la Boa V'i:>u

Soure
Souzcl

^íR"
Viieu "3.(164

Cx)ncet<Jio do Arj|íu.i

441.3641 24.619
25.795

300
2 880

S lllll 4.')

ii..'>es

,

1U.27II'.

"i.iiòi!.!.

1.300

1.940

129.000

43
303

10.060

56.7in
1811

1211

91.082
20.008

448.573
121.010
14.727

7,'i0.2.18

135.377

165.763
220.493
32.664

130
873.070

9.015
401 IK4

i(ii.2m
2!» I.2Í17

19m

2.8.->8 20..i(i.3

,

' 397.867

.90.3811 121813
,

7."i7l

7 l(i.2.VI

369.03(1

280
32

2411,

40O

1.22:1

636

1.871! 720

2.8ài''''

»11|...

i3.r>i

7,7KI

20.101
270

9.17

.'t.>il

I .'iXI .

2.882
60

5.654

1 .88(1

10(1

180

360

:i44.081

I34..~>82

117.750
35.498

105.165
34.9.-15

39.7211 40.131

4.097

1.6721

77.9.55

8.I50I
82.342

307.8431

19.33!1

14.342

10

S(J6I.

41 .

88.372
42

2 121

1 7.097|

24.4321

101.368|.

941.673,
3.287'

I03I

II

311.9.30!

371.723:

4. llOlIl 419 993 123.086 8a5 31.420 13.9ÍI9 4.'i0.490 120.(1(10 .588.(1001 172.008 9 174 8I8| 5(i.6&'i' 11 128 23.229

1311 ....

8/!v

618
12.177

76Í ....
10" 13

1.4601 . ...

80 135
7l'll 1 .').'>(

1

1 1:;

<! I.~<

1.070' . 7ii."i

621

1

44((' .

471

313
406 ... 12

*i
4 .

932 ,

.

343I

175
617 .,

!í.:íM

382'

12' ....
'90 Í3.7I9

1.580! 22-091

100
.

730, .

41

614
:«9
1551 ., ,S II,'11

245, ... 3118 17(1

9.998
Ill ....

12 ... "i'.m 700
280' ...

>9li

LSI)

>»

32 .... 1 17.:)37 4.400
.5381 ..r. 547

17|
....

23.229] .... 18.902 119.406

62.808

4Ó8

600 1.1.57

Jlii

211.904 1.3(111

.".(11

.501 31.020' 216293' 1-508' 593 23.17S| 7.749

1.2ÍI9

7

2(18

1 l.s

Í27

272 04' .

29 102'

!ii7:( !

:i

71

392

'Í04

8.487 2:1.237 45 104!

Kão csTão incluiJo\ o\ ficnetm (;iur.ido» [Hrla EMrjdj dc 1-crro Jl- Rra)f.\r.^j.

Iteccbvdoria do Pjri, ij dc Julho dc lylj.—yoilo B. IVíicí t-rtnira.—O Clicic de SccYio iiiicrino. Antimío L\ilio Ptrtiui Gttimaiiti.
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MAPPA N. 10

Holidiíiioiilos (ias lulcndciicias arrecadados pela Recebedoria das Rendas do Estado de Janeiro a l)ezeiiil)ro de

Opital Cjpiíal

Dccinus

Cjpiul

Fõros
.\lnii»iutí An.ijAs

Aniguayj

(S. João^
Bagre lio iCunjIinhu

Aniguj>'j
Citirii|M

niirv

I }t:£cnibro

.

l ),i:iil'ro

\>miiil<r<).

,

Dc/tnibro..

i:t.'i II78SIII1.", :!10S2II1 1 .i«7S04^ t 2("i.'i5:i'ii 1 2IÍIS11

1 II 2:i'.is.iii;i n:j II SIMM l'.iS>.lll7 1 2.)7So;n ;t'.i<.tSti-'>' ;f'.ni>.7

ITii ll.'.SSII2 :iiiis7i>:. > r-OSsiii SIIS.V.I 7stís.'i>'

ISliSI :»7i ii:.isiit;i ;ííí;ísi':íi 1 ir.snss I lliKSnni :i :)S2s:t,ii

iiítí>H'.i:í _':.:is:.'L' 2 SSSS.w 1 I ;;ssS(H/i :í '.h;i5..m(

SI :ii;:s:i.si i'.i x'i:,srii J -Jln^:i,,| i;':!S'>;.i

;i7 I71MI(I| .ílTSSis j iiIss«:íi 1 IM.lSIilll

m:) '.pii;si'.i:í 7 ;iii2S:i.'tii 111,'iSiii;. 2 :íii2S7:i2 :»iiis.'>""

17 .•>7isii:i:) 10 ;f7.sc.'>(ti) jt;iS'j7i 2 i:í7s:íi» 7i"»SIni

r>.;ii>iikiitiii I.V,IS22S 2 i;(:.SNN(i IÍ17S7IM

i.£l IIItôTilj,

iai.791$478
!l.(ill$(iOI] 1 II4IIJ481 2 (Í2]$I2I> OiSiCiU ft MI2il)l(l

13.330*8110 2345050 2..i(KI$tw2 l.llll$'J.iO (i-s.i7S"iia

Ii.7i7752rt(l

l!<.W>.>J>|l«l

M :ti>iS(MO

7 '.m2Sl.'>"

I l7SSIlllli

(i .'il7S".'»Il|

7 l4r>$IHIIV

I I 224$IIHi:

II iir,ss.i-'jip

12 :.7;isni"'

K 7;H)S7.)ll

'J.ll.'>7J7i0j

Mar;i|unini

.". i)7isn.vi

(> ii'i!'s:t-')ii

1..'.11S7.VI

;t 217Sil.'>u,

2 liítoSIKHIi

2.:il7$.'i50;

2 7.s7s:r)0|

2 7.".llSlMlfl

;> 72nS'.>lHl

:> :)2'.isi')M

7..'>lili$IIOO

43í(iMM'

i:t2Siiiií

3illSISíi.".|

l.OSIOSW

2(;7Sítiiin;i

NIISJ.ili s

7 r.issrtii 7

7^ll^^(lll 7

(i7(;sKiiii lí

i(;7s:.;>ii .7

! .iii:;ss!ni,

: TDis.iim.ii

: .")7iisi""li

! 4IMSM011

Melgaço Mocajuba

2$40.ll

7*1UII

S7)47S"-')" :>.:I12S70I)

!
s o:>:iS'.i.iii 2 .'isiisirii^

.'i 2n(is7.'iii ;i uiiisiiiKi

(i USlíi2.')l> 2 .'illlSUld,

i :i4:.s7i»i 2 i:isssiiip

3,7;i2SX."iip I slilS7iin

:(-Onisi:>ii 2 i.issjiiii

3 12IS.".I«' 2 II ISl.-.ll

4.ii4iS2:i" :i2iisr.Mi

7.7.>2Sli»'i 7ii!iM'ii()

I3$IHHI S.022$I0ll, :i 7III$.7lll>

3»(lllll 8 li30S4.'iO, 4 7I11$Í)IK);

I I I

Mojú

1.798J2IIU

e4H$'.>2ii

."i2ns21n'

(i7.'»jil>i"i,

CViSMli
.')12S7liiJ

2.i:(HSll.')n{

I 7ií2m;;ii

I 78K5.S7IJÍ

I (i8is:.:.ip,|

1,1505721 li

2.3I<I$04I«

n7.'iMi.'i)i|

IS2M'IHI

.S',II)S.7.')II

n;t7su;.ii

;.i;.si:.ii

u:íis2.mi

l*::isi;:,n

7s.75,:;;.(i

5tU5 lUI l|

'.wi^ioii;

1 ii);,ssi;iii 1 III!lSll)l

'_' 'i!'js;;ini 1 .'itlllSIHII :í M',t:i5(iii'

1 it::is_':)(i li 27XS tni 2 ii:í7S!ini

t iit'."N Hiii 111 7;;7S(iiii ;i icis.s:.!

TJiiS.V.H :í s7:>s i.ii

1 M7MJII 1 :<iits7iii NS75 lill

2 :iii(;s:'.7i', _> Ml 1S'.'..1 U J7lS."ifH

j .s7'ist;s(t' ;; i:.,sN-j..i :i :fti7Miii

li _*:;'js7ini 1 iiJis;i.")< :.]7si:.(

1 ls-'>;»ii.'iiÉ| (III li ii.;,ss'.i(i(

2 .)Í'líll)(

4.3íMj$7.'iO 2.382S«0U

2 i:iisii5ii :t

1 iii;iisi I

I <ii;is7.'iii I

1 ;(:.iis;i.'tii 2

,sr>751llll;

1 2'.i:tS'.l5ll

2 17KS35lli I

1 .8ii5!í:iiiiii 2

1 05IJ75li| :)

4 12<,l$:t5lll 2
2.4IM$lillll| 1

2.712$95Uj 2.

.S22S.'i.'ill

I72SSIHI,

i;nsiiiiii

."iSSS.MIII

n:iNMiii

7IIIS'i.ili

ItllPbl..")!'

ii:.7sii7ii,

27'JS7:)ii

85851 >IH1

6045850

2 riii:.s2iiiiii:)

2 i.sis(;i)(p'iii

1 :,.SSS72trlI

2 .' ;JS2IIII s

2 . ,^llS.Mlll !l

Monu-Alc-

1.2II8SU'.III

I l)'.llS75li

82fj^:t5l),

2S5S2n()'

I l7,SSi:.ll

1 IMI7SIHH)

I .sii»st;:>ii

I 2:!iiS2:iii

I 1 llSniiti

i inisiiMii

»:)2si5ií'

i.:siio5(>5U|

Monlcnc-

2155011
15IJS35III

8:<S 1511;

138552111

1 10*75(1

43SI>50'

215SII0
1S558II

MSIII»!

72S27I)

8585(1

185551 ll

1 105I5II

3(>7505ll

.13250511;

losruol

114S25II;

7535o!
13s75ol

7llS75ll'

20358011
1325300'

1 5225750
1 11KS250I 2

li!l55'. :!

305700 2

111545010
1135000 7

280S7OO 2

005050 2

1535200 I

1855000
075850
1805150] 1

OI)8$liOO'

S58S318
2535510
77IISI 10'

0155811! I|

I I1S5I I

55SS00I
07tíSlilO

7085080
0705157
'.l83S-2:)i;

5075771

(Í3I5050
7115010
83115 150

0005770
7705NOO
5315700

1 0785200
1775100
3525370
120577o
10115120
4125200'

1 . ,A2ooll
1 ! SSOiiO !i

2 : 100 20

2 1 ..'>5oo I 1

2.2'.ivi580013

2.90057(1014

Pocita dc

f^Jras

1 873SI50
I 105S30IÍ

I Sli5S200|

I UlISlOlli

I 22050.'»^

I 2(1250,70:

MllSO.'iO

I I7S5030
1 1005200
1 7!I3SI00

1 3875000
1 .1275050

IO5O8II

3135000
1.III2$770

o.")5S750i

1215330
3.52S070Í
(i; 135050
03l!>30(l

2.S3S250
757S 100

.so is:

s2os:

2225110
3245350
441}liSII

;to>.;ioo

01538o'

121S010
17SII10

(1(1531(1,

105700
IO5O8O:

I1S.'>2(«

705020'

21S71(Í
0558111

1|

:i«$82((

II IS75.V1O

I SIo.n77.")|

7 0005200,
3 .S81517lll

1 27OSI.50Í

5 1375050
(1 !II155300

5 1075700
5 0005200
5 .551$0.50

5 311150.50

8.280550(1

1(1.5(152.50

1 .(015I0O 1 (13(lS5oo

07150.5(1,0(1 525S: 100

.52050501

53I$0(I0<

(k).5Sll(lo; .

6875250 I

6635 150i

1 (MOiloOj

1 C6.5SS0(«

101:15:1501

2 .5085050

4 54557UU
3 45(>5050(

3.07451501
3,1785000
2-7125000;

2,4li7S200

4 0.5(15500

3,3105500
3.8I6SO0O
3 6025150
2,2:125000

4 5125050

Porto ilc

Mo»
Quaiipurií

ã!l856.>0

I 4:155000
272>0O0i

5845450
:)575:i5o

1665120
16:i5(i5((

:í:i5}4ooi

975000,
274SI2o!
:io85o.io!

:io2S05o

10858.5(1!

1505400
2055050
J3257IHI
1665000
185850;

14650.5(1

7857.50

1125.500

0351511

1.355650

185510(1

:<3I5220
20551100
1745020

2S1S780
37I50lil«

:i2is4(ii;

121560(1

929S:i5(l

534500(1

88O5IO0I

6765652
874$:i80

715$ÍI30

I (MIÍ55I0

:1225178
028561»

1 57.5580:

1 86151.511

1 .37:15270

1 23650IÍ7

854S40IÍ

7225527

1 011.55'

2 77751.50
:t :(!t:i5 i.5o

2 7715600)
1 0(llM1.50j

2 (ll.i>0.5IH

:; oi35tiH(

2 0(10510W
1 180S!K)0
I 28250.511

2.uii7$:i5n

4.2635700

105000

KililKI

738555(1 6 26851.51* 2 2.5'2SS1(»

l.342508(l| 5 505>,S.-.IÍ 2 IOO^780|

1. 11052501 5 :U1S1.50I 3 21 IS28(I|

715SO50' 7 02IMIIO I 7l'SS5SlJ

1 321N5..IÍ 'ixsso,;o 1 i, ,2S.S:.IV

1 llkiS liio
;

i>i'A t Sl'i\7.')(^

5. Domin-

go»

365000
285400

0I.SS2O1- -, is;:>-i-,ii,

5275500 6 20358.50

1 JiOSOWI
3 360531(1, 75(HI0

(11(5100

1 1 rjs'2so

1 l.-vlMillO

o.s7i:i.so

1 ,(I'2',I57'Í0

.5:t:!S2.so

.5705000

1 2235130
S18SS10

I 1775ÍOO
8435470
050558(1

5. Migud

35750
545100;
17580o|

765000,
055(HI:

265300,

85.500
2n5.50(^

Ui850l(^

1 .52651101

2 :1.5:1500o

1 .52751.10

1-131502"

I (l7050:!"i

7625(180

1 0715100|

I 50150701

1 15'2Mil(N

1 8:1.55:1110

1 (172S10ii|

1 7.505620

1M8526I«
o:í2S71I(|

(160581(1

:í(1.551'.K(

7105110
3055200
7755200
6:10510"

86:1551"

6605O80
46(150.50

o:i:i546u

1205(10(1

4837J71U
6 85252ÕII

7 4825-5511

6 7.5B5750

7815000
775000

I ol8SN00|
1 .R,:,,,

--nS"-,o;

5ISS05Iúoj

135000

56540IH

8050(l(l{

70?>50(l|

i551(i(í

615,500

8:15000
:17500o

1550(H^

:io570Oi

KvvcK-dori.i Jo P.1T.Í. Jo dc Julho dc li^l 1-—/Jwmíjío iIí Stm{a ffíjMftf.



Br;

i.í

l.(

5.1

I2."j

*
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IttMidiíiioiilos <l:is liil(Miil<>ii(-i:is arm-adados |i)>la RcccIuMloria das Kciidas do Estado dr .laiiriro a Jiiidio do l<.ll:t
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Arnguava
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1IS$8IIII 2 -CWSWJII .),7."k>$7.'>II 2 i!i:itiriii 1 .'ilil$7XI> 1$8III .illSilõl .'ir.2S.'il)ti !l74$83.'i 8i:i$'i4( 1 187$2.il
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Ilintllllll3 2l3)i05ll

J8'.I$8I»1 7.8»7}4:ill
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l>l2!^0l)<l 8.48(i!ÍUon

:!(18SlHlll' 7 837SoriO
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.'i!lt72iyi..'>:UI}7llllj 1 .li!lll»(lllll ...

llHi$(ilÚlln .338«70l> 1.1I2II$2III)2II 878$2lllk I.II28S27U
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Aragiiaya

6'íív:m 8.!l38»82.i

3.1J8UII U.tlõOtSIll

!I'.I$'.I3II| li.2ll!l}SIIU

lii>»22<l 7 802S3:
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Qiiatipurii

7IUS8nil

248>4llO'

i

'

lllll$7IKl: 203$õl»li

).'i7viiii<{ r>.~>i$iiiii|

I7IS2IIII

M7$<.l<l>l

I2»JII0ll| 8I2S7IIU

244»3:ill I23»70ll

r

4Ul$lill(l, i!.'>US30ll

2 llli»ll7.'j

7U2$3WI Li SÔSSLilll

..'iS7!ílilll

225SUWI3,27õS2.)ll

Salinas

Curii^.\ Foro

Santarém

3..VilV'>7ll 1$WIU

1 II28S27U IHSIKIO

2 2.>7$liliu ir«iiHi

2ll81tl3l l>»4MI

•I .7!IO>2:)l lli»7llll

2..i.i4>37l ItliUII

íiiinip.»
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l^.uaps;-

lltlt7.'lll

132$8.VI

4r>s:i.iii

lliU$li3>l

1U$2IIII

lll.'i$2lll>

779*444

.37»4WI| l .lHDf4g:

88$.'i3ll I.lir>2$11!l

lllitlLilJ 524»28l>l

11^8811 8li5».'ili:i

38$l.ill U49$78l(

2t4O0

S.KIII

$840

S.Tiomin-

gos

MSfKil> .'i..'i8l>S<»H)^ 2 IÍIÍ2S5III

39l}8.iO| I li32}l.°ilJ 2.343»7'.KIi

I2ÍS2III, I IHI8SI2III 3 |g7»24lk

Ilaiíuba Ma,

MÓITult 3 484^.'>(l

7ÍIIS2IO 3 l>2'.l}3llll 2.3'.II$(ilJll!

muisuj 4, I87M.>II

I llfi7}afilN

!.23;»IKIUl

..
I

87ISIIKI 8 .>8li»4llll| li.27Ul.'iU

2tl«Hl! 73ll}72(> 8..Vig)ll.>(l| lt.;M<JlK>0

UtIJini 1 .:i23SI>8ll 1 1 I.'i3}8lluj 4.747S423

43}4Ih4 r79SS'.l2l^ 3 l7l>S7iili| I IL>2$'.KI0

Ulimi I 313J22IÍ I is.-iOU

lt4Ull 1 134*2(111 .. ,$tlju

S. Miguel S. .Sebastião Soure

3II7V22II

3n7igil«
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ili.l»7lllJ

1118} llll^

2j<JtlS2o|

1 71I»7III 979171(1

2 78iij'ji!ii msem

2.533»itiii| aaim

I 7WIS.VVI e4'.>$8l)ll

1 .2!lli$:i>ill 449(300

1.141*21111 714*980

' 1*.'|00

2*000

2 142*200

1.791*tW(l

883*0OU|

713*3001

441*j3<l

067(330

36*0011

86*930

37*010

24*1311

71*81 Kl

00*900

112«7lHi

:u*9ii0

43*200

13(300

ReselK-Joria do Pani, JO de Julho de 191 1.— Oyotníio dt Son^:i hranfU.



ano de 1911

DESTINOS

ema-
lha

França Portugal Brazil Amazonas" Pcrú

.300

.870

340
414
.010

158.950
303.612

25.326
10.890

25.801

33.000
3.595

6.730

.530

617.520
255.625

4.378

770
420
245
.849

162
18

1.850

750
34

94
494 1.988.078

22.541

960

12 80
75

18.296.66619.306.000 112.902.400

29

5.000.000

.314 1.417 1.065

335
.700 7.2'60

7 218
80

168
81

369.612
245.484
107.000
12.910

4(15.215

376.688

1.888

612
5.000

ÕOO 14.55U
1.400

.858

.300

.632 3.420 267 152.603 6.899.020 19.827

^ ê S D < õ -^ < " -

.
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.^ia|)|)a (los géneros exportados e lísealixados pela Iteeebedoria do Estado iio ajino de l!)tl

l>ROCi;i)EK(;iA

Dl

Dl!..- vu
Oháa bom.
Diio inferior.

Otiidc Jl' giirijubA

Dit.i Ji. 'lutros pci^c».

VbJdr.
Gajo v.i

Cuiiunj
Cj[Ur.it!i

Oiro ilc- topjlubj
Po'iI><^ ki>-' ^.iJo v.ut.liin

K4.iiihj Ji: nunJioci
Tab.

Ttr
Tl

&
r,

K..

s.,

l-tdcrjl

2.778.445

448.535

083.283

õiíb.ooi

20.579

i 1.233

718

"
585

'445.683

Mano
Grosso

4I)%M

::;E

1'nnços

4.5.i().'J4!l

2.778 445
:«ii>.uii>

460.5.15

4 ,186 531
t>8:!.28:)

1.3;)7.16ll

.')(ili.Olll

lil.3115

2.830

715.68U
2119.705

7.573

2.195

2.013

359
38.517

70
55

36.641

18.693

7r.
2.534.009

26:275
34.658

7.943

-M.iior .Mcnof

29
18723
2 1 19

12.649
13.8911

371 .893

246.257
112. Ill III

129111

1211 26.'!

378,1188

7 IIII7

81 iillll

7.16.1,995

7$V90
7S790
7S79II

7S79II

4S63I1
t$63ll

4$6.'!ll

IS6:lll

li>180
3$lll)0

Slllll

$21111

S48II

)21ll

6SSII0

3$IIII0

2:tS550
8V"I0

50SUII0
2$llllO

IVlOO
ISilOO

S632
«2911

2}200
1$III0

QIIOSllllO

7$II00

20$OIIO

3SUII0

12$Ullll

8$0II0

$.3IUI

!t2UU

3J620
3J62I>
3»li2ll

.•ÍS62II

25781)

2!>78li

2S7SII

2S7SII

S:)2ll

lS-'illll

S3III)

$1.'>II

^420
yjllll

isnoo
2$II0Q

21 $680

lS2'iO

J6:iii

$473
S2r)

2$II00

ISIIOII

Í25$oilO

IJOOII

lotnoii

2$ll00

3$000
1S33:<

SHIO
$080

\'aIor Orticia

22.710:533»623
11.489:796»547

1 ,829:879$987
2, 17i531$444

1 1,411.'I8'<!>536

2,51I8:340$H«8

l,8.'.6:18.'iS20l)

2, 1181:91 1855911

9l783S6.')2

5:69955011
257:1705768
51:7535.526

3.2)0573.

448S8lllli

11:87051)110

1:0065.5110

885:248S764
560$000

2:7.'iO$O00

91:612J7II0

I5:>51$100
7255000

1.480:67958.10

8:020528:1

72:9244020
7:9064600

157:7655066
8:550$IHIIi

5S::iOIS500
16:6145000
:!.1:707$OI10

2:446s80ll

2.;í97:079S60II

1.128:5845000

18:8055000
1:7705000

651:8595000
187:8185500

8::i37$6O0

5(lll$000

6, I25li88$190

7fl,:«)S:l 175148

Aillcrici lri[;ljtcrr.i ^'pj^j^

2.214.485

1.016.465
220,660
207,274

3,157,251

142.571

3:)2 097
186.518
12.575

98,160
44,080

1 ,755

720
79
29

26,616
70
30

53.457
17.053

631

.544H3
3,734
1.6 1.5

:122

2,260.000

8534
1.084

12314
2,9:111

5.149

Í2.7Í5

2.182.234
1.456.478
1451110

986.3&-.

214.911

9.]8,a83

.175.888

2.830

1S.300
1,870

. 340

^114
32,1111)

1)5:10

1,020

460
85
168

12.449

420
2'15

1.849

102

25
i.:<oii

890 ..1

64
94

,494

32.931
7.546

,
>3

6.458 |314

'335

J.700

t.898

84.300

4(032

l-r.li)s.l

158.950
:I03.G12

25.:t26

10.890

25.801
33.000
3.595

0.7:10

617.520
255,8ri

4.378
770

1.8S0

750

1988 078
22.541

'7.2(51

18

"34

986

81

7:

81

14.550

£07 152.603

12 902 400
29

309.612
245.484

107.000
12.910

4U5.215
370.688

1.888

612
5.000

Kcccbviloru lio !'jrá. } dt- Junho Jl- 1912.—O chcft ilc Sec^Ao, /. F, Jc Citílro Mfiujes.



> aiiiio de 1912

DESTINOS

AUema-
nha

42.160 111.301

14.029 7U4.521

l.õSl) 1.870

(il)8 14.075

27.tiS(j 25.03U
i.o.s:^ 2S.4II9

35.5SIÍ 224.423

1.733 28.166

1.607

1.061

'2Í

92
61

'87.761

60
950.000

5.560

2.627

9.676

7.238

36.100
91.963

Fi-anca Portugal Brazil Amazonas

2.670

774.284
246.945

3.070
160

1.531

27

155

1.222.844

9.230

304
9.728

3.657

15

26.930.000

ili

'l71í

600

'

379

42

900

275

48
7.058.500

10.648

56

25.890

98.76'

61.826.900

352.582
169.112
49.500
7.00(

152.444

318.449

5.769.645

Pt-iii

656.000

2.108
24

13.923

ti

V

S4
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.>l:i|i|ta (los )|eii(>ros o\|Hii'la(l()S c liseali/.a(los pela Recobodoria do Estado lui aiiiio de l!)12

1)

11-

(.

iji'

M
c:

Kl

(;i:ni-;kos
"1

I Kilo}crjmnia 4.36ã.0»3

" 2.. )'t2

Gnimim H ,
!tS 1

Kilograniiiu 77 I..ÍS 1

0.727

I(iU

i, nituuc I4ii
•yj

Ht.MtolÍItO

Cviiio

i Icctolitro :í2

Kilu)i;riin)i)ia 4!» 184

l.'>.7n7'

\ -ilnr otlicul

v ilo^ramnia 23.:i05

10.K()3

2.'» (Í70

P.i.lill

A.. ..uri.' ;C)1,7!K»

ltiil.24()

Lniiladc 4U..'>(Kt

7.110»

178 :í:ii

1

1

:i(íMn

I.24JM70

1.164.232

32.35»

.Matto

GrúMO

mm

ma

lOlAL

Kit Ol^ltAMS.

4.42(J.r>4(>

S.IIIIO.ISI

4.'i4.»iO

8III.!I'.M

4.8:l.'i..')lill

1.211 l"«

l.lKiKl.VI

i.im.2:i2
I2!>.(ÍIIIJ

2 4:t2

« ÍWl
771 2.SJ

2Ii,m:,i

li.727

im
1 ..ijd

27
iiiii.j:i:i

I.Uild

32
i!i.:ii2

2ll,il87

lil.')

i.»s«.i:i2

!l..'ili2

>n. i:iK

l.').7l)7

23..>U.~i

in.m
23.g7(l

1U.4(I4

3.54.7!lf)

1I!'.I24I>

7.(1IHI

178:134
3I«.ll'l

M.I3IÍ

3C> llJll

(i.lMlI.liUU

3$28()

liSUIUI

2S2SIJ

.iSlol)

:i$ii:iii

4$3UII

4>.'>SII

4$.'>80

.'tSirú

2$(ttJII

SUl.í

$11111

$21111

$48(1

$21 iU

(>$.>I<U

3$II0II

22S"80
sjuno

4II$0II0

2$llllll

I $8(111

1S23IJ

$721)

$370
3$1.")(,

l$2:ilJ

]2$0(lU

2.'>$(JII(I

3$U(W

iijóòu
1U$WIII

$3211

$10(1
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4S22()

4S.'i 111

4y.'2ll

4S1'.I2

2S2'>(I

2S2.">ll

3S(i7u

3S(l(ill

$41111

$:i(JII
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$111(1

4$(lllll

3$lill0

1S2ÕII

$(>(lll

I$(l(lll

SIUHI
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2S30()
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1II$II(I(J

2$U(IU

3JÍ(IU()

2$IHIU

$100
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20.8fil:i".7S221

•2.'i 3li:i:(BI3Vi::

2 1 17ill7l>S»l

4 (/48:ll.'i.'iS(i7«

;i.l3li:l',l.'iSlíl.'.
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7.1I8:72!1S224
4..Vi2:2:i2Si7Il
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2:7(i.)$7j(l
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81$II0U
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374$4llll
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3(i2Si>(l
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2:íi7li<$(llllJ
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'JO.'i$(llll)
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i:<:KI3S3IIU

4!)ll$llll(t

."i.((31;8.V.)SI2(l

1 .lj2U.i)78 2.li4li.l()7 42.100
2..'>(i.'».(i.')fi 1 li.34 1173 14.020

2!»'.l .'illfl 8711 l.-,30

.)1S..V.I8' 277 7I!I (UI8

3.08."i,li8.í l.l.'i(i.l).'i(l 27.880
1.1137. 128 177.>.ll«i i.o:(3

I 21.V(177 I(i3.ll07 . 3.'>..')83

0.3(1.327 .')04.lll}(i 1.733
127.(ill(l

82,'> I.OOi

0.3Í4

íl.'> IKHi: risio:

00.413

4.(i80

40.220
2(1.1120

40.".

j39-l>82

180
1.12'.l

|.| I.IIOII

8(i8.".

I.Vi

I.">.83!)

liiRtecrra
^^^^

38.8IS2I

11

3ll!M."i

332
27.071

11.470 lill

S.089 ' S .ilill

2.1)2/

9.07(>

111.301

7i)4..Vil

1.870
14.07.1

2õ.li;iU

28.409
224.42;)

28.100

2.070

774.284
24tl.01.'i

3.070
. 100
i.ri3i

2"

l.i3

1222844
H.230

3.057

1.'

3.4!)1 7.238
:i6.10O

40 812 ' 01 .OKI

304
1).-:

41

1711

4e

7.0.18.30(1

«00

:Í7o

:;.T.>..-,82|

IIIO 1121

l.'i2 III

318.44'.)

2108
21



í Janeiro a Junho de 1913

DESTINOS

Allema-
' nha

França Portugal Brazil Amazonas Perú

13.600

960
170
455

11.480

764
4*6.200

• 895
894

72.786
19.890

26.180

280.515

12.891

63.925
104.440
89.869

286.336
59.280

876
1.266

354

,'

38 . 1

.300

2.160 936.332
28.710

917

97.000 1.660.000 16.085.500
V

98

7.260

48636.666
27

886
75

1.869
; õ.4<;7

1.904

628

3.589 840
22.000

2.100

328.214
227.681

269.592
116.230

3.917.167

7

260
45
12C

74

48
835
24

107.560

98.816i 21.4.94 6.077 5.692 2.Õ30

ST



Mappa (los géneros exportados e (iscâli/ados pela Iteeehedoria do Estado 110 semestre d*> Janeiro a Junho de 1013

1 i'iU)(:[:i)KNt:iA

TOTAl.

CKKÇOS

\\ilor Oficial

; UliSlINDS

P.zOi Pari
At;rc

Federal
%

Grosso
C.0y.u Mjior ML-iior liigliULira

. .t

.MkiU.i-
•

iiliJ
Frànça Ponugjl Brjiil .Anijioiia:.

Kilognimma

UniiJaJc

HmoUtro

Kilogramma

Valor official

Kilogmmma

Litro

KÍlogr;immj

1.120 710

r~
16.^ 23,353

9.(Í6é

16.66!)

41.732

I.60ll.:l'23

2.4.VJ.;Vi8

Í.')!l.!l!r2

J(i3,28:i

l.!)(i4..')73

8I7.SI2
1.21I3.2B!)

1.1181.713

8>I4

Xiil 122
7IÍ.17II

87li

I. 2I>I>

3.-|4

ii.uia

1114

31.422
II.!l2(i

114

1.281.771

21I.1I28

11.4.13

.).7.il

4SG1I0

.,S.iíl7

4SI!!>(I

4S1I1I7

2S.'i8(l

3S7(IO

3»7III

4V>(I(>

2V>(>(>

$:«!
$l.',(l

»4(I0

3SI>(I0

1>.'.(MI

34$lill(l

r>((S(i(>((

i{.5iin

S7.")ll

«7(in

571(1

S3.'i.'>

35lill((

l$2.'i(l

3S0.50 n r, 8.')4:(1.V,S.-1I7 5(18.1137

1.28."». 3(17

105.132
1115.1122

1 .(i(ill,(i51[

.511(1 847
088.81(1

3U0.413

1.111.006

8112.756

114.090

254.01it

28:1.434

101.976
4.)3.819

030.536

13.0(10

U(iO

170
455

11.48(1

704
40.20(1

895
894

72.78t(

1(9.890

20.180
280.5152. 45!) .5:18 4$oao

:i)(i.'iO

3S3(i.'i

15(1(1(1

254(10

25.'<(10

25li(10

i$.-i(m

Si3ua

1I.8(1('.;:)87»778

1 .(17.'i::|-J3S5:!7

l ,;l.'>(l (1(1KÍ1K'8

:i.87;.;(il2S««8

2.53li;:,(15S.'l8.'i

3..i21'(14C.53(12

3.4.')3.' 18551)30

l:(i07$4(10

:il:ll!175'r)2

ll;42."íS."SS

3505400
3:7118500(1

.Wl 5(10(1

257:44115118

4;82.>S(10(1

40:(17(1$0I1(1

(1:4():1S4.',(1

71I58II((

8117:21135435

KCOllOX»»',

:!(l:4(illí04O

(i:43K542(l

5:65(15(10(1

3(1:411115.50(1

12(i:(15(i5(100

38:(í:U«(100

3:0(175800

2:35851100

5:02050(10

2305(1(10

2.38.': il 752(11

824:111111$(10(

121l:(12850(l(

345:21I05011(

3..500:.5811S.57(

I.'.:JK.KJ2

i
463,SKI 12.891

1Õ.062

"46.|Í2
D scrríaniby

> cjucho
» cjucho

817.512 03.925
i.'2ur>.:n5 104.44([

81I.8ÍÍ91.081.713m
3:,í».i2:!

76.170

87G

(.

Coutos Jc b«i vcrd» ialg. bom 28G.:<:i6

39.280
876

1.206

334

•*»

» » u B np)ch.iilos boi»
1 » » » » rcíiigo

1.266

354
a

1 1 ,546

104

31.073
II.ÍI20

114

1.267.681

20.028
11.453

ó.7ãl

r 45.'>00

405(10(1

15(i.'iO

5S80

8.720
102

31.122
11.1120

114
275.081

2.846

2

38 1

.300

nm »08(l

$340
25,1(10

51(50

71.1118

318
10..536

õ.7:.l

2 160 9:iG.33'J

28.7101
917

* outros peixe* f11 740.(100

3.424

05
1 1 .801

435

U7.U00 1 .660.000 10.(l8.>.iifl(

t
«t

7.2(K

48 63e06(
2729

5.774
7.400

14.052
6.0Ó8

6.333
22.0IMI

2.100

320.175
228.1 :i3

2fl0..i!t2

22;i.7íMI

4. 1110 7J<)

...774

7.4(111

14.11.52

Ii.ll.~i8

li.333

22.(1(111

2.111(1

32<1.17.>

228.1:í1

2IÍ1I..MI2

m.TM
4.Uia.74!l

8)0(10
10$0(l(l

20!(( 1(1(1

4!>(1(I0

#

.....f

2500(1

145000
250(10

1.366 886

1.809

3.4(>7

1.904

7
260

02t

75
.594

156

UniJade

Alqueire

Kilogrjnitna

"
$2:,o

$120
12!((l(lo

lij(ifi(i

5170
51(10

45(100

25(10(1

3.389 840
Tcllui dc bjrro

iijoloN ,

22.000
2 10(

328214
227.681

269.592
110.23(

3.917.107

835
24

43
120

74
48

Liiro

Kilotframmj
1(17..50(

98.816

•

25.240 2:1.733 21.^ 6.077 5.092 2.530

43.928:74451)10

lUccbcJoria do ParA. 7 dc Agosto dc igij.—O Chclc dc St-cçiio. /.«Jc F. <lf On/io M,-iir;eí.
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MAPPA N; Í6

Rcsiiino (lo valor ofiic.ial da iiii|iorlaQo c expoiianio iiilw-csiadiial no anuo de 1912

ESTADOS
IMPORTAÇÃO

VALOR OfFICIAL

EXPORTAÇÃO

VALOR Ol FiaAL

Amazonas
Alagoas
Bahia

Ceará
Maranhão
Piauh\-

Paraná
Pernambuco
Parahyba
Rio de Janeiro

Rio Grande do Sul

Rio Grande do Norte
Santa Catharitia ,,

São Paulo

2.025:%3$820
2õ5:()2I$4in

l.(i17:liU;S3ii()

2'.í,S:(I-íí:hS(I0

i.')r)i::«iGS5y()

3G0$00O
12:561 S552

5.7õ3:94SS314
46:362^50(1

9.846:()055í;3]5

2.612;090$6!10

62:631 $600
1:260S400

249:7õ2S970

24.333:0131341

;.329:õ99Sr)50

900S000
3:73855000

66:518í;6!í0

125:834S0li()

S
5í

4:984Siil'0

290$(i(lí)

238:235S0U()

70$000

S
2:512S700

8.772:681$950

AMAZONAS

CLASSIFICAÇÃO

Cacáo
Calçado

Castanha
Couros de veado ;

Cachaça
Cerveja ;

Fariíiha

Guaraná
Madeira
Oleo
Productos e géneros não classificados.

Peixe

Piassaba

Roupas feitas

Tabaco
Tecidos

Telhas
Tijolos

Somma

~ IMPORTAÇÃO

Q.i;AKTir',\r-L valor ofvicial

318.351
174

50.684
162

968

3.165

921' 048
2.000

340

222.845$700
2.261^000

760:260S000
24335000

19:360$000

3:165S00O

2:656S400
1.011:613S80(

1:40055000

5381920
1:020$000

600S000

2.025:96355820

EXPORTAÇÃO

318.449
152.444
352.582

.769.645

169.112

'49.500

7.000

148:!29S000
243:r'37550OO

2.264;773S5C0

61 :8265i'tO0

4.904: H;8;>250

697:62055000

8:210»000
90555ÓOO

8.329:.599S565(I



ALAGOAS

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO

aL'ANTinAlllíS VAT.OII OFHICIAL

EXPORTAÇÃO

atJANTlDAnhS VALOR OI-FICIAL

Assucar

CarO(;,os

Milho
Productos e gciicios não cliissific.ido;

Roupas feitas, etc

Tecidos

387.003
9.350
840

n'3;5033|.r)00

477|r)00

IStíSOOO
50Í0II0

331$l)(IO

60:52()?f410

255:021$410

900 9UO5>0O0

900$000

BAHIA

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO

CiLANTIIlAIII.S VALOR OH^ICIAL

EXPORTAÇÃO

QUANTIDADES VAl.OR OIUCIAL

Assucar
Calçado :

Cale
Charutos ,

Cigarros

Cerveja
Impressos, livros em branco, papel etc.

Gravatas, chapéos, armarinho, etc

Oleo
Productos e genercsnão classificados..

Piassaha

Pelles de bezerro, vaqueta, raspa etc...

Perfumarias
Roupas feitas, rêdes, fiores e obras ar-

tificiaes

Tabaco
Tecidos ,

Xarqiie

2.278.r)0:í 1.139:251$500
(i8õ 11:027^0(10

(i.dOO (Kioidoo

11.220 13:4(;4?t(IO()

2.') 125!li;(IOO

%
30oS(ino

2:28435000

8Í!0 8!)OS(I(IO

!4:74.')S:!(IO

28.(393 28:l)',i:!Sli00

l:riOO$0(10

310 93(IS0OO

1:4331000
1.382 4:14(;|;(100

167:031 SfOOO

209.575 230:532$õ00

1.617:613$380

500

437

8341000

2:904*000

3:738*000

PIAUHY

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

auANTinAiu-:!; VALOR OtMClAL aUANTIDAnus VAl.OR Ol-UCIAL

300*000

360*000



CEaRA'

CLASSIl-ICAÇAO
IMPORTAÇÃO

QUASTIDAPES VAI OR OFFICIAI.

EXPORTAÇÃO

Algodão-
Cliapéos, gravatas, armarinho, etc

Calçado
Carne
Cerveja

Doce
Gado vaccum
Gado suíno

Manteiga
Milho
Madeira
Pelles, de bezerro, vaqueta, raspas, etc

Productos e géneros nào classiticados.

Perfumarias

Queijo— ,

Tabaco
\'inhos de fructa

Fai inha

1-10

182
3Õ.696-

928
806
652

lfi8.112

3(i2

21.028

2.tí43

3.268

ssosonol
12.4465fOII0|

2.r)73$000i

39.265$tí00

1.856$000
120.900$()00

19.r>60S«00
t

3.50055000

23.7101800

2.52flS700

16.2i)5$7ll0

978SOO0
42.0ã0$000
7.!12!)$tl00

3.5681000

298.0441800

Q.UASTIDADKS VALOR OfFiriA'.

8.915

36.885

MARANHÃO

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

VALOR OKFICrAL VALOR HFFICIAL

Algodão
Arroz
.Assucar

Carvão -.

Chapéos, gravatas, armarinho, etc. . .

.

Caroços ou cocos

Carne
Cal

Camarão
Cerveja

Dòce
Esiopilha

Feij.tú

Fio de rede

Farello

Farinha

Gado vaccum r

Gado suiuo

Milho
Madeira
Oleo
Peixe

Productos e géneros não classificados.

Phosphoros
Queijo

Roupas feitas, redes e outras obras . .

.

Sabão
Tabaco
Tecido

Somma

.

6.243

1,334.080

11.780

48.065
3.448
2.090

149.007

1.415

19.810

12.5011

42.197

2.249

1.580

ÕS8.560

"ím
50.175

'l'.'840

105

5.570

56

12.486$000

400.224S600
5.890S000
200^000
400SOOO

2.4O3sS250
:í.7!12SWI(1

12..j4(iSiII10

163.9071700

2.83OS00O

301S450
5.90550110

6.42735500
2.500Í50IIO

21O.E85SO0O
337.35(l§000

47.58(15000

89.78455000

2.20055000

55.19255500

15.30455360

5.5211550011

210550110

2.2355550(1

5.57(155(10(1

l(iSS(JOO

159.4SSS930

1.551:396$590

16.475

52.445

28.338550< O

2.4()755500

95.008$5I)0

125.83455000



PERNAMBUCO

CLASSIFICAÇÃO

Álcool

Algodão
Assucar

Biscoitos

Carvão vegetal

Caie

Calçado
Chapéos, gravatas, armarinho, ctc

Cigarros ^

Cocos ou caroços
' Carne em conserva

Doces
Feijão

Farelo

Farinha

Impressos, livros em branco, papel, etc

Manteiga
Milho
Oleo
Pelles de bezerro, vaquetas, raspas, etc.

Perfumarias
Pólvora

Productos c géneros não classiíicados.

Phosphoro
Queijo
Roupas feitas, redes, flores e obras arti

ficiaes

Sabão
Sóla

Tecidos
Xarque

Somma

IMPORTAÇÃO

dUAMTinADliS VM.OK Ol tlLiAI.

40
710

7.028.;W(I

3.140

342.3:)0

20.399

812
4.0U0

70.308
59.302
3.600

145.640
200

1.504.180
16.675

502
4.480

112.140
400

54.860

0^323

48fl$000

8:5203|i000

3.!l()4:li!53S0O0

(i:280$000

630$000
376:,")S5$01)0

305:9853t,000

1:8691(100
4;060$(I00

200$0(l(l

77:338$800
118;G04SOO(I

l:8005fOOO

29:128$000
200í;(I(I0

320S0I)0

1:884$0U0
225:627$000
l(i;675«;000

3(>:753$524

1:506$000
1:34)^000

58;050|940
336:420$000

800SOOO

450$000
54:865*000
3:607$000

57:816»050
61:955551100

õ.753:t48$314

EXPORTAÇÃO

aUAKTlDADKS VALOU Ol FILIAL

1.244 4:984*000

4:984*000

PARAHYBA

CLASSIFICAÇÃO

Caroços ou cocos

Carne em conserva
Impressos, livros em branco, papel, etc

Madeira
Oleo
Pelles de bezerro, vaqueta, raspas, etc

Productos e géneros não classificados.

Queijo

Rapadura
Stearina

Tabaco
Tecido

Somma

IMPORTAÇÃO

ai.'ASTIT5Ar>kS \ ALOR OFUCIAL

44.000 2:200*000
1.465 1:611 *.)00

1:979*000

4.680 4:680*000
14:9501000
4:123*1100

3.368 6:736*1100

200 1011*000

130 130*000
1.133 3 399*000

6:454*000

46:362*500

EXPORTAÇÃO

Q.UANTlnAr)F,S VALOR OFIICUL

165

100*00(1

190$0(10

290$000



RIO DE JANEIRO

CLASSIFICAÇÃO

IMPORTAÇÃO

Algodão
Arroz
AssLicar

BarkmtL'

Banha
Cale

Calçado •

Ccrvtja

Chapéos, grawuas, armarinhos, ctc . .

.

Chocolate

Cigarros

Cliarutos

Cocos OLi caroços

Carne em conserva

Creolina

Castanha :

Dôce
Estopilha

Feijão

Fio de rêde

Farelo

Farinha

Gado cavallar

Grnde de peixe

Guaraná
Impressos, livros em branco, papél etc

Livros de leitura

Manteiga
Mel...."

Milho
Madeira
Oleo ;

Peixe

Pelles de bezerro, vaquetas, raspas, etc

Pertuniarias

Piassaba

Productos e géneros nacionaes não clas-

sificados

Phosphoros
Qiieijo

Roupas feitas, redes, e outras obras...

Rapé
Sabão
Stearina

Sabonete

Sóla

Tabaco
Tecido
Xarque

585
4.r)()0

3.951.707
49.12.-)

700.008

308
415
83

1.00(1

89.(;23

2. ,300

lo

1.480.42.^

2.365
71

<;()

362.(520

987
4.300

10.(Í83

10.48.5

152.3(51

3.276

61

11.516

67.373

588

14.052

2Í4.4,)5

l:17O5>000

IrSãOftOOO
42í);5(llit,(J0()i

2:99!!Í')0()|

131:787í,IIO(l!

4.3.>ll:^7/^7^l^

1.(I5(1:II12?S(I0(|'

78:ll72S2;)ll'

924$()00
2:075^000
996SO0O
5(I.S0(I0

osiõííys.-loo

12:5()()S00(I

15:07455000

lS.'i5i(IO(!

6:7,";i)5>OOU

ó:253:$500

298:085e,-í)00

7:095$(;00

14:200$000

s

24;2.57S495
24;4H()ft420

HOteUiÇõGí
9n3i,00G

Õ4:393S0(K

s
987S000

4:7:ío;í,íi00

4:247$60(i

32:0498000
7:33955500

2(i6:361|50C

457:08;iS0()t

6:552S00t;

16:107a,(l0(,

61S00(
1-1:Õ16$00Í1

()7:373S0I1(I

1:764 $000
5:3OOÍ5fl0(-;

4õ:3(i2S1->lj

l.l!i5:08SSl(10

235:;;oí!:í;:íoo

EXPORTAÇÃO

9.846:0055315

(1UANTID\DE VALOR OtFIClAL

42

323

1Q.62S

591$000

4:05fl$000

219:550*000

250$000

13:79455000

238:2358000

e



MO GRAXDF. DO SUL

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

aLAUTIDAUES VAl.OR líH^ILIAl.
1

aUAKTIDAUlCS VAl.OR OftlClAI.

Arroz
Biscoutos..

Banha
Cafc

Calçado
Cliapéos, gravatas, armarinho, clc

Charutos
Carne cm conserva

Doce
Farinlia

Feijoada

Impressos, livros em h;ai;eo, papel, etc

Manteiga
Peixe

Pelles de bezerro, vaquetas, raspas, etc

Perfumarias

Productos e géneros não classilicados.

Pliosphoros

Roupas feitas e outras obras

Sabão
Sabonete
Stearina

Sola ,
Sebo
Tecido
Xarque

2.250
11.023

1.8(10

544

502
2:il.71i

1.100

3.874

18.885

<j08

'

,570

13(i.lU()

847
2.305

1.080

888.707

()75Sí;ooo

23.24(i5>(lOO

.077:5:í7S.'í(IO

1.1 ,S(;Siii.(ii

8.1(i(IS,ll(IO

2.715SIÍ00

2.51(1SI^00

251.SK5S-100
2.2(IOS,li(ll.

ll.(12'i5;i:iH

i..'i:;í si'Oi.

2.051 IJlllO

7(i,ss;ooo

20.77;í$500

2.43-15iiOO()

2.72-155000

70.00'.i5Ç7'.ÍO

1.711155000

2.172S),"ii;0

13().l(i!i$(IOO

2.541$000
2.3115 1)000

1 .!!t>25!,00(

21()5|;i)00

l.,523$800

fil7.577$700

2.()12.-0ÍI0$()'.MI

RIO GRANDE DO NORTE

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO

ULANTlDAlUíS VAl.OR OI-MCIAl.

EXPORTAÇÃO

UL AN' riDAIlES VALOK OIUCIAI.

Carne em conserva

Feijão

Madeira
Pelles de bezerro, vaqueta, raspas, etc

Productos e géneros não classi/.c.idos.

Queijo

Sal

Tabajo
Tecido

ai.8:«) as.oivísooo
(iOO 30O.'i5000

()25.'>000

l.2:iosfooo

0.201 12. 102$0{)0

20.000 2.0(to.í;ooo

3..182 10.74()$000

3O;)|(IO0

(;2r(;3i$eoo

70$000

70$000



PARANÁ'

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

VALOR OtUClAT. aUANTIOADi; VALOR OVflCIAI-

Productos e géneros n3o d;issific;idos.

.

12.5G1$Õ52

12.5611552

SANTA CATHARINA

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

i

aUAXTlDAWES VALOK OtFIClAL

Productos e gcncros não classificados..

SoLi

920.?0O0

3-105540Í1

1.2601400

SÃO PAULO

CLASSIFICAÇÃO
-

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

Q.IJANTIUADES VALOR OFflCIAL aUÁKTIDADES VALOR OFFICIAL

Arroz
Biscoutos

Calcados

Caíé

Carne em conserva

Chapéos, gravatas e armarinho

Cerveja :

Dòce
Farello -

.

Impressos, livros cm hrar.co, papel, etc

Manteiga

Productos e géneros não classificaoos.

Perfimiarias

Sóla

Tecido

6.1100

14.H62
3.660
3. 700
150

410

670.750

647

1;8110S000
28:7243;OII0

,'): llill^ílOO

4:125S(I(I0

165S000
13 8885!;600

6:O245!;0(10

820^01)0

134; 1.10^000

14:451Snno
KiOSIIIII)

14-..".21S-18()

1:;I41SII(I0

5B9S500
22:9201390

249:752$970

1.401 2:512$700

2:512$700

1



MAPPA N. 17

Rfsiiiiio (lo valor olliniil da iniimriarào e nporlanio iiiliT-cslinliial no I." mnKÍn ilc

ESTADOS
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

VALOÍ! CUFICl.AL VALOR OFFICIAL

232.1771300

175.8.')4S0.)0
r)'J2.253$010

27fi.2J0$00n

0().'>.3.")2S170

1.471.7I7$770
27.40051,000

!).8105|i2r)0

2.!)3r).0()7$745

1.022.1(l2S;9,iO

7.03:)5Í;ooo

luX.b/itljiloO

6.783. 476$tíOG

5.083$500
7!).4S]8$000

210.8841500
.ÍÍ.O2O5SOOO

2.850$()00

7603f{IOO

136.350S000

Pernambuco
Parahvba

Kio de Janeiro
Rio Grande do Sul... .

Rio Grande do Norte
São Paulo 6301000

i.80osnoii

7.õ24.4165$02õ 7.243.360$U06

AMAZONAS

CLASSIFICAÇ.ÃO
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

at ^N riDAlil VAl.on DM iCUL tiUANTinADE- VAI-OR 0F1K:iaí,

Cacáo
Couros de veado

7.758
151

6.207$200
22635500

Í.063$000
2.350$000

32.120$000

Cacliaça

Chapéos, gravatas, armarinho, etc

1.063
269.592
116.230

129.028$fl00
172.645$000

Farinha

Guaraná
Madeira

1.602
328.214

75
2.384.599$000

1.500^000
49.63G5!;666Oleo

Productos e géneros não classKicado.s.

.

60

178.07!)

• 60$000
571 $600

178.!!793il(IOO

OOOlOOO

3.917.167 3.212.0765f940

Tabaco 200 227.681

27
22.000

2.100

823.287$000
5.4501000
5.0201000
23OS00O

6.783.4725i;606

Telhas

Tijolos

Somnia 232.177*300

ALAGOAS

CLASSIFICAÇÃO
I.MPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

QUANTIDAPE VALOR OITICIAL VALOR Oi riUIAL

Assucar
Cocos ou caroços
Oleo
Tecido

263.626
1.400

06O

131.S13S000
70$000

360$000

43.0115f050

175.854|050



BAHIA
z

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO

11
HXPORTAÇ.AO

aVASTllJADh:. VALOR OKyjCIAl. QLA.STIDADIÍS VALOR OFFICIAl

Ciíi

933.600
24.600
3.781
701*

300
65

1.050

40
1.024

4.058

360

466:800$000
27:0605.000

45:37255000

852S00O
15S000

325$000
1:331 S200
52555000

11655000

3255000

1:0245000
2:8405600
3605000
855S000

1:7465000
41:4595210

1955000
1 :3455000

928

98

4:6405000

• 44:í5500

Charutos
Calçados

Caroços
Ci*^arros

Camisas, gravatas, armarinho, etc .

Feijão

Mel

Piassaba

Pliosphoro

Productos e genercs não classificados..

Roupas feitas e outras obras

Tecidos
Tabaco
Xarque
Cumarú

65
1.223

592:2535010 5:0835500

CEaRA'

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO

aVAfíTlDADKS VAIOR OFhlCUL

EXPORTAÇÃO

QUANTIDADES VALOR OFPlClAI.

Aguardente
Carne
Cocos
Cêra
Cliapéos, gravatas, armarinho, etc

Farei lo

Gado vaccum
Gado cavallar

Milho
Pelles, de bezerro, vaqueta, raspas, etc

Productos e géneros não classificados.

Queijo....,

Roupas feitas, redes e outras cbras...

Sabão
Sola

Tecido
Vinho de cajú

Tabaco
Farinha

Cerveja

Madeira

120
3.660

250
22

2405000
4:0265000

125500
225000

1:550$000
1:2395000

153:4805000
15:0005000
7:9955000
1:2005000

10:3835500i
12:1005000

47:04õS600
120$000

19:3605000
5655000

1:908$000

6.195

1.329

100
53.300

6.050
17.309 17:9655000

120

1.908
48
73

37.175

4505000
5345000

53.1755000
7:3715000

276^2465600 79:4985000



MARANHÃO

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

aUANTIDAl>l:S VALOR ÚFFICIAI. aUANTIDADlíS VAl.OR OFFiriAI.

Arroz
Assiicar

Algodão
Barbante

Chocolate :

Caroços
Calçado

Carne
Camarão
Cal ;

Dôce
Hitopilha

Feijão

Fio de rede

Gado c.iv:illjr

Gado \ accuni—
Gado .suino

Gravatas, camisas, armarinho, eíc

Grude
Impres.sos, papel, livros em branco, etc.

Milho -.

Mel :.

Oleo
Peixe

Perfumarias .'

—

Pelles de bezerro, vaqueta, raspa etc...

1 loduclos e géneros não classificados..

Queijo
Roupas feitas, redes e outras obras

.Sabão

Stearina

Sola

Tecidos
Cerveja

Madeira

Sonima

726.565 217.%9$500
10.500 5.250|000
6.5(52 13.124S000
100 80$000
60 180$00()

10.250 512$500
142 2.130$000

3.180 3.-l!'!SSll(IO

156.210 156.210S000
1.097 3921 100

227 68l|000
1.004 200|800
6.040 3.020$000

).l705Í;ooo

2 300$000
78 '.i.(').';ii!5',ci!i)

77i) 23..'i7()íãllll0

2.3i)n;j>(iiii)

25 15$0(IO

345$000
222.1()5 :í3.324$750

30 30$000
170 17055000

25.927 25.027S>('(III

500 1 .."jun^doo

1(10$(100

ll:ll87,1f,S80

50 15(iSnoii

1:(I05$(I(I0

42.210 42:21 0$0( 10

660 OGOSfOIIO

6101000
45.200*140

605:3521170

100$OliO

68.517

:;í.i;í5

117.;5585iiOOO

89.375^000
3:851 $500

210.884íf500

PIAUHY

CL.\SSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

Q.UAXT1DAD1-;S VALOR OFUCíAL q.i.autidahks

Arroz 12.500
180

21.000

810

3:7õ0$000
198$000

3:150^000
520$250
300^000

1:620$00()

272$000

9:810$250

j

i

520 76()S000

760$000

Carne
Milho
Pelles de Bezerro, vaquetas, raspas, etc.

Productos e géneros não classificados..

Queijo
Tecidos .'



PARAHYBA

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO

aUANTlDADES VALOR OFFICIAI

EXPORTAÇÃO

aUANTlDADES VALOR OFFIOAI

Arroz
Carne
Charuto's

Chapeos, gravatas, armarinho, etc

Farinha

Impressos, livros em branco, papel

Milho
Oleo de ricino

Olcos diversos

Pelles de bezerro, vaqueta, raspas, etc

Q.ueijo

Sola

Tecidos

Vinho de caju

Cerveja

Madeira

21.000
1.800

20

9.000

720
510

'2.8ÓO

644

6:3005fOOO

õ:280S000
24OS00O
32OS00O
12$000

1:540$000
1:350$000
72OS00O
ÕIOSOOO

4 672$000
5:6008000

50$000
22255000

6448000

27:4608000

1.050 l:7õO$000
1:1008000

2;850$000

PERNAiMBUCO

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

VALOR Ol l-ICIAL ai^AXTIDADES VALOR OFFÍCJAl-

Álcool

Algodão
.\rroz .

1.016.479

4oU
825

1.500

1.035

958.2398Õ00
(i^í t<ici mu\

1:2378500
4508000
724S500

9:5(1118000

1:4308000
197:0768000
16:3.558000

7108000
5898700

86:2408000
4:2928000

840S000
1:741181)00

õooSooo
3:6008000
2:0508000
3:9728000
1:1878000

7(52$IIOO

33:6338000
24:(34,5S9I0

11:7995100
3245000
3368000

79:9778000
6405000

27:9375530
5005000

5.412 22:0265000

Café 13.000

16.423
14.850

14.200

83.121
21.460

7

24.000

Cocos
Camisas, gravatas, armarinho etc

Farelo

Gado vaccum
Impressos, livros em branco, papel, etc.

Livro de leitura

Milho ,

Óleos diversos

Oleo de ricino

Pelles de bezerro, vaquetas, raspas, etc.

Productos e géneros não classificados..

Sabão

3.972

1.187

254
33.633

113
79.977

500

í

1.471:7478770 22:026$000



RIO DE JANEIRO

CLASSIFICAÇÃO

Álcool

Algodão
Arioz
Assucar

Barbante

Biscoutos

Hanha
Cafô
Calçado
Cerveja

Chapéos, gravatas, armarinhos, ctc

(Chocolate

(pigarros

Charutos
Carno cm conserva

Dôce
Estopa
lístopilha i.....

Feijão

1-io de rede

Farelo

Fari:;h.i

IMPORTAÇÃO

a.U4HTlDADE

8
143

11,250
148.650

1.625

VALOR OFFICIAL

1,,')0II.780

3:í.268

1.170

Impressos, livros em branco, papel etc.

(iado cavallar .•.

Ciado vacciim

Livros de leitura

Manlciíja

Óleos diversos

Olco de ricino

Pclles de bezerro, vaquetas, raspas, etc.

Perfumarias

Phosphoros
Productos e géneros não classificados..

Queijo
Roupas feitas, rêdes, e outras obras

Sabão
Stearina.

.

Sal

Sabonete.

Sebo
Sóla

Tabaco...
Tecido . .

.'

Xarque
Guaran.á..

Castanha.

490:
251'

20.

IK.ÍlfiS

2.2Ô0
600
.35

4.200
I

378.300'
• 770

150
7i

1.167
320

3.825
73.030'

EXPORTAÇÃO

aUANTlDADli

12$(I00

143^(1110

3:37õis000j
24:325?{0l)ll||

3:125í,(IÕ0!:

330l,()00|i

22:872$(i()0l

1.569:7801.000'

3.32;68(IS00() I

1:1705í;(ioíi
;

61;872S600:'
í)92$(ino'

1:2.55^,0(1(1

24(l3i;( 1(1(1

18:imS!ín(l(l

4:50(15511(1(1

,300$0(1()

70*0(10(

2:1(I0S0Í10

425!> 1(1(1

75:660;:j(l(lll

2:310Í.(1(1()

13:3,">.")5>l(l5

27:000ii-0ii0

1:0,')0'ÍOOO'

11;í)17$34(l

.i2;27S5i,ll(in

320J,(1IIU

5:382S(10(l

11:475S()(i(l

73:030*000
120:21105380
3:3O2$000

1 7:491 55,-)30

11:,5(10$0(10

83:008SO(10
1 :70(l$(l(l(l

3:2495l,0()('

30^1100

1:094S2()0
6:174S(l()ll

424:04'_'S7!lll

9:722S90(1

35
j

$ I

2.935:097$745

VALOR Ohm i

V361 12:7SI1$(I(U)

.266 123:.-m035(IOO

8 20$(I00

136:35()$000



RIO GRANDE DO NORTE

CLASSIFICAÇÃO

B.inlu

Cirne
Livros de leitura

Productos e géneros não classificaoos.

Queijo
Tabaco
Xarque
Madiira

IMPORTAÇÃO

QUA.KT1DA0KS VALOR OHHICIAI,

EXPORTAÇÃO

VALOR OFFICIAL

160

1.082

655
2.250

ilOOSOOO

I76S000
lOOSOOO

510S000
2.164$000
1:310»000
2:47r)í;ono

7:t)355pOOO

630$(I00

630ÇO0O

RIO GRANDE DO SUL

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO

VALOU OtUCIAL

EXPORTAÇÃO

aUAHTIDADES VALOR OFFICLAL

líanha

Biscoutos
,

Carne
Charutos
Calçados

Catr.isas. ç^rAvatas. annarinlio. ctc

D.ces....r [

F .lopas

I-arinha

Feijão

Manteica
Peixe. '\

Penumarias
Papel, impressos, livros em branco, etc,

Pelles de bezerro, vaquetas, raspas, cic.

Productos e géneros não classificados..

Roupas feitas e outras obras..

Sabonete
Sebo
Stearina

Sabão
Tecido
Xarque

4.140
130.266

312
310

170'

1.346;

924
S.lOO

7.29S

160,

530!

6.2391

960
58.568

504.440

299.822S150
8.280S000
43:2925600

3.744SÕ00
:!.100$600

76fiS00O
340$OQ0

942S000
2.772SO00
4.20(l$()00

300SOOO
8.0271800
480ÍOOOI

912$00(l!

03iisoon|
21.685S700l

1 .257S0UO!

1.060íí()()0|

3.1195000
960$000!

Õ8.568S00O
1 .960$000

554.884$000

1.022.T02I950

SAO PAULO

CLASSIFICAÇÃO
IMPORTAÇÃO

QUANTIDADES VALOR OFFICIAL

EXPORTAÇÃO

aUAMTIDADlS VALOR OÍFICIAL

Assucar

Barbante

Calçado
Chapéos, gravatas, armarinho, etc

Cerveja

Doce
Estopa

Farello

Impressos, livros em branco, papel,etc.

Productos e géneros não classificados..

Tecido r.

4.800 2:400S00O
312 249.'5600

3.278 49:170<5000

14:0215990
288 2881000
860 1:720.Í!!000

1.000 700S000
186.750 37:3505000

22:1575000
23:955$0n0
16:6675500

168:6795180

520 1 :800S00O

1:8005000



I



MAPPA N. 18

Resumo do gado vaccum entrado, dos municípios abaixo discriminados, para
esta capital e desembaraçados por esta RepartiçãOj no anno de 1912.

municípios aUANTIDADES

Cachoeira 4-615
'Ciiaves I-I39
Faro I

Macapá '

13

Muaná 32
Montenegro 122
Óbidos I

Soure 6.703

12.626

Recebedoria do Pará, 10 de Julho de 191 3.

O chefe de secção interino, Anlonio Lydio Pereira Guimarães.

MAPPA N. 19

Resumo do j;ado vaccum entrado, dos municipios abaixo discriminados, para

esta capital e desembaraçados n'esta Repartição, no primeiro semestre de 191 3.

municípios

Alemquer
Cachoeira

Cha\-es

Faro

Macapá
Monte-Alegre

Montenegro
Óbidos
Quatipurú
Souzel

812

aUANTIDADES

12

126

327
51

43
19

116

lOI

16

Recebedoria do Pará, 10 de Julho de 191 3.

O chefe de secção interino, Anlonio Lydio Pereira Guimarães.



MAPP/. N. 20

RELAÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS CONTRAHIDOS PELAS INTENDENCL\S MUNICIPAES DO
INTERIOR DO ESTADO

Almeté

O sr. Intendente, dr. |oão Evangelista Correa de

Miranda, contrahiu com o Banco de Credito
.

Popular, como da escriptura dc i6 de agosto de

1906.. I5:OO0Í(Í0O0

Aluicirim

O sr. Intendente, coronel José Julio de Andrade,

contrahiu com o Banco de Credito Popular,

como das escripturas de 16 de julho de 1902 5o:ooo$ooo

Idem, idem, de 2 de ahril de 1903 éoiooo^iooo

Idem, idem, dc 2; de abril dc 1904 7o:ooo$ooo i8o:ooo$ooo

Camclà

O sr. intendente José Heitor de Mendonça, con-

trahiu com o Banco de Credito Popular, como
da escriptura dc 18 dc janeiro de 1904., ioo:ooo$ooo

Idem, com o sr. Manoel Ferreira Monteiro, como
do officio de 23 de junho de 1905 .. 5:ooo$ooo

Idem, com o sr. Francisco M. A. Coutinho Júnior,

como do offlcio dc 13 de julho de 1905 8:ooo$ooo ii3:ooo$ooo

Chaves

O sr. Intendente, Martiniano dos Santos Torres, con-

trahiu com a Intendcdcia de Mazagão, como do

officio n-, 32 dc 12 uc março de 1904 30:000^000

Curralinho

O sr. Intendente, Domingos Francisco Cerdeira,

contrahiu com o Banco de Credito Popular,

como da escriptura de 4 de novembro dc 1905 r5:ooo$ooo

Faro

O sr. Intendente, Cascmiro Theophilo da Costa,

contrahiu com o Banco de Credito Popular,

como da escriptura de 23 de fevereiro de 1905 20:ooo$ooo

Ilãiliiha

O sr. Intendente, José Joaquim Lages, contrahiu

com o Banco de Credito Popular, como da es-

criptura de 23 de março de 19 10 I50:ooo$ooo

Melgaço

O sr. Intendente, Pedro de Alcantara Alves, contra-

hiu com o Banco de Credito Popular, como das

escripturas de 5 de setembro de 1904 50:ooo$ooo

Idem, de 18 de março de 1904 7o:ooo$ooo

Idem, de 18 de outubro de 1904 2o:ooo!|jooo

Idem, de 16 de março de 1906 6o:ooo$ooo 20o:ooo$ooo



CONTINUAÇÃO

O dito intendente por meio de ofHcio s/n, de 2 de
agosto de 1906, mandou entregar pela Recebe-
doria ao sr. José Bernardo de Lyra Castro, do
saldo dos mezes de agosto, setembro, outtibro

e novembro de 1906, a quantia de I2:ooo$ooo.

Moijte-Akgre

O sr. Intendente, Joaquim José da Costa, con-

trahiu com o Banco de Credito Popular, como
da escriptura de 9 de fevereiro de 1907 i5:ooo$ooo

Portel

O sr. Intendente, Theodulo Gonçalves Bahia, con-

trahiu com os srs. Benzecry & C-', como das

escripturas de 20 de julho de 1903 3o:ooo$ooo
Idem, de 5 de julho de 1904 7o:ooo$ooo
Idem de i de fevereiro de 1906 6o:ooo$ooo i6o:ooo$ooo

Quátipnni

O si'. Intendente, Cezar Augusto de Andrade Pi-

nheiro, contrahiu com o sr. Abel José da Silva,

como da escriptura de 14 de fevereiro de

1905 25:ooo$ooò

Síio Sebastião e Miianá

Os srs. Intendentes, Eduardo Rufino Medeiros e Ro-
drigo Lopes de Azevedo, pediram permeio dos

seus procuradores, Joaquim Danin dos Santos

e Ferreira Teixeira, em requerimento de 5 de

junho de 1908, a entrega dos reditos munici-

paes da quantia de 10:625^920, que se achavam ^

^

em deposito nesta Recebedoria, arrecadação de

direitos de exportação do território litigioso,

entre os dois municipios, sendo: 9:85i$863,

em nome de Muaná e 774.1)060 em nome de

São Sebastião da Bôa Vista, tendo sido entregue

de accôrdo com o despacho do sr. secretario da

Fazenda, no dito requerimento exarado.
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MAPPA N. 22

MANDADOS PROHIBITORIOS

1913

MEZES REaUERENTES ADVOGADOS MERCADORIAS

Janeiro Paulo Zsigmondy
Augusto ToUi & Comp..

Manoel Antonio da Sil\'a.

Anthenor Passos

Total de volumes

5 fardos de fio.

20 volumes de doce.

2 " " vidros.

281 " " cerveja.

9 " " redes.

1 " " roupas feitas.

7 " " machinas.
20 1' álcool.

3 " " fumo.
130 " " cerveja.

36 " " artigos de carna

vai.

14 " " estupilha.

533

Recfbedoria do Pará, 1 de Julho de 1913.

—

Dioiíysío de Souia Franco.



MAPPA N. 23

MANDADOS 1
'KOH 1 151TORlOS

1913

REQ.UER1-ÍÍTF.S ADVOGADOS

Fevereiro ÍJosò \'ictor Bon;izzo |Dr. Octavuiiio Siizart

AllrcJo Silv.i O momo.

Antonio \'ic<.nte "

Dodolplio Bailia

Jonatlias Samos
Pedro Jorge

Manoel Antonio da Silva,

j

Joai.]uim Justino de Araujo

Antonio Almeida

J. Rodrigues Motta Dr. Alvaro Adolpho
R. O. Ahlers &; Corap.... Dr. José da Gatiia Malclier.

Total de \ olumes. .

.

MERCADORIAS

1.01 10

(í:í(i

108

(i

200
1

210
295
10

25
11

50
1

1

60
6
1

10

1

."mO

8

7)0

15

750
50

1

265
20

340
1.000

7

100
25
60
250
9

13

5
12

3
1.130

7.488

lie

Volumes de larello.

" asbucar.

conservas

álcool,

cerveja,

sunmio
iVuctas.

charutos,

" arroz.

agua mine-

" pliosplioro.
" queijo.

" " piassava.
" carteiras.

" " fumo.
" " velas.
" " charutos.

" carteiras de

cigarros.

- " fumo.

carteiras de

cigarros,

assucar.

estupilha.

tecido,

arroz.
" phosplioro.
" assucar.
" agua mine-

ral.

" tinta de es-

crever.
" calçados.

" " camisas.
" " assucar.
" " farinha.

" café. .

" " farelto.
'•

redes.
" " cerveja.
" " papel.
" " arroz.
" " assucar.
" " charutos.

" fumo.
" " conservas.
" " tabaco.
" ' " redes.
" " cerveja.

Recebedoria de Rendas do Estado, 30 de Julho de 1013.— D/iH/v.t/c Jc Soii:{ti Frdinc.



MAPPA X. 24

MAXU ADOS PKO 1 1 MITO H 1 0>

19 13

REafERENTES
I

Marcc .
I

João Nunes

!" João BaptisM d.i Silva .

ADVOGADOS

Dr. Joaquim G. Ledo

Dr. Octaviano Suzart. .

.

MERCADORIAS

R. O. Alilois & C.» [Dr. José da Gama Malcber.

A, Joaquim de Freitas ' Dr. Octaviano Suzart

Pedro Jorge 'O mesmo.

Alfredo Silva

;Rodolpho Bahia

Manoel Soares da Costa

.

Dr. Octaviano Suzart.

3 Volumes
9

243

68
ÕO
r.i

mi
1 .705

8

Í7õ
100

1.130

3.000
2

75
4
5

50
4

2.305
25.)

160
100
50
20
16

2
23Õ
130

3.625
100
103
13

25
110

5

6

8
100

1

7

8

3.252
1 .430

2.250

C35
110
25

100
7

de charutos.
"' fumo.
" sabão.
'" conservas.
" velas.
" fumo.

arroz.
'"

assucar.

cliarutos.

phosphoro.

cerveja.
" cale.
" larello.

" redes.
" hanha.

Ciiuros.

bi^contos.

.igua mineral.

tecido.

" preparados
pharmaceu-
ticos.

" cerveja.

assucar.
" café.
" arroz.
" amendoim.
" tarinha.

fumo.
charutos.

assucar.

café.

âssucar.
" phosphoro.
" oleo de ricino.

fumo.
biscúLiíos.

arroz.

tecido.

álcool.

charutos.
" farello.

barbante'.
" redes.
" tiiita de escre-

ver.
" sabão.
" assucar.
"'

farello.

" café.
" banha.

farinha.
" milho.
" tecido.



CONTINTAÇXO

MEZES REQUERENTES ADVOG.\DOS MERG..\DORIAS

Março .. Manoel Soares da Costa .

.

Dr. 236 " phosphoro.

120 " chumbo.
65 " banha.

50 caroço de al-

godão.

1 formicida.
-

27 doce.

1 " chapcos.
t

7 " drogas.

6 " charutos.

19 íunio.

330 corda.

13 '
fio.

140 '*
urroz-

4 " álcool.

22 " conserva.

127
"

sabão.

3
í)

ròdcs.

Manoel Antonio da Silva. 90
>•

cafí.

70 " pliosplioro

1.000 *
farcllc.

60 " banlia.

70 " conserva.

1 " califado.

perfumarias.
<) preparados

pharmaceu-
ticos.

Antonio Pinto da Costa.. 3 " dro"^as.

30 •
cafév

70 " phosphoro.

21 " tecido.

2 " fumo.
3 " charutos.

40 " arroz.

50 velas.

30 chumbo.

Total de volumes 24.822

Recebedoria de Rendas do Estado, 30 de julho de 191;.

—

Dionysio tie 5o»;a Franco.



MAPPA N, 25

MANDAJJOS I'ROHIBITOKIl->.S

1913

Abril

REQUERENTES

A. Joaquim de Freitas.

ADVOGADOS

Dr. Octaviano Suzart,

Jonathas Santos

.

I

Alfredo Silva

Joiío Baptista da Silva .

João Xunes

iRodolpho Bahia

|LuÍ7- Reis

R. O. Ahlers & O'

Flávio Hv2;ino da Paixiío

A. Mourão &
Antonio Pinto da Costa.

O mesmo .

Dr. Joapuim G. Ledo

Dr. Octaviano Suzart

O mesmo
Dr. José da Gama Malcher

Dr. Octaviano Suzart

O mesmo .

MERCADORIAS

200 volumes de milho.

200 " " café.

103 " '* cerveja.

6 " " rede.

1 " " charutos.

5 " " fumo.
20 " " phosphoros.

2 " " calçados.

õÕ " " café.

25 " " conservas.

6 " " álcool.

2.500 " " farello.

1.080 " " assucar.

540 " café.

350 " " milho.

103 " " conservas.

175 " " arroz.

285 " " banha.

54 " " manteiga.

50 " " farinha.

50 " " amendoim.
3 " " tecido.

30 " " agua mineral.

150 " sabão.

17 " " fumo.

15 " " charutos.

1 " " vidros.

2 " " mármore.
17 " ' moveis.

2.300 " " farello.

265 " " assucar.

15 " " conservas.

l
" " tecidos.

80 "
.

" café.

1
" " rede.

10 " " chumbo.

8 " " fumo.

3 " " cliarutos.

1.959 " " sabão.

25 " " fumo.

Í.920 " " cerveja.

500 " " farello. .

320 " " assucar.

480 " café.

5 " fumo.

2 " " chapéos.

20 " " phosphoros.

2 " " calcados.

2 " colletes.

3 " " tecidos.

25 " tcjiJoS.

-3.900 farello.

920 " " assucar.

320 " " arroz.

270 " " phosphoros.



RkOUERl-NTF5

Abril

ADVOGADOS Ml.RCADOUIAs

Amónio Pinto d.i l,cí,i.>.. Dr. tictaviano Suzart.

Sanlino Baptista

.

O mesmo.

José C. d'0!i\'cini O mesmo

João de Mattos Casaca. O mesmo.

Total dos volumes.

í)7íl voUmies de

,»

7 " "

1

1(i

.)

Kl

S I

ST
111

I

1

I

79
I

1.1U0
2,2,10

21

:í2

1

llKI

50
mi)
10

71

:iii

1.000

l.V)

402
1011

r)7.")

.")!

17.-)

28
,s

-1

í.-)

20
,")0

K!

!

1

1

2

i:)3

29.273

cile.

milho.

leij.io.

cerveja.

lariiilia.

cerveja.

charutos.

solla.

harhante.

chapéus.

banlia.

conservas.

veras.

álcool.

inhames.

calçados.

redes.

sabão.

lunio.

simimo de iVu-

ctas.

assiicar.

larello.

liinio.

vella.

banha,

redes.

phosphoros.
caroço daalgo-

dão.

arroz,

café.

manteiga.

conservas.

tabaco.

lãrello.

conservas.

sab.ão.

pliosphoro.

café.

assucar.

arroz.

charutos.

fumo.
tecido.

xarque.

agua mineral.

banha.

manteiga.

impressos.

meias.

morim.
chapéus.

cerveja. (*)

(*) NOTA—Este mandado "ifoi expedido em duplicata visto ter o primeiro deixado de ser

cumprido, conforme foi communicado pelo conft rente de serviço, por não constar a dita mercadoria
do manilesto do vapor a que o primeiro se referia. Este facto foi levado ao conhecimento do dr.

Secretario da Fazenda em officio sob n. ii6 de 8 do corrente niez.

Recebedoria de Rendas do Estado, 50 de julho de 1913.

—

Díomsio tli' Soíiia Frivico,



MAPPA X. 2ê

MANDADOS PROHIBI TÓRIOS

19 13

Mlúo .. .VLiiioel Soares da Costa. Octaviano Stizart l.dl.') volumes de assucar.

Santiuo Baptista.

jjoão XuiiL-s Dr. JoaLjuini G. Lédo.

R. O. .\hlci-s &C. ' Dr.

AUredo Silva Dr.
José da Gama Malcher.

Octaviano Suzart

;A. Jcaquim de l-reitas

l.lilO
"

2.300 '
larcllo

PJll 1 ul

.

")()
pLi;^,s;i v:i.

-Hí phosphoro.
7o uniciidoim.

(io

17 lUZClldiXS.

'S

í 1 cebo'"

1 lO^os íirtincio.

1 tintu de escrever.

(i pcrí uniiiriíis.

'J \idros.
'-in papel.

12

10 LU t 1 !r>L 1 \ íi^ -

l.oTo

1.'-)

i Ot

'

LllTOZ.

1

18

67

10

()

o

O- i-i"

3.SSUC3r.

lureUo.

5õ.)
" " arroz.

134 " sabão.

-til
„

sola.
?*>

.)

2 imprcs^o^.

:)0
" piassava.

20 " phosphoro. .

1 calçados.

2.300 tardio.

Coo assucar.m sabão.

4(10
'

café.

TiO farinha.

30 chumbo.
:;o amendoim.

it) charutos.

17 phosphoro.

14 fumo.

20 arrOíi.



REQUERENTES ADVOaADOS MERCADORIAS

I

Maio

.

A. Joaquim de Freitas.... Dr. Octaviano Suzart

Rodolpho Bahia O mesmo

José C. ác Oliveira O mesmo

Steiner Martin & C ' Dr. .\cataLiassLÍ Xtines.

Total geral

*2 gravatas.

1(1 ,

" álcool.
'2 " couro.

íl rótulos.

i) tecidos.

15 "
FP'-'!-

10 " agua miner:^!.

15 cerveja.

8 conserva

1.201 sabão.

1.070 " assucar.

100 " .café.

0 .

"
'' fumo.

1 rótulos.

1.500 " farello.

3.440 assucar.

7Õ0 " caie-.

950 milho.

690 arroi:.

105 " banha.

58 " conservas.

40 '' phosphoros.

84 sahào.

; 70 " xarque.

oJi " íumo.
1() charutos.

50 tecidos.

30 farinha.

31 amostras.

()
" tinta.

6 queijo.

3 impressos.

1 perlumarias.

1 graxatas.

7 álcool.

1 " balões de papel.

100 café.

1 lumo.

11 tecidos.

8 " conservas.

17 " doces.

3 vidros.

I estupilha.

2.337 sabão.

28.775

Este foi o ultimo mandado requerido no perioJo de Janeiro a Junho do corrente anno.
Recebedoria do i^ará, i de Julho de 191 5.

—

Dioiíysio Jc Scii:^ti Fraiio'.

.M.\NDADOS PROHIBITORIOS

São suppostos ou não existem os requerentes que se apresentavat.
>
por

meio de advogado, com os nomes de ; Alfredo Silva, Manoel Antonio da Silva,

Anthenor Passos, Antonio \'ie-cntc, Pedro Jorge, Joaquim Justino Je Araujo,

Manoel Soares da Costa, Antonio Pinto da Costa, Luiz Reis, José C. d'01Iveira

e José de Mattos Casaca.

Jonalhas Santos é um menor tilho de um despachante;

João Annes é um creado do escriptorio do dr. Joaquim Lédo.
Flávio Hygiiw da Paixão é um servente da Camara dos Deputados.

João Baptista da Silva é um commerciante em Pernambuco, e que nui.ca

aqui esteve e nem passou procuração ao dr. Suzart, para requerer em seu nome
cousa alguma, segundo communicou á Recebedoria, por telegrauima.














